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Gonzaga Rodrigues:

O jornal é 
meu único 

espaço
E M AIS:

•  Carlos Romero 

Livros, revistas e jornais.

Pág. T

•  Carlos Aranha

Ame um par de olhos e vá a Vénus

Pág. 3

•  Eulajose Dias de Araújo

Para Nathanael Alves no tempo 
e no espaço ou em arco-íris alado

Pág. 4

•  França

Uma guinada à esquerda?
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•  A/aj K lim

Horóscopo para a semana
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•  Waldeban Medeiros 

Conflitos coloridos
Pág. 7

•  Edna Campeio

Nathanael, o débito acabou 

Pág. 8

CARLOS CHAGAS - No artigo 
, ^Grande crise, Chagas retorna ao aten­

tado ao show de l 9 de Maio, no Rio- 
Centro, e comenta o apoio que as oposi­
ções estão dando ao presidente João Fi­
gueiredo. Para o colunista, a crise que 
está por vir, "salvo engano ou, repetin­
do, salvo milagres, prenuncia-se como 
das piores” , (página dois)

• • •
FIRM O JUSTINO - Graças à vida 

fala sobre um encontro ocorrido há 
mais de vinte anos em Tambaú: do 
hoje consagrado maestro Benito Juarez 
com o articulista, Sevy Falcão, Severi- 
no Dionisio e Targino Pereira. Num 
tempo em que o Elite náo abrigava o 
beautiful people, e as reuniões notur­
nas eram abrilhantadas com genuína 
música brasileira ao vivo. (página dois) 

•  •  •
JÜ U O  CÊSAR GONÇALVES - 

Um episódio surrealista comenta um 
fato que, segundo o articulista, vai 
além dos filmes de BuAnuel: "um 
recém-nascido, dado por morto pelo 
hospital, ficou seis horas no necrotério 
e só não foi enterrado com vida porque 
o porteiro descobriu o engano a tempo. 
Mas por ter salvo a criança, o funcioná­
rio foi punido com cinco dias de sus­
pensão". (página dois)

•  •  •
CORREIO DAS ARTES - Neste 

número, o discurso de posse de Fran­
cisco Pereira na Academia Paraibana 
de Letras; o conto Rosa Amarela, de 
Nathanael Alves; depoimentos de Jo- 
tnard Muniz de Brito e Antônio Caden- 
gue sobre o filme Noturno em RE(cife)- 
Maior, do primeiro; e textos de José 
Octávio, Jomar Morais Souto e Ricar­
do Soares, entre outros:

•  •  •
HÉLIO ZENA1DE - Nas notas 

Políticos de hoje, uma rápida conversa 
com o jornalista Joáo Manoel de Car­
valho sobre a sucessáo estadual. Ele 
prevê os seguintes desdobramentos: o 
PP vai lançar n candidatura de Agripi- 
no; parte do PDS ficará com esta can­
didatura. tornando inviável a de Bra- 
«u. O PMDB lançará o nome de Hum­
berto Lucena, que Herá apoiado pela 
outro parte cio PDS. (página três).

Prova hípica 
é prestigiada 
por Burity

Comemorações do Dia da Cavalaria

Auto Esporte 
joga com Treze 
no “ Almeidão”

O Campeonato Paraibano prossegue 
hoje, em sua terceira rodada, apresentan­
do quatro jogos. Em Joáo Pessoa, no está­
dio Almeidào, Auto Esporte e Treze fa­
zem o primeiro clássico ao certame, sendo 
que na preliminar, atuarão Santos e Na­
cional de Cabedelo. Em Campina Gran­
de, no estádio Amigào, o Campinense jo-

Íará com o Nacional de Patos, enquanto 
luarabira e Santa Cruz de Santa Rita se 

defrontarão no estádio Sílvio Porto.
Nesta rodada, o jogo mais importem- 

te é mesmo o da capital, envolvendo Auto 
Esporte e Treze. E grande a expectativa 
em torno do clássico, pois. ambas as equi­
pes, vém de um empate <v.Sant*> Cruz. 
time que aliás, vem se "destacando como 
a sensação neste inicio de campeonato re­
gional. 0 'jogo será dirigido por José Araú­
jo e os dirigentes acreditam numa boa ar­
recadação.

SELEÇÃO

Em Wembley, na Inglaterra, a Sele­
ção Brasileira se prepara para o jogo desta 
terça-feira contra o selecionado britânico. 
A delegação está hospedada no Royal 
Garden Hotel, e hoje. os jogadores farão 
treino de reconhecimento do estádio de 
Wembley. O treinador Telê Santana está 
confiante numa boa exibição do selecio­
nado tri-campeão do mundo . Amanhã os 
atletas terão folga, mas à noite concentra­
rão para o jogo do dia seguinte. (Esporti­
vas).

Italianos têm 
bilhões para a 
agroindústria

•• O cmbnixudor do Itálin. Giuacppe Jacoan- 
(fclli. informou que exiite um acordojá aasinado en­
tre a SUDENE e o Inatituto de Comércio Externo de 
seu pai», consignando inveatimento dn ordem do um 
bilhão de dólurcs para o »ctor agroinduatrial do Nor­
deste engavetado há moi* de um ono no SEPLAN c 
no Ministério do» Rolacòes Exteriores".

Esta gravo denúncia foi feita pelo deputado 
Marcondes Gadelha ao afirmar que o Secretaria do 
Planejamento " « t á  obrigada a prestar esclareci­
mento á Nação sobre um caso gravíssimo de discri­
minação contra o Nordeste e revelador de caráter 
perverso do modelo econômico de desenvolvimen­
to"

Marcondes disse também <̂ ue o Embaixador 
italiano frisou “ aue «ta s  verbas j i  estão sendo des­
viadas e realocadas em outros projetos e aue só po­
derão ser reativadas no contrato com a SUDENE a 
partir de 1982". (Página 3)

Evaldo diz que 
sua candidatura 
não é encenação

“ Não estou faiando iogo de encenação, nem 
muito menos me afirmando postulante a um cargo 
como forma de chegar s um outro, raiáo porque a 
minha candidatura a governador á prá valer, c. 
como tal. irei á Convenção do PDS. havendo ou náo 
sublegenda nn» elciçôc* para governador

Tãl afirmação (oi do deputado Evaldo Gonçal- 
ve* abordado ontem pela reportagem, sublinhan­
do. inclusivo que. além da* inaniíestaçôea de recep­
tividade que n muniu tem despertado em diferente* 
setores da vido porailnmu o regiô« úo Eslaao, a 
minha candidatura tem. também, o sentido de ocu­
par aquele» espaço» vutio* que M apresentara dentro 
do PDS. tanto em Campina l.rande como em outra» 
área» estaduais"

p.... reafirmação de propôaito do parlamentar 
campinense ja  disputar o »uceíslo do governador 
farciaio Buntycrvwvdrmax*. »igmticado por »cr 
formulada logo agora que ele acaba de retornar de 
Brasília, onde esteve integrando uma delegação par­
lamentar representativa da Assembléia Legislativa 
do Estado, o que deixou elo reclarecidocorao ura tes- 
temunho de sua confiança na realização da» eleiçôe* 
programada» para o uno vindouro.

Três pessoas morreram, ontem, em 
João Pessoa - duas vitimas de agressão e 
outra que presumivelmente suicidou-se. 
Os corpos foram autopsiados no Instituto 
Médico Legal e as ocorrências registradas 
pelo delegado de plantão da Central de 
Policia.

João Nunes de Melo, 45 anos, casa­
do, que residia ã rua Francisco T iti, 717, 
no Alto das Populares, em Santa Rita, foi 
assassinado por José Francisco, com vá­
rias peixeiradas. Ninguém 90ube explicar 
à Policia os motivos que levaram ao cri­
me. João Nunes foi socorrido por popula­
res, enquanto o criminoso fugia, livrando- 
se do flagrante.

No Hospital de Pronto Socorro, fale­
ceu ontem Geraldo David Soare3, 32 
anos, casado, residente à rua Barão de 
Potengi, em Mamanguape. Ele havia sido 
agredido a tiros de revólver, anteontem à 
noite, próximo à sua residência, por um 
desconhecido. No bairro dos Expedicio­
nários, foi encontrado morto em sua pró­
pria residência, à rua Poeta José Sales,

Dona Glauce distribui hoje 
enxovais com mães carentes

Dona Glauce Burity dedicará parte 
deste domingo à distribuição de enxovais 
com mães de crianças pobres de João Pes­
soa. As peças foram confeccionadas atra­
vés da Campanha de Assistência ao M e­
nor Carente, e para realizar este trabalho 
Dona Glauce contou com a participação 
das seguintes senhoras e senhoritas:

Lourdes Bezerra, Yara Porto, Silvia 
Pereira Gomes, Wilma Costa, Denise Pe­
reira, Adriana Zaccara Vieira, Lia Trin­
dade do Valle, Ângela Paulo Neto, Gisel- 
da Navarro Dutra, Gloria Cunha, Evânia 
Navarro, Dalva Costa, Crizelides Bron­
zeado. Guiomar Sarmento, Terezinha A l­
meida, Tânia Oliveira. Maria Emilia

g— 1:  m  / T

levam autoridades ao centro de João Pessoa para solenidade

Fim de semana começa com 
violência e deixa 3 mortos

101, Ronaldo da Silva de Souza, 32 anos, 
casado. Os motivos de sua morte são des­
conhecidos, mas presume-se que ele 
suicidou-se.

AU TO PSIA
Os médicos legistas do Estado fize­

ram ontem, de manhã, a autópsia da 
criança encontrada morta no banheiro da 
casa de número 461 da rua Dom Adalto, 
em Santa Rita, cuja morte foi atribuída á 
sua própria mãe, a menor de 15 anos 
M.J.V. "Causa Indeterminada”  foi o re­
sultado do exame divulgado pelos legistas 
e que deverá constar no inquérito policial 
que está sendo instaurado contra a me­
nor

Amanhã, às 9 horas. M .J.V será in­
terrogada pelo coronel Sansáo de Paula 
Homem, delegado de Santa Rita. Segun­
do se sabe. ela tinha um romance com o 
próprio irmão. Severino Ramos Vieira e a 
criança nasceu com dois sexos. Ontem. 
M.J. V. foi levada á maternidade de San­
ta Rita para tratamento médico, o que 
não havia feito desde o dia que teve a 
criança.

O governador Tarcísio Burity este­
ve ontem á tarde, na sede da Sociedade 
Hípica Paraibana para assistir a prova 
T u rU T l abertura das comemorações 
do Dia da Cavalana, disputada por 13 
cavaleiros de três Estados do Nordeste 
As solenidades continuam por todo dia 
de hoje, no QG do 18» RC-MEC, cora a 
disputa da prova General Osório.

O encontro interestadual de cava­
leiros teve participação dos Estados de 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
Paraíba, saindo vencedores da prova 
de abertura, como comemoração do 
Dia da Cavalaria, os paraibanos Yke 
Roberto e Robério Burity, 1■ e 3* luga­
res respectivamente, e o segundo e 
quarto lugares para Piero De Víttorio, 
PE, e Emani Moura, RGN Os prêmios 
foram entregues pelo Governador Tar­
císio Burity.

Hoje, às 8 horas, o Governador es­
tará presente à solenidade m ilitar alu­
siva ao Dia da Cavalana. no QG do 16’  
RC-MEC e participará de um coque­
tel. Em seguida assistirá a continua­
ção das provas hípicas. A  tarde um 
concerto realizado pela orquestra Sin­
fônica do Estado encerrará as comemo­
rações.

Ontem à tarde, no parque Solon 
de Lucena, uma exposição de armas e 
de viaturas de combate, promovida 
pelo RC-MEC. ficou a disposição do 
público. A exposição faz parte das co­
memorações ao Dia da Cavalana e 
contou com a presença do Comandante 
da Unidade sediada em Santa Rita, 
Tenente-Coronel Mardem Costa; do 
Comandante da 7* Brigada de Infanta­
ria Motorizada, sediada em Na?al. ge­
neral Teophilo Gaspar e do Chefe do 
Gabinete M ilitar do Governo do Esta­
do, Coronel Benedito Júnior, represen­
tando o Governador Tarcísio Burity.

Paraíba sedia 
encontro de 
secretários

Freitas, Socorro Baracuhy, Rita Siquei­
ra, Fátima Abrantes, Waidira Santos. 
Zilma Medeiros, Lourdinha Amorim, 
Elza Meira, Laurinda Soares, .Alzira 
Araújo. Sandra Santos, lone Jorge Andra­
de, Ilva Aguiar. Evita Costa, Lourdes 
Lins e Maria Jo6é Silva.

Nesta promoção do Dia das Mães. a 
Campanha de Assistência ao Menor Ca­
rente teve a colaboração das firmas Casas 
Pernambucanas, Karla Tecidos. Arma­
zém do Norte, Gigante dos Tecidos, Casas 
José Araújo, As Nações Unidas, Casa 
Branca, Usina Santa Maria, Ibrave, Bras- 
corda, Johnson & Johnson. Toá- 
lia e Companhia de Tecidos Rio Tinto.

O V|U Encontro Nacional d « Sacretahoa da 
Administração e Kecuro* H ix ia a fo i  vs.-erraoo 
pelo diretor do Dasp. Joaé Cario* Freire, e teve 
como um do* seu» ponto* alto* a caiesira feita 
pelo professor Paulo Ken,-q_í BUj: da I  SP 
sobre Administração e Direito

Mulher descobre que está morta
Maria das Dores Lisboa Lordão, 

apesar de viva, legalmente náo existe. 

Ela foi “ morta" por um atestado de ó- 

bito falso, apresentado por seu man­

do Marcos Antonio Lordão e registra­

do num cartório de Cabedelo, no dia 

24 de abril de 1979, o que a isenta de 

qualquer direito ou dever conferidos a 

qualquer cidadão brasileiro vivo e re­

gistrado.

A "m orta" só passou a ter conhe­

cimento do seu óbito na última 

quinta-feira quando, em Cabedelo, 

procurou o Cartório de Registro Civil 
para registrar o seu filho Elicarloa 

Lisboa. A li disseram-lhe que ela ha­

via morrido no dia 24 de abril de 1979, 

na Maternidade Frei Martinho, em 

João Pessoa, em consequência de in­
fecção intestinal, hemorragia intesti­

nal e parada cardíaca.

INVESTIG AÇÃO
Apesar de estar lega lm ente 

"m orta", Maria das Dores resolveu 
investigar o que havia acontecido, 

terminando por daacohrir que o seu 
pretenso falecimento havia sido tra­

mado e arranjado por seu marido, 

mas ela não sabe explicar as razões 
que determinaram esse seu comporta­
mento, o que a deixa inteiramente 

confusa, sem saber como agir diante 
da nova situação.

O secretário de Segurança Públi­

ca, coronel Geraldo Navarro, temen­

do pela segurança de Maria das Do­

res, determinou ao delegado Sonaldo. 

da Distrital da Avenida Epitáeio Pes- 

aoa, que designasse um agente para 

acompanhá-la a partir de agora, já 
que ela está temerosa de ser mona 

pelo marido, depois da divulgação 
desta matéria, (página 8)
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A grande batalha do atual governo não 4 

contra a» manifestaçõe» terroristas, sejam elas 

da direita ou da esquerda, O Brasil está cons­
ciente do seu destino democrático e nada o arre­
dará desse caminho. O  apoio da oposição ao 

presidente João Figueiredo deixa bem claro que 

a Nação não recuará de sua opção democrática. 
A grande batalha do governo é a melhoria das 

condições de vida do povo, que não suporta mais 

o aumento do custo de vida e da inflação.

O mês de abril nos trouxe, agora, a esse 
respeito, um novo raio de esperança. A  inflação, 
em abril, atingiu o menor índice desde se­
tembro do ano passado. Foi de 5,5%, fazendo 
cair a taxa dos últimos 12 meses. Até março tí­
nhamos 121,1% e em abril caiu para 120,6%, e 
segundo a Fundação Getúlio Vargas, esse resul­
tado indica um certo abrandamento do movi­
mento da alta de preços.

A taxo acumulada de janeiro atingiu 30,9%. 
O principal componente da taxa de inflação cal­
culada pela Fundação Getúlio Vargas - o índice 
de Preços no atacado -  aumentou 5,3% no último 
mês, reduzindo a taxa anual de um nível tam­
bém recorde, em março, de 131,6%, para 128,7%.

O ex-ministro da Fazenda, Carlos Risch- 
bieter, mostrou-se mais otimista, afirmando 
que a economia brasileira preocupa menos hoje 
do que há seis meses.

Isso - explicou - porque a política implanta­
da nos últimos meses é a mais coerente para 
combater a inflação.

O atual ministro da Fazenda, Emane Gal- 
véas, por seu turno, afirmou que já se constata 
uma tendência de declínio da inflação, resulta­
do, segundo ele, da política monetária dentro 
do» parâmetros definidos pelo Conselho Mone­
tário Nacional.

Ê  lamentável que, no momento em que se 
manifestam resultados assim, indicadores de 
declínio da taxa inflacionária, esteja o Nordes­
te, mais uma vez, se debatendo com a calamida­
de da seca. Sem produção de gêneros de subsis­
tência, o homem nordestino de baixo poder 
aquisitivo não tem condições de sobreviver com 
os preços praticados no mercado. Já não podia 
comer carne e, agora, lhe foge, cada vez mais, a 
possibilidade de comer feijão. Esta é a grande 
batalha do governo.

Se todos os partidos se uniram agora em 
torno do presidente João Figueiredo para com­
bater atentados terroristas, com muito mais ra­
zão devem unir-se para combater a fome do po­
vo, pois as explosões do desespero popular 
ameaçam muito mais a democracia do que as 
explosões das bombas do Riocentro.

Se a Assembléia Legislativa da Paraíba foi 
capaz de se unir e, pela totalidade dos seus 
membros, hipotecar apoio ao governo na luta 
contra os atentados terroristas, com muito mais 
razão deverá unir-se ao governo para a luta 
comum em favor do desenvolvimento.

Não é possível que a fome do povo não reali­
ze o milagre de uma união que foi tão fácil dian­
te da explosão de algumas bombas no Rio de Ja­
neiro.
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Graças à Vida

Esse jovem maestro Beni- 
to Juarez, conduzindo 
quinta-feira última a Or- 
uestra Sinfônica da Paraíba 

e maneira tâo segura quan­
to d esp o ja d a  e sób ria , 
lembrou-me o mesmo recém- 
chegado musicista mineiro 
de Jonuária trazido à Paraí­
ba pelas mâos da saudosa 
Luzia Simões Bartollini, e 
que certa noite de 1960, 
parece-me que também de 
maio. emergiu da escuridão 
de Tambau atraído pelos 
sambas de José Batista do 
Nascimento, nosso talentoso 
compositor Zé Pequeno, e 
deixou-se ficar no Restau­
rante Elite, naquele tempo 
de Clóvis Gondim.

0  Elite não abrigava, 
em 1960, o beautiful people 
de hoje aliás não havia 
beautiful people na Paraíba 
antes dos incentivos da SU­
DENE e as rodas de sam­
ba, com boa e genuína músi­
ca b r a s i le ir a  ao v iv o , 
podiam-se prolongar até de 
madrugada.

Pois estávamos alí no 
Elite, eu, Sevy Falcão, Severi- 
no Dionísio e Targino Perei­
ra, ouvindo Zé Pequeno e 
sorvendo tacas de vodea. a 
bebida que fazia o seu debut 
entre nós com sucesso, graças 
também à compreensão de

Clóvis, apostando em nosso 
futuro e nos concedendo “ va­
les” , quando aí chegou o jo­
vem desconhecido. Sentou-se 
mas ftão quis partilhar de 
nossa vodea com laranjada. 
Veio pela música de Ze Pe­
queno e fez discretas pergun­
tas de alguém sinceramente 
interessado em conhecer to­
das as motivações de nosso 
artista e seu relacionamento 
com o aprendizado musical.

A certa altura da ma­
drugada a audição foi inter­
rompida porque faltou cigar­
ra  Naqúele tempo Tambaú 
era saudável bastante para 
dormir cedo e não vender ci­
garros de madrugada. Tendo 
vindo apenas para ouvir a 
música de Zé Pequeno, inter­
rompida esta por falta de ci­
garros. o jovem desconhecido 
d e s p e d iu - s e ,  d iz e n d o  
chamar-se Juarez, de profis­
são músico, e de novo desa­
pareceu na escuridão da 
praia.

Sevy Falcão foi destaca­
do para vir comprar cigarros 
aqui no centro da cidade no

Firmo Justino

jipe de Targino, e Dionísio 
pediu-lhe carona. Mais de 
uma hora depois, voltou Se­
vy, com uma terrível cara de 
terror, os cabelos em desali­
nho' e um pouco mais ma­
gro. O jipe tinha virado mes­
mo em frente da Estação de 
Bondes de Cruz do Peixe, 
salvando-os, a ele e a Dioní­
sio, os velhos trilhos que ha­
viam sustentado o veiculo, 
impedindo um segundo ba­
que talvez fatal.

Vendo o jovem desco­
nhecido daquela noite, hoje o 
consagrado maestro brasilei­
ro que o mundo civilizado 
aplaude, tão vibrante e ex­
pressivo nesta quinta-feira 
conduzindo de novo a nossa 
Orquestra Sinfônica na exe­
cução de Brahms, não pude 
deixar de lembrar aquela 
madrugada de pânico e an­
gústia.

Felizmente tudo termi­
nou bem, naauela madruga­
da de 1960, e nesta noite de 
maio de 1981, quando os 
mesmos Sevy e Dionísio, se o 
quisessem, poderiam ter-se 
gratificado com este concerto 
e com o reencontro com o jo ­
vem desconhecido daquela 
noite, hoje o notável maestro 
Benito Juarez.

Eu queria, por isso, 
agradecer à vida.

Um episódio surrealista

Bunnuel jamais faria uma 
obra semelhante: um 
m-nascido, dado como 

morto pelo hospital, ficou 
seis horas no necrotério e só 
não foi enterrado com vida 
porque o porteiro descobriu o 
engano a tempo. Mas por ter 
salvo a criança, o funcionário 
foi punido com cinco dias de 
suspensão. Por isso. resolveu 
procurar os pais do garoto 
çara denunciar toda história. 
Não, não se trata de algum 
novo filme do cinema nacio­
nal. Apesar dos toques de 
surrealismo, o fato foi verídi­
co e ocorreu em São Paulo 
em fevereiro último.

Todo o enredo começou 
quando a favelada Eulma 
Teixeira Santos foi internada 
no Hospital Municipal “ Tide 
Setúbal”  para ter seu quarto 
filho. Os médicos deram o 
recém-nascido como morto e 
ele foi levado ao necrotério. O

gorteiro João Marcelino da 
ilva foi encontrar o garoto 
com vida seis horas depois. 

Lázaro, como o bebê viria a 
ser batizado mais tarde, pas­
sou todo esse tempo com al­
godão no nariz e esparadrapo 
na boca, mas conseguiu 
sobreviver. Internado no 
mesmo hospital, morreu após

42 dias e a história teria sido 
esquecida se os superiores de 
Joao Marcelino nao resolves­
sem lhe aplicar uma pena de 
cinco dias de suspensão ,por 
sua atitude.

Inconformado, ele pro­
curou os pais do garoto e 
convenceu-os da necessidade 
de se fazer uma denúncia 
pública do episódio. O fato 
veio à tona, mas isso pouco 
mudou os rumos do episódio, 
já que a sindicância instau­
rada para apurar as respon­
sabilidades isentou os médi­
cos de negligência. Ficou 
tudo na mesma e, ao que 
consta nem a punição ao por­
teiro do necrotério foi revista.

Esse parece o desfecho 
comum a muitas histórias se­
melhantes. Não que nossa 
Medicina seja péssima ao 
ponto de casos como o de Lá­
zaro serem constantes. Ao 
contrário, essa é uma área 
que mais progressos tem 
apresentado no campo da 
ciência no Brasil. Pode-se, 
até, sem exageros, dizer que 
nossa medicina está entre as
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mais desenvolvidas do mun­
do. Entretanto, aconteci­
mentos como esse obrigam a 
pensar seriamente no valor 
que se dá a vida humana nes­
te país.

As negligências são ine­
rentes a qualquer profissão. 
Erros oodem ser cometidos e 
puní-los não .significa lançar 
dúvidas sobre toda uma cate­
goria profissional. Ao contrá­
rio, punir quem falha é uma 
forma de manter o prestigio e 
o respeito da profissão. E 

restar um serviço a coletivi- 
ade -  mas em oem poucas 

categorias profissionais isso é 
entendido ém nosso país.

Quando tais erros, ao in­
vés qe acobertados, forem 
examinados com isenção, ge­
rando elementos para a pu­
nição dos responsáveis, esta­
remos dando um passo im­
portante para que a vida hu­
mana seia um pouco mais 
respeitada no Brasil. En­
quanto tal não acontecer, po­
rém, não estaremos livres de 
ver repetidos episódios como 
o de Lázaro, que nos dão a 
triste idéia de que somos to­
dos personagens de um filme 
surrealista onde a vida hu­
mana é vista como um absur­
do.

•  Do Leitor
O sentido 

de Mãe
Sr. Editor:

Até mesmo no sentido figxirt. 
do de mãe, as simples linhas qi* 
pautam uma folha de papel, têm o 
significado materno, pelo fato efe 
oferecerem condições de gerar 
aprendizagens em prol da coletivj. 
dade, indistintamente. Como a ai*, 
temótica atmosférica que produj 
as magníficas cores vivas do arco. 
íris. Assim como tantas outrai 
plantas que nascem da terra mâe, 
para nos dar flores e frutos. Tudo 
isso é nada mais e nada menos,« .  
não os efeitos oriundos não somen­
te da natureza mãe, como também 
de tantas outras emanadas da hu­
manidade em proveito da próprii 
humanidade.

Nós vivemos em consequência 
das vidas de nossos antepassadoi. 
Hoje, como no amanhã, pertence- 
mos e pertenceremos a esse ciclo da 
vida, e graças ao sentido mâe. Mit 
que, obviaraente, sempre estará 
atuante na preservação da espécie 
humana.

Mãe, essa divina criatura, que 
às vezes finge dormir, para nào 
perturbar o sono de outrem, e fica a \ 
espera do filho que se retarda a vol- j 
tar para casa. Mãê que não tem i ! 
reciprocidade de carinhos, tam­
bém por motivos outros. Mãe que j 
não é mãe desejada perante a so­
ciedade em que convive; aquela 
que por culpa própria ou forçada e 
ludibriada, tornou-se mãe tam­
bém. Mãe desamparada, eaque& i 
da, deixada ao ostracismo (iBsoíf. 
poucos casos, qias que infelizmen- 
te ainda existem por ai afora).

A esses tipos de mãe. que hoje 
são o alvo de nossas homenagens, 
nada nos resta a fazer, a não ser 
apresentar as nossas saudações 
alusivas a esta data dedicada a to- ! 
das às mães.

Às mães de hoje, nossos para- j 
béns. Às mães do amanhã, as nos­
sas cordiais e sinceras boas-vindas. 
E quanto às mães de ontem, que ji 
se foram, após o cumprimento de 
suas tarefas, as nossas respeitosas 
reverências, pois, para muitos, nes­
te dia, vôm à lembrança dos ensi­
namentos e a falta de carinhos dei­
xados por elas, atributos que miált 
bem representam a mais puraV 
sublime de todas as virtudes d* i 
mãe, mas que hoje apenas se agre­
gam à saudade que fica.

M anfredo Andrade 
João Pessoa-PB

CARLOS CHAGAS

As oposições farão o que, com o recente apoio 
dado ao presidente João Figueiredo, diante daB 
bombas do Riocentro, caso, como parece provével, 
os responsáveis não venham mesmo a ser conheci­
dos e punidos? Nada, mas automaticamente serão 
levadas a acirrar ainda maia o combate que inter­
romperam por alguns diaB, sobre esse e outros bb- 
pectos graves da conjuntura. A  temperatura subi­
rá, em condições, até, de prejudicar o diálogo em 
que se lança o ministro da Justiça, com relação à 
Lei dos Estrangeiros, às prerrogativas do Congres­
so e às reformas eleitorais.

O drama J á  conscientizado por Tancredo N e­
ves. Ulysses Guimarães. Leonel Brizola e outros, 
nào é por eles tomado público, mas determi­
nou, na quinta-feira, em Brasília que refluísse a 
ideia de pessoalmente procurarem o presidente. 
Não terá sido por malícia ou por tentativa de di­
vidir o sistema que a» oposições, de modo espontâ­
neo, há uma semana, entenderam solidarizar-se e 
respaldar o general Figueiredo, para que enfren­
tasse o terrorismo recrudescente. O fizeram por 
questão de sobrevivência, e do proieto político em 
andamento. Parte delas, quem sabe, até por pa­
triotismo. Na medida, porém, em que resultados 
nào deverão aparecer, apesar de todas as evidên­
cias, como pretender que esse apoio não apenas 
reflua, ijias se tome, em poucos diaa, cobrança e

Os partidos adversários do Governo têm pre­
sente que sem acoplar-se ao Bentimento nacional, 
ás suas dúvidas e perplexidades, pouco conquista­
rão em termos eleitorais, dentro de um ano e 
meio. Esse fator é responsável, inclusive pela cau­
tela com que setores oposicionistas mais "confiá­
veis" não 6e tenham, por enquanto, acoplado ao 
Palácio do Planalto e aos seu» chamamentos. Jun­
tada a provável impunidade dos terroristas mais 
recente» com o desemprego, a inflação, a alta do 
custo de vida e outras agrura», o que exigirá a opi­
nião pública dos representante# da oposição, a 
oáo ser que apertem o frágil crivo que detém em 
suas mãos, soore o Governo?

Há preocupação generalizada a esse respeito, 
nào só entre os líderes, e dirigentes oposicionistas, 
mas. também, entre aquele# oue. ao outro lado,

ainda bu»eam evitar o aumento da temperatura, 
t problema é que não vai dar, pois a cada dia que
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passar, de amanhã em diante, estará em curso a 
contagem regressiva. Apertado, como reagirá o 
presidente, mesmo depois de se dizer emocionado 
com o respaldo das oposições?

No consenso geral, e salvo algum milagre, v i­
vemos dias cada vez mais perigosos, pois a inevi­
tável passagem dos adversários oficiais, da simpa­
tia para a critica veemente, não deixará de deter­
minar reação igual e em sentido contrário, no m í­
nimo, porparte do chefe do Governo. E nem se fa­
la, mais, de Lei dos Estrangeiros, prerrogativas ou 
reformas eleitorais, senão de etapas mais impor­
tantes do processo, como da realização de elei­
ções, no ano que vem, ou do respeito a seus resul­
tados. Náo se duvidará, obviamente, das promes­
sas e das intenções do general Figueiredo, mas se 
náo tiver ondiçoes de aproveitar o apoio oposicio­
nista que agora lhe é oferecido, como parece que 
náoiterá, de que maneira enfrentará o acirramento, 
mesmo retórico?

. Os próprios auxiliares presidenciais de pri­
meiro nível admitem a hipótese de perder a maio­
ria absoluta no futuro Congresso, e muitos gover­
nos estaduais, mas diante de um clima eferves­
cente registrado desde já, e que as campanhas só 
farão aumentar, disporá, o Palácio do Planalto de 
condições para evitarp Dior? Porque essa elevação 
de temperatura prevista para agora não deixará, 
em contrapartida,, de repercutir nos chamados 
bolsoee radicais e cada vez menos Binceros do siste­
ma, fornecendo-lhes pretextos e até motivos, para 
sustentar q oposto da abertura. Afinal, üb oposi­
ções majoritárias e unidas era 1982 fazem supor a 
possibilidade de empalmarem o poder, em 1984. E 
como reagiriam, provavelmente antes disso, ou 
depois, se novos surtos terroristas eclodissem, 
para nào imaginar hipótese pior?

A hora ainda seria de meditação sobre tudo, 
por parte do presidente e de »eus principais aux - 
bares. Talvez esteja sendo, mas, conforme conf - 
dências correntes entre eles, solução não há. Mu - 
tas crises, de 1964 até agora, moniaram-se a part r 
de dados semelhantes. M a » a que esta por vir, sa - 
vo engano ou, repetindo, salvo m ilagre», 
prenuncia-se como das piore».

NO M O M EN TO  CERTO
Abstraindo as nuvens negra» pintadas nos

parágrafos acima, há quem suponha, no Governo, 
condições para que tudo continui como antes, in­
clusive a abertura. É, dentro dessa prisma, urna 
revelação: não se acredita, no Palácio do Palansl- 
to no desenvolvimento de teses como a da prorro­
gação de mandatos ou da reeleição de mandatá­
rios atuais. Sempre em vésperas de eleições sur­
gem despropósitos parecidos, mas, até hoje, el** 
não tém vingado. Assim, por enquanto, bastam*5 
palavras de repúdio oriundas das lideranças ofi­
ciais. Da presidência do PD S o do Ministério d* 
Justiça. Gaso, porém, não se esvaziem a até recru­
desçam, elas encontrarão no momento certo, a vo* 
do próprio presidente, a Bufocá-laB. Tomara.

O G RAN D E M UDO

O episódio das bombas fez afastar, há um* 
semana, articulações sobre a reforma eleitoral, 
Bunto de que apenas fala o ministro da Justiça- Ç 
isso traz à baila, ou traria, se a hora nào fosse d« 
apreensões e perplexidade maiores, algumaa mf 
noreB, relativas as mudanças em pauta. Porque- 
por exemplo, o general Golbery do Couto e Sio* 
não sugenu ou'aventou uma só iniciativa ou estra­
tégia a respeito, ele sempre tão cioso em sair n* 
frente, mesmo em surdina, quando se trata de al­
terar, planejar ou recompor situações? Ninguê,1? 
entende a nova postura do chefe do Gabinote Li- 
vil, especulando uns que ele assim se compor1* 
para que a classe política se sinta realraente livre 
para agir como quiser. Mas outros...

PR ISÃO  NO S EUA
Ninguém entendeu as declarações d° 

Secretário-Geral do Ministério da Fazenda, 
los yiacava, sobre se as empresas automobilW* 
cas brasileiras funcionassem nos Estados UniçK*- 
e lá decidissem aumentar do uma só vez o 
dos automóveis, estariam com todos os seus dm" 
tores presos, que o aumento combinado configm*1 
um cartel; duvidas não existem, tnas até pou<*a 
quem deu o exemplo, senão o próprio Governo- 
Aliás, se fosse nos Estados Unidos, por tanta çoj** 
que tem acontecido aqui, quanta gente a mm» 
taria presa, entre os quo continuam prendendo o 
ameaçando prender?
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CANDIDATURA DE AGRIPINO
.P  Í ° ™ í ? ! . % ^ ° M-anoe! dJ  Carvalho veio bater um papo com a 

gente naredaçao deste jornal. Conversa vai, conversa vem, depois de 
uma analise das eleições francesas e da crise provocada pelasexplo-
f  * ?  t f  br°n^ n M n n 0n / ^ 1  eníf0U n°  0rdem  d°  d ia  °  BUCeSsâO eS-
tadual. Joao M anoel me lembrou que, quando João Agripino se saira 
com aquela expressão ou M anz ou eu", havíamos nos encontrado 
para analisar as declarações de Agripino e havíamos chegado a uma 
mesma conclusão: com aquelas palavras, Agripino estava dizendo d 
Paraíba que ele é candidato a governador.

Pois ontem João Manoel me disse: ■ Ainda estou naquele mesmo 
ponto de visto. Agripino é candidato.

Então perguntei: - Voei acha que o P P  e o PM D B  u io  brigar? 
tá consumado* ” ° a° ' '  ° rl8ar? J& brigaram, o rompimento já  es-

Partindo dai, João Manoel prevê os seguintes desdobramentos: 
o P P  vai lançar a candidatura de Agripino; uma banda do PD S  fica­
rá com a candidatura de Agripino e, com isso, a candidatura de W il­
son Braga se tomará inviável; o P M D B  lançará a candidatura de 
Hum berto Lucena e a outra banda do P D S  (W ilson Braga) ficará 
com Humberto.

E  Burity, João? - perguntei. Burity fica com Agripino, 
respondeu-me.

E  o Grupo da Várzea? Disse João que fica também com Agripi­
no. Faz cara amuada na começo mas depois se enquadra.

Bem, esta é a opinião do jornalista João Manoel de Carvalho. 
Achei por bem registrá-la, para mais tarde a gente conferir...

HUMBERTO LUCENA
Muita gente penia que Humberto 

Lucena defende a candidatura de Mariz. 
E o maior engano. Humberto nunca 
pentou em outro candidato _ para o 
PMDB que nioseja ele mearao. Desde o 
começo o candidato de Humberto Luce­
na «e chama Humberto Lucena.

Eate é um outro ponto de vista de 
Joáo Manoel de Carvalho.

ANTO NIO  M ARIZ
Para Joáo Manoel de Carvalho, 

Antônio Mariz será o herdeiro político 
de Joáo Ajcriplno.

Será, sublinha bem.
Com Agripino vivo e na política, 

nào há herdeiro. Náo se faz inventário 
de peasoa viva. Mariz ainda vai ter 

| que eaperar um pouco.

QUEM VAI GANHAR
Se a luta for entre Joáo Agripino e 

Humberto I ai cena, quem vai ganhar? - 
perguntei a Joáo Manoel.

Ele pensou que eu estava brincan­
do

tsao náo é pergunta que se faça. res­
pondeu. O doutor Humberto Lucena. 
com aquela importância l io  solene, náo 
vai ver nem a poeira Será uma lavagem 
de fazer pena.

COLIGAÇÃO, NAO
Segundo a revista "V e la ” , o go­

verno já decidiu: nada de coligações 
•partidárias. A reforma eleitoral vem 
por ai mas aa coligações partidárias 
estio fora de cogitação.

SUBLEGENDA. SIM
Mas o governo concorda com a ex­

tensão da* aublegendas. diz a revista 
"Veja".

Vamos ter aublegendas na* eleiçõea 
para governador e senador.

‘Teria sido fácil permanecer, á cus­
ta de minha honra, de minha indepen­
dência. Era pegar o Banco do Brasil e 
deixar que se servissem".

NILO  COELHO
O senador Nilo Coelho, líder do 

PDS no Senado, garantiu que o presi­
dente Joáo Figueiredo deseja acelerar 
os estudos sobre a reforma da legisla­
ção eleitoral.

Seria isso resultado dos último* 
acontecimentos,das bombas do Rlo- 
centro?

ROBERTO CAMPOS
O embaixador Roberto Campos será 

mesmo candidato a senador pelo Estado 
de Mato Grosso.

Já recuperado das facadas de que 
foi vitimo nas ruas de S lo  Paulo, ele re­
cebeu agora uma sugestão do chefe da 
Casa Civil do Governo de Mato Grosso: 
iniciar a sua campanha de candidato 
com um grande comício na cidade de 
Finca-Faca...

De fato, se fincara m a faca nele, sua 
campanha deve iniciar-se em Finca- 
Faca.

Sugestão idêntica poderia ser feita 
aqui na Paraíba ao deputado Newton 
Pedrosa. que recebeu uma tapada do seu 
parente deputado Inácio Pedrosa. New- 
ton deveria iniciar sua campanha em 82 
com um comício em Sáo José da Lagoa 
Tapada.

CONTRADIÇÕES
Ministro Abl Ackel: - "O  apoio da 

Oposição ao Presidente é uma atitude 
de grande conteúdo cívico, de grande 
elevação."

Deputado Francisco Pinto, do 
PMDB: - "O  apoio da Oposição ao 
Presidente é erro grave e gesto Inad­
missível de ingenuidade política.”

Cada cabeça è um mundo...

CONGRESSO COMUNISTA
Luis Carlos Preste* abriu as bate- 

,rias contra a realização do V II Con­
gresso do partido Comunista Brasliel-

O ex-secretário geral do partido 
comunista Brasileiro disse que o Con­
gresso é uma farsa.

Sô participo de congressos demo­
cráticos, disse Prestes. E esse não é 
democrático, é uma farsa.

Os comunistas brasileiros, como 
se vê, estão brigando mal* que o PP e 
o PMDB da Paraíba.

JÂNIO QUADROS
Jânio Quadros, num programa de 

televisão em Sáo Paulo, voltou a debater 
os motivo* da sua renúncia á presidência 
da República.

"Não pude cumprir meu* compro­
missos com a Nação", disse ele.

“ Percebí que sõ poderia governar á 
base de um condomínio."

TANCREDO NEVES
Mineiro de Sáo João dei Rei. onde 

nasceu em 1910. Tancredo Neves foi um 
dos marechais do antigo PSD. Começou 
sua carreira política como deputado es­
tadual (1947). Logo depois foi deputado 
federal (1950). Em 1953 já era ministro 
da Justiça do presidente Ge túlio Vergas. 
No período 1961-62 foi primeiro- 
ministro. Voltou a ser deputado federal e 
hoje é senador e presidente nacional do 
PP.

Durante toda essa longa trajetória 
politica. Tancredo Neves sempre viu. do 
outro lado. um adversário combativo e 
contundente: João Agripino.

Agora, depois de tantos ano* e de 
tantas luta*. Tancredo Neves é o chefe 
de João Agripino. que ingressou no PP.

Ê por isso que os mineiro* têm fama 
de politico* paciente* e espertos...

Agua mole em pedra Jura, Unto 
bate até que fura. há de dizer Tancredo.

-O  QUE ELES D IZEM =

M inistro José Américo: - "O  governo 
de uma boa política, como a planta precisa de um bom cl

M inistra José Américo: ■ "P iar d a ju e  furtar i  deixar 
rtar: são dois crimes em vez de um. ,

M inistro José Américo: -
a faculdade de opinar, preparando-te para ser. na tutoro,

I
m o ^ e l ^ t d r i a E r a  Z ^ T j V j o t é ^ c Z

“  "M inistro J o s é A m é r i^  ^ ^ a T d Z ^ d o " .  
« P  Z :T a r aP â a T a ° n s S a ,  cxortaçies de uma nova

"■ "MinistroJosé A m é ^ :a
a feição éçondmica e socml^Ja na a m on is da política-.

Caetano quer 
rede elétrica 
para povoado

Apelo A direção da Sael- 
pa no sentido de extender ao 
povoado de Joáo Raimundo, 
município de Espírito Santo, 
a rede de energia elétrica que 
passa junto á ponte sobre o 
Rio Paraíba, foi feito pelo de­
putado Lourival CaetaAo. '

- Ê  desnecessário falar­
mos doe problemas que a fa l­
ta de energia elétrica provoca 
poro as famílias dos pequeno« 
aglomerados humanos espa­
lhados por centenas de po­
voados paraibanos. No caso 
específico da localidade de 
Joáo Raimundo, a questão é 
mais 6imples de ser solucio­
nada, justamente porque o 
cabo central da rede de Paulo 
Afonso passa pela ponte sobre 
o Rio Paraíba, quase à9 por­
tas daquele local, Seráo 
mínimas os despesos e os re­
sultados, certamente, com­
pensadores e benéficos. Daí 
acreditamos que o Saelpa 
atenderá à nossa solicitação'*.

CANCELEIRO

Em outro requerimento, 
o representante de Bayeux 
solicitou estudos na área da 
Secretaria das Finanças, v i­
sando reativar a carreira fun­
cional de "Canceleiro", nos 
q u a d ro s  d a q u e la  pasta, 
"considerando-se que a ex­
tinção daquele cargo trouxe 
prejuízos dos mais sérios ao 
funcionamento dos postos fis- 
calizadores do Estado, sacri­
ficando o trabalho dos ser­
ventes ou outros funcionários 
postos a disposição daqueles 
setores fiscais para serviços 
auxiliares” .

Em sua justificativa, diz 
Lourival Caetano que “ quan­
do estava em funcionamento 
a carreira de Canceleiro, os 
funcionários que desempe­
nhavam aquelas funções tra­
balhavam num regime de 
rodízio, percebiam gratifica­
ções por horas extras ou tem­
po integral de serviço e outros 
benefícios. Hoje, com a extin­
ção dos cargos, os serviços sáo 
feitos por Serventes, que náo 
tém as mesmas vantagens, 
trabalham sem descanso, 
dipturnamente".

Magliano vê 
calamidade 
em São Félix

O deputado Álvaro M a­
gliano voltou a pedir ao go­
vernador Tarcísio Burity que 
inclua o município de Salga­
do de Sáo Félix no plano de 
emergência.

Em sua justificativa, diz 
o parlamentar oposicionista, 
que a cidade de Salgado de 
Sáo Félix. atualmente com 
12.600 habitantes, localizada 
no baixo Paraíba, com uma 
área de 180 km quadrados e 
uma distância de apenas 92 
km de Joáo Pessoa, passa por 
sérios problemas sociais.

Atualmente, em virtude 
da longa estiagem, inúmeras 
fam ílias , superio r a 80. 
dirigem-se diariamente ao 
Prefeito pedindo auxílios, es­
pecia lm ente gêneros a li­
mentícios para a manutençáo 
de centenas de crianças, em 
razáo da calamitosa situação 
da fome, que passam os seus 
habitantes.

Explica ainda Magliano, 
que tendo o Prefeito atendido 
em parte, "os dramáticos 
apelos, mandando despachá- 
los em mercearias e padarias, 
até mesmo doando parte da 
merenda depositada na Uni­
dade Sanitária, a situação fi­
cou um pouco amenizada 
mesmo paliativamente, por 
curto espuço de tempo".

Por fim. Álvaro informou 
que o Governo do Estado, o 
Ministério do Interior e a SU ­
DENE já foram informadas 
pelo Prefeito do atual quadro.

POSTO DE APOIO 
COMUNITÁRIO
Ss vo cã mora no 
Bairro dot Eitados, 
em cato d* urfláncia. 
uts «tts telafons s 
chama a polícia. I
224-8223
PO LIC IA  P A R A  SERVIR  j|p o i

Marcondes: ''Engavetaram um projeto a favor do Nordeste de um bilhão ãe dólares”

Gadelha acusa Governo 
de boicotar o Nordeste

O deputado Marcondes Gadelha 
afirmou que a Secretaria do Planeja­
mento "está obrigada a prestar escla­
recimentos á Noção sobre um caso 
gravíssimo de discriminação contra o 
Nordeste e revelador do caráter per­
verso do modelo econômico de desen­
volvimento".

Isso porque, segundo o parlamen­
tar. em matéria publicada no jornal 
"Folha de Sáo Paulo" o embaixador 
da Itália. Giuseppe Jacoangelli, infor­
mou que existe um acordo já assinado 
entre a SU DENE e o Instituto de Co­
mércio Externo de seu país, consig­
nando investimentos da ordem de um

biiháo de dólares para o setor agroin- 
dustrial do Nordeste engavetado ha 
mais de ura ano na SEPLAN  e no M i­
nistério das Relaçõe* Exteriores"

Para o parlamentar paraibano, 
"este fato reforça mais uma vez nossa 
convicção de que o  esvaziamento eco­
nômico do Nordeste náo aconteceu 
por acaso, mas foi obra de açáo deli­
berada da tecnocracia comprometida 
com uma visão leonina do desenvolvi­
mento económico brasileiro".

Marcondes Gadelha disse ainda 
que o Embaixador italiano frisou que 
estas verbas já estão sendo desviadas 
e realocadas em outtos projeto«.

Edme espera maior união 
entre a classe política

P T  discute 
hoje novas 
filiações

A Comissáo Munici­
pal do P T  se reúne hoje. 
as 14 horas, em sua aede 
a Rua Padre Meira. 128. 
piara mais uma sessão 
plenána, tendo como fi­
nalidade avaliar o anda­
mento do processo de le­
galização de filiação. que 
segundo, um de -seus 
membro« tem » identifi­
cado nas últimas sema­
nas.

Joáo Pessoa se cons­
titui para o PT. ura do« 
polos de organização do 
partido, tendo influência 
nos municípios de Cabe­
delo. Santa Rita. Espíri­
to Santo. Conde. AJhan- 
dra. Sapé. Este trabalho 
t  feito também pela Co­
missão Regional.

Defendendo uma maior união 
da classe politica, em todos os seus 
níveis, no sentido de reivindicar com 
mois veemência, maiores benefícios 
para o homem nordestino, o deputado 
Edme Tavares concedeu entrevista à 
imprensa, na Assembléia Legislativa, 
quando destacou a importância do 
E n c o n tro  d e  S e c r e tá r io s  da 
Á rea  S o c ia l do N o rd e s te , re­
centemente realizado em Teresina, e 
do quol ele participou ativamente 
como convidado especial. Frisou o 
parlamentar que ao final desse con­
clave foi divulgado o "Documento do 
Piauí", que traduz o posicionamento 
dos Secretários do Trabalho da Re­
gião no tocante à atuação governa­
mental sobre a realidade social da re­
gião nordestina.

Acrescentou o deputado Edme 
Tavares que, nesse encontro foi reco­
nhecido o esforço que os Governos Fe­
deral e Estaduais vera desenvolvendo 
no sentido de. reduzir os níveis de 
pobreza absoluta de parcela significa­
tiva da população regional, bem como 
a validade de diversos programas que 
existem, entre oe quais destacam-se o 
de desenvolvimento artesanal, de 
apoio ao trabalhador de migrações in­
ternas. de Centros Sociais LTrbanos. 
de emprego e formação de mão-de- 
obra. Entretanto, salientou Edme, fi­

cou constatado que atualmente ainda 
existe no Nordeste 5.8 milhões de de­
sempregado«. valendo ressaltar tam­
bém que dos que trabalham. 4.2 m i­
lhões de trabalhadores rurais e 2.2 
milhões de trabalhadores urbano«, 
percebem menos de um salário- 
mínimo.

Edme Tavares enfatizou que de 
posae desses dados, ficou declarado
no "Documento do P iauí" que se faz 
necessária uma mudança urgente do 
enfoque tradicional no tratamento 
dos problemas do setor social. E. para 
isso chegou-se ao consenso de que 
deve-se considerar o social nào como 
uma área setonalizada. e. sim. de 
modo abrangente, no qual deverá es­
tar presente em todos os setores cha­
mados econômicos, onde se valorize 
mais o fator trabalho.

Na oportunidade, o deputado 
Edme Tavares ressaltou também, 
que atualmente a Sudene está elabo­
rando. já na fase final, um documento 
intitulado de "Urna Política Social 
Para o Nordeste", ao qual a classe 
política deve dar todo o seu apoio, 
pois suas linhas de ação tem um novo 
sentido, enfocando o social dentro de 
novo ângulo, que inclusive tem o mes­
mo sentido daquele estabelecido pelo 
"Documento do Piaui".

COMISSÕES

Das 35 comissões 
exigidas por Lei. o  P T  só 
conta atualmente com 
18. O prazo final das fi­
liações é 5 de junho, mas 
caso a Paraíba náo consi­
ga figurar no plano nacio­
nal. isto náo impede que 
o Partido dos Trabalha­
dores seja legalizado.

- Estamos, pratica­
mente. em cima do prazo 
exigido pelo Tribunal 
Eleitoral, mas continua­
mos trabalhando na cer­
teza de que a Paraíba fi­
gurará. Vale lembrar que 
teremos as chamadas 
convenções extraordiná­
rias. dando por conse­
guinte condições de aten­
der o numero exigido, 
ch e g a n d o  m esm o  a 
superá-lo. O importante 
é que o  P T  boje. é uma 
realidade", afirmou um 
membro da Comissão 
Municipal.

Ademar Pereira discute com M aluf 
atual quadro da política nacional

O deputado federal Ademar 
Pereiro, do PDS da Paraiba, noe 
últimos meses tornou-se um dos 
amigos pessoais e de inteira con­
fiança do governador paulista 
Paulo Salim Maluf. Quase que 
semanalmente. Ademar mantém 
encontro com o governador Maluf 
em seu próprio gabinete do anexo 
IV, em Brasília ou mesmo no Pa­
lácio dos Bandeirantes, em São 
Paulo, dialogando horas e horas 
com o chefe do executivo paulis­
ta. discutindo assunto« politico« 
de interesse nacional.

A semana passada, em Sáo 
Paulo, Ademar Pereira voltou a 
se encontrar com o governador 
paulista, oportunidade em que 
jantaram juntos, em companhia 
de outros parlamentares e volta­
ram a debater assuntos da políti­
ca nacional, envolvendo princi­
palmente a reforma eleitoral e as 
futuras eleições para renovação 
das assembléia». Câmaras, Sena 
do e possivelmente governadores 
de Estados, caso seja editado a 
nova legislação eleitoral que ora 
vem sendo elaborada por politi 
cos e autoridade» do Pais.

QUANDO
H O SPITALIZAD O

Quando o deputado Ademar 
Pereira tateve hospitalizado no 
Ho»pital da Beneficência Portu

guesa. em Sáo Paulo, em conse­
quência de uma ameaça de enfar­
te que sofrera nesta Capital, em 
dias do inicio deste ano. o gover­
nador Paulo M aluf fez questão de 
era companhia de alguns assesso­
res visitar pessoalmente o parla­
mentar paraibano e colocar o go­
verno de Sáo Paulo á sua inteira 
disposição, inclusive colocando 
uma \iatura especial do Palácio 
dos Bandeirantes ao inteiro dis­
por doe deputados Aércio e Fran­

cisco Pereira, irmão e pai. respec- 
tiyamente, do deputado Ademar 
Pereira que estavam em sua com­
panhia.

Tão logo Pereira recebeu alta 
do Hospital da Beneficência Por­
tuguesa. foi recebido junta mente 
com o os deputado« Aércio e 
Francisco Pereira, no Palácio doe 
Bandeirantes, pelo governador 
Paulo M aluf que na ocasião reno­
vou sua intenção de ajudar a Pa­
raíba na oportunidade em que se 
fizesse necessário
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Maviael de Oliveiro

Dia da Cavalaria
Depois da excelente programação do dia 

de ontem, iniciada com a promoção da So­
ciedade Hípica Paraibana que realizou na 
sua pista, o Concurso de Saltoa “ Prova 
Tu iu tí". da Evocação a OSÓRIO, às 17:0C 
boras no Parque Solon de Lucena, e do .Jan­
tar de Confraternização, a cargo do 16« R  C 
Mec. encerra-se hoje a» comemorações do 
D IA DA C A V A LA R IA , com a seguinte pro­
gramação f

06:00 horas - .Alvorada Festiva, noquar 
tel do 16 R  C Mec

08:00 horas - Solenidade M ilitar no 16* 
B C Mec

IChOO botas Concur»' de Saltos, “ Prova 
G E N E R A L  OSÓRIO . na earner* do Ifr  R 
C Mec

Salve o DIA DA C AVALAR IA  e o »eu 
Patrono OSÓRIO

Dia da Vitória
Com a presença de autoridades civi» e 

militares e  dos seguintes ex-combate* e fe- 
bianos. Messias Machado da Silva. Ivan 
Guerra, Rodolfo Lima. A m  pi no M edem », 
Edgar Sales de Miranda. Adalberto Balbino 
da Silva. Alcides Alvee Amorim. José de 
Freitas Cavalcanti. Lo uri vai Cardoso da Sil­
va. Francisco Diogenes da Cunha. José Ra- 
malho de Figueiredo, José Modesto de An­
drade, Dounval Guedes Ramos. Franciscc 
Pereira de Arruda. * fsio de Melo. Antonio 
Mariano de A lm eit tsé C itadino Bezerra 
Filho. Juvenal Perora da Silva. Valdemar 
Jerómmo de Lima, Julival Pinho e Francisco 
de Assis Oliveira, foi comemorado na última 
6* feira, no QG do P  Gpt E. o DIA DA V ITÓ ­
RIA

A solenidade dos 36 anos» do fira da D 
Grande Guerra, constou de:

- Formatura Geral e apresentação da 
tropa ao General Roberto França Domin- 
gues. Cmt do 1" Gpt E. pelo Capitão Sales.

- Canto da Canção do Exército, c/acom- 
panhament© da Banda do 15’  BI Mtz, regên­
cia do Tenente Ninô.

- Entrega de Medalhas de 'Bons Servi­
ços": Ouro <30 anos) T  Tenente Manoel T a ­
vares de Meio. Prata (20 anos). 1 Sgt José 
Everaldo de França e 3 Sgt Idiberto Cardo­
so de Abintes. Bronze (10) anos Capitão- 
Médico António Santos de Araújo, Capitão 
Mário Roberto Pereira e 2' Sargento João 
Gomes da Silva, cujo Paraninfo foi o General 
França

- Leitura da Ordem-do-Dia do Ministro 
sobre o D IA DA V ITÓ RIA, na palavra do 
Coronel Aj-Geral Gilberto Tavares

- A posição de uma ‘ corbeiile" de flores 
naturais pelo General França, no monumen­
to aos militares de Engenharia mortos na 
Itália.

- A cerimónia foi encerrada com o desfi­
le da tropa

Em seguida oComandante do I® Gpt E, 
recepcionou os “ pracinhas" e convidados, no 
Salão Nobre

- Também a Marinha, através da Capi­
tania dos Portos do Estado da Paraíba fez 
cerimónia pelo transcurso do D IA DA V IT Ó ­
RIA, a quail compareceram os Comandantes 
dos Navio* Mercantes "Hironorte". "Cuia­
bá". Alberto Monteiro" e “ Morro Verme­
lho". surtos no Porto de Cabedelo.

A cerimónia constoj  de leitura da 
Ordem-do-Dia do Ministro da Marinha, en­
trega de Divisas a Marinheiros promovidos e 
palavras do Capitão doa Portos, Cmt Souza 
Pinto.

Após, oa Comandantes dos Navios M er­
cantes. foram recepcionados pelo Capitão 
dos Porto®

M arinheiros
A Capitania dos Portos do Estado da 

Paraíba, comunica ao* jovens com idade en­
tre 17 a 19 anos, que estão abertas até o dia 
12 de maio corrente as inscrições para o Con­
curso de Admissão á Escola de Aprendizes 
Marinheiros de Pernambuco.

Participa, ainda, que a matéria a ser 
exigida no citado Concurso, englobará as­
suntos oa 7* Série do 1 grau, embora nâo 
seja exigível a apresentação do Certificado 
de comprovante do grau de escolaridade.

Mensagem
"Jama»s fingir enfermidades ou aciden­

tes, principal mente no intuito de se benefi­
ciar das leis de proteção ou do amparo das 
instituições securitárias porque a vida cos­
tuma cobrar caro semelhantes mentiras"
(A N D R É  LU IZ»

Aos Jovens
“ Se vocé completou 18 anos em 1981, 

até 30 de junho, o alistamento militar é gra­
tuito

Dirija-ae á Junta do Servíçio M ilitar de 
seu Município e cumpra sua obrigação” .

panorama bonito de famosa Ilha  no  E*- 
t> do Espírito Santo, a beleza morena de 
'ilAM . simpática e distinta filha do ilus- 
casal Coronel (S irley )  Volte A lie s  da 
ta. C m t do ib  Regimento de Cavalaria 
•artzado

Músicos vão 
lançar grupo 
Som da Terra

Pato» (A  União) • 
Em breve, será lançado 
nessa cidade o mais 
novo grupo musical da 
região das Espinharas, 
cujo nome é Som da 
Terra. O conjunto terá 
como diretor artístico e 
empresarial Waldemar 
Saraiva, mais conheci­
do como professor Sa­
raiva, que é intérprete, 
compositor, maestro c 
arranjador.

O grupo musical 
"Som  da Terra" será 
lançado no próximo mês 
de julho, uma vez que 
nestes dois meses o con­
junto se entregará aos 
ensajc»; no sentido de 
preparar um repertório 
que contenha todos os 
géneros musicais para 
melhor atender as d i­
versas camadas da so­
ciedade patoense e de­
mais comunidades onde 
irá mostrar o  seu traba­
lho. Atualmente o grupo 
tem como sede uma 
casa localizada à rua 
Santana, no bairro de 
Sapto Antônio.

Assis Brito

Estudante 
confirma sua 
candidatura

Itapororoca (A  
União) - O universitário 
Assis Brito confirmou 
na última sexta-feira 
que vai concorrer as 
eleições de 82, pela le­
genda do PDS, já  tendo 
lançado a sua candida­
tura para vereador, em 
atendimento aos insis­
tentes apelos das lide­
ranças jovens da cidade.

O novo candidato 

se constitui em uma es­
perança para a ala jo­
vem do PDS itapororo- 
quense. ele conta com o 
apoio do próprio gover­
nador Tarcísio Burity e 

do ex-prefeito, que é seu 
pai. José Félix de Brito, 
além d06 parlamentares 
Assis Camelo e Wilson 
Braga. Portanto, ele se 
diz confiante em con­
quistar uma cadeira na 
Casa Legislativa de Ita- 

pororoca.

Sousa (A  l  ’ruão) /Vo ú ltim o dia l'\ o prefeito Sinval Gonçalves entregou uárias 
obras a comunidade tendo se destacado a inauguração do Grupo Escolar da fa­
zenda V'dr?i*a de Jurema, uma velha aspiração daquela comunidade. Na oportu­
nidade, o Prefeito de Sousa disse que até o final do seu mandato deixará obras 
mareantes em todos os recantos do município, necessitando portanto do apoio in­
tegral da comunidade.

Edmilson Silva assume a 
direção de educandário

Pitimbu (A  União) - O diretor- 
presidente da Campanha da Escola da 
Comunidade - CNEC  -, José Barbosa 
Sousa Lima. assinou esta semana uma 
portaria designando o médico Edmil­
son Guimarães Silva para a direção do 
Ginásio Comercial de Pitimbu, perten­
cente a rede estadual de ensino.

A indicação do jovem médico ob­
teve grande repercussão no meio da 
classe estudantil do município, onde 
ele goza de bastante prestigio junto a 
comunidade.

Em declarações a reportagem, o 
sr. Edmilson Guimarães disse que, 
dentro do seu plano de trabalho à fren­
te da direção do estabelecimento de en­
sino, irá oferecer uma maior recreação 
aos estudantes, como também uma 
melhor estruturação pedagógica.

Acrescentou que pretende assinar 
um convénio junto à direção da Escola 
Técnica Federal da Paraíba, rt> sentido 
que o Ginásio Comercial de Pitimbu 
possa oferecer a classe estudantil cur­
sos profissionalizantes.

Centro Cívico empossará 
nova diretoria 5? feira

Catolé do Rocha (A  União) • Na 
próxima quinta-feira, será empossada 
a nova diretoria do Centro C ívico Pro­
fessor Raul Córdula, da Eis cola Agro- 
técnica de Catolé do Rocha, que tem 
como presidente o estudante Sebastião 
Alves dos Santos.

Por outro lado, no Colégio Técnico 
Dom Vital, as eleições foram adiadas 
para amanhã, mas isto não tirou o° in­
centivo dos estudantes, uma vez que é 
grande expectativa dos alunos que es­

tão ansiosos para escolher os seus re­
presentantes.

A té o momento, somente o Colégio 
Estadual de 1’  e 2® Grau Obdúlia Dan­
tas ainda não se pronunciou a respeito 
das eleições para a diretoria do seu 
Centro Cívico, mas, segundo comentá­
rios, em breve será anunciada a data 
das eleições, uma vez que já  está se ex­
tinguindo o prazo do mandato dos 
atuais dirigentes da entidade estudan­
til secundária.

Sousa (A  União) - O casal professor Jonas (Áurea) Abrantes Gadelha, recém eleito 
Presidente do Lions Clube de Sousa, quando em recente viagem à cidade de Sal­
vador. capital baiana, fo i recepcionado por vários amigos, destacando-se o casal 
jornalista Gerson (lone) Macedo e o empresário José Sarmento Gadelha e N iz i- 
nha

Sindulfo Santiago 
lança campanha do 
IN PS  em Rio Tinto

Rio T into (A  União) - Esteve quinta-feira qu 
ma em Rio Tinto, o Superintendente do IN PS  na p 
raíbn, Sindulfo Santiago, para presidir reunião d 
ação comunitária - Companha " 0  IN P S  com você'1 

Como parte da promoção, houve várias palestr 
entre as quais se sobressaíram as referentes ao ben* 
ficio, a cargo do sr. Eitel Santiago, e a respeito de p* 
ricias Médicas, pela médica Socorro Brasileiro * 

A  reunião em apreço se realizou na sede do SEs 
local e contou com grande número de segurados d 
Previdência Social e de interessados no assunte 
devendo-se o seu bom êxito à comprovada lideranc 
do Agente do INPS local, Tarcísio Guerra Nóbreg« 
que soube motivar a sua comunidade, em torno d 
importante realização.

C I A .  A G R O  P E C U Á R I A  D o  

T R IÂ N G U LO  

PATO S -  P A R A ÍB A

CAPITAL AUTORIZADO: 100.000.000,00 • Capital Suba- 
crito e Intcgralizado: Cr$ 66.016.882,00

Extrato da ata de reunião do Conselho de Administração 
realizadas à* 10 (dez) horaa do dia 8 de maio de 1981,

Por deliberação unânime da totalidade dos membros do 
Conselho de Administração foram emitidas 1.000.000 
(hum milhão) de a.çôes preferenciais, nominativas, da cias- 
se "B ” , sem direito a voto, do valor nominal de CrJ léO 
(um cruzeiro) cada uma, com os privilégio« previstos no 
prágrafo único do art. 1? do Decreto Lei 1419/76, totalmen- 
te subscritas pelo FUNDO DE INVESTIMENTOS DO 
NORDESTE (FINOR) que depoeitou a quantia correspon­
dente em conta vinculada em nome desta Empresa no 
Banco do Nordeste do Brasil S. A. Agência de Campin* 
Grande (PB). Em decorrência da integralizaçflo na íorms 
acima o capital subscrito e integralizado da Cia. passou i 
ser de Cri 57.015.882.00 (cincoenta e sete milhões, quinze 
mil oitocentos e oitenta e dois cruzeiros) representado por 
20.299. 02-1 ações ordinárias, 22.405.718 ações preferenciai» 
da classe “ A " e 14.311 400 ações preferenciais da classe 
"B ". A ata que deu origem ao presente extrato, bem como o 
respectivo Boletim de Subscrição foram arquivados n» 
Junta Comercial do Estado da Paraíba. Patos, 8 de maio 
de 1981 asa Darcyiio Wanderley do Nóbregn - Presidente.

J]
Nâo 18. Nem 80. Ê 800-8000. E é grillt.

É o novo telefone de reservas dos hotéis San Raphael e 
San MJchel. peto sistema "tod-tree" Ou seta. de qualquer 

togar do Brasil você rfisca para São Pauto (011)800-8000# 
faz sua reserva em um dos nossos hotéis. A oonta oo 

interurbano 6 automaticamente debitada para nos. 
Utilize os telefone» acima somente par» reservas.

SAN fW W W I. HCTTH- SAM NSOCL KJTH.
■i» Sio Joio. 1173-22D-CR33CEP0I035 L»rgo 00 Aroucr* 200 CEP0IZII

- C A I X A .

A V IS O

O expediente para atendimento ao 
público de suas Agências e Postos de 
Serviço da Capital, a partir do dia 11 
de maio de 1981, será das 9.00 hs ás 
16,00 hs, ininterruptamente.

Joào Pessoa, 08 de maio de 1981 

GERÊNCIA GERAL

/

Dona Emilia

H oje é o dia de Dona Emí- 
lia. Um dia em que, de­
pois de meses e mais meses 

de trabalho cansativo, ela tem 
a oportunidade de parar, des­
cansar e ser homenageada. Ê  o 
dia de^muitas outras Emílios, 
essas heroínas que dão a pró­
pria vida pelos filhos, esque­
cendo delas para devotar 
amor aos que nasceram de 
seus ventres.

E  é para Dona Emíha que 
eu dedico essa crônica. A m i­
nha velha mãe que, lá em 
Princesa Isabel, sentirá sau­
dades dos filhos que partiram  
para a cidade grande, mas 
nem por isso deixará de ser 
lembrada A casa, hoje, não f i ­
cará vazia. Ê  certo que os f i­
lhos não estarão lá, ou melhor 
dizendo, todos os filhos Mas 
os netos, barulhentos e traues- 
sos. saberão preencher muito 
bem seu coração. A lém do

mais, em Princesa ainda estão 
Neci, Valdemir e Francisca, 
que eu reputo verdadeiros he­
róis por terem resistido à ten­
tação de conhecer terras no­
vas, preferindo' continuar na 
terrinha pequena e escondida 
lá no alto sertão, demonstran­
do que são mais autênticos do 
que nós, que um dia partimos 
movidos pelo espírito de aven­
tura.

(Jostaria de estar com vo­
cê, mamãe. Seria bom re­
lembrar o domingo, saindo de 
casa em sua companhia, para 
assistir as sessões solenes do 
Instituto, ver a inspiração de 
Joào Mandú, os cânticos en­
toados pelo coral e, também, 
declamar para você um poema 
em que pudesse dizer do meu 
amor e do meu reconhecimen­
to.

Infelizmente, mais uma 
vez, isso não vai acontecer

Eu, Edmilson, Carlinhos, Do- 
rinha e José continuamos es­
palhados pelo mundo, brigan­
do por um lugar ao sol. Será 
justo fazer isso com você? 
Logo vocé, que preferiu o sol 
de sua casa para iluminar os 
outros dependentes de seu afe­
to e de sua força?

Quero apenas que vocé 
saiba de uma coisa:.hoje eu es­
tarei ao seu lado, com o pensa­
mento to ta lm çnte voltado 
para nossa casinha pequena, 
humilde mas, ao mesmo tem­
po, cheia de paz e de ternura. 
Seus filhos que partiram, que 
saíram de casa levados pela 
necessidade de conhecer novos 
mundfis, não sentem que a 
distância é capaz de apagar o 
brilho desse dia, a. felicidade 
desse instante. Embora uma 
lágrima solta 'caia de nossos 
olhos, impulsionada pela sau­
dade, é uma lágrima de quem

Sebastião Lwcena

sabe não ser eterna essa sepa- 
ração.

Quero, Dona Em ílio, de­
dicar essa crônica a você e o 
todas as mães de Princesa■ A 
Dona Maria, essa mulher ma- 
raviljxosa.a Nininha, sua filh° 
e nossa irmã, que hoje tam­
bém é mãe. As mães, prince- 
senses que já  não estão malS 
no convívio terrestre, cumpp' 
ram suas missões na terra e fo ­
ram descansar no céu. Enfirn' 
às mães pobres que não rece­
bem presentes pofque seus p ' 
lhos não dispõem de dinheir 
para adquirir algum. .

E  para você, a certeza  ̂
que jamais será esquecida 
venerada, simplesmente, P 
que representa o nosso suste 
táculo, a força que Prec^ rnor 
para continuar vivendo. E P ̂  
últim o uma certeza: nós am 
mos você, Dona Emíha.
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LOTERIA ESPORTIVA
Cartões que não concorrem de acordo com 

oe relatórios doe computadores (Art. n*9, Pará­
grafo 1* da Norma Geral doe Concursos de 
Prognósticos Esportivos). Os apostadores, cu­

jo s  números dos cartões constam da presente 
publicação e que pão tenham sido substituído* 
*por outros, devem solicitar, dos respectivos re­
vendedores a devolução da importância paga.

TESTE N» 546
PAR AÍBA 

COD. REV. NO. CARTAO N0. CARTAO.

1 3 -0 0 0 0 3 0894324 0894903
0894990 A 0894951
0894997 0896851

1 3-OiiOOó
0897324
1239535 1239538
1239951 1240608
1242702 1242721
1243669 1244534

1J -0 0 0 0 7 0438346 0439129

1 3 -0 0 0 0 8 0782761 0783300
0734176 0784711

1 3 -0 0 0 1 0
0785998
0892905 0893148
0893607 0894139
0894435 0894501
0894611 0895035
0895414 0895530
0895965 0896177
0896375 0896631
0896920 0897084

1 3 -0 0 0 1 2
0897225
0311902 0311913
0312013
0312130 A 0312131
0312552 0312809
0312824 0312851
0313214 0313256
0313430 0313570

1 3 -0 00 1 3
0313849
0095516 0095567

1 3 -0 0 0 1 4
0095616
0166577 0166843
0166854 0167167
0167553 0167651

13-1 00 0 1
0167939
1543336 1543348
1545541 1547168
1547247 1547249

1 3 -1 0 0 0 9 1387793 1391402
1 3 -1 0 0 1 6 0250731 0250754
1 j- 1 0 0 2 2 0242498 0242709
1 3 -1 00âJ7 
1 3 -1 00 2 8 0231686

0232237
0232268
0233434
0002221
0002628

0232133
0232257
0232420
0233817
0002529

Iba KâU islnçâoettideensfWmnUqueeiúpubUcn- 
oeU Jianal no* doininr*. ■ UtuJo 4 » “Csitá** qv* 
ncctnm, Oo *flsadaa d»*4a o dia anterior (sábado) 
Mio da C a iu  Economic* Fadara], alio na Avaoida 

■ — IOO J6*, P»a»o*-PB.

Como parte das co­
memorações do Dia 
da Cavalaria, que é 
com em orado hoje 
em todo o país, o 16f 
Regimento de Cava­
laria 'abriu, ontem, 
a uma exposição de 
material bélico no 
Parque So lon  de 
Lucena, em frente 
a o  p r é d i o  d a  
Mesma. Ainda on­
tem, uma competi­
ção h íp ic a , em  
Bayeux, deu prosse­
guimento às come­
morações, que têm 
hoje o ponto culm i­
nante com várias 
solenidades na sede 
do p róp rio  R eg i­
mento, na presença 
do g o v e r n a d o r  
Tarcísio Burity.

Verduras 
têm preços 
reduzidos

Hospital Universitário 
convoca os concursados

Já estão sendo gradualmente cha­
mados para assumir suas funções no 
Hospital Universitário os médicos e 
servidores administrativos aprovado* 
em recente concurso público realizado 
pelo Dasp. A  convocação desses profis­
sionais tem oor objetivo concretizar a 
dinamização dos serviços do maior 
hospital aa Paraíba, o único a atender 
indigentes em João Pessoa.

Embora ainda esteja era fase de 
implantação, tanto assim que trés an­
dares do prédio continuam em constru­
ção, o Hospital Universitário vem 
cumprindo, mesmo sem estar concluí­
do, suas trés finalidades básicas: de 
pesquisa, de ensino e de assistência 
médica.

As atividades de pesquisa são rea­
lizadas através de convênios firmados 
com o CNPq e outras instituições do 
gênero, enquanto o ensino é ministrado 
com funcionamento de todas as disci­
plinas do Centro de Ciências de Saúde. 
A assistência médica é dada através de 
convénio com o Funrural. estando pre­
vista a assinatura de acordo com c 
Inamps, para o mesmo fim. O Hospital

Universitário não atende casos de ur­
gência.

Atualmente estão sendo adquiri­
dos para o  Hospital Universitário, 
através do Premesu, equipamentos no 
valor de 47 milhões de cruzeiros, desti­
nados à dinamização de serviços essen­
ciais ao atendimento de pacientes. 
Apesar de ainda não estar funcionando 
com plena capacidade, o Hospital Uni­
versitário tem merecido boas referên­
cias de técnicos especalizados em ad­
ministração hospitalar, a exemplo dos 
professores paulistas que estão dando 
nestas duas semanas um curso patroci­
nado pela Associação Médica da Pa­
raíba.

O Hospital Universitário é tam­
bém o único na Paraíba a atender t>a- 
cientes com doenças infecciosas, Sua 
demanda de serviços multiplicou-se 
com a desativação aa assistência pres­
tada para a U F rb  nos hospitais Santa 
Isabel, Clementino Fraga e Guedes Pe­
reira, dai a razão do empenho de sua 
diretoria para concluir a implantação 
definitiva de todos os departamentos.

A qued* Re preco* em ai­
pins do* produto* hortigran- 
jriru*, como o tomate e o coen­
tro, nc*tc final de tcmnna, foi 
deitacndo ontem oor alguns 
conaumidnre* que faziam aun» 
comnrn» no Varejáo da Ceasa, 
no Cristo Redentor. Para a 
*ra. Maria de Lima Freira», 
rwidente na Rua Aguatin La­
ra. no Cristo. o* preço» doa 
produto* no Varejáo da Cca*a 
*io um pouco mui* baixo do 
que em outro* centro* consu­
midores. conforme já teve con­
dições de verificar pessoal - 
mente. Acha. entretanto, que 
o Varejáo deveria «cr mais di­
versificado, com maior quan­
tidade de produto* a diipoai- 
çáo do* coruumidorci, pota as­
sim náo precisariam comprar 
em outro» centro».

Já o *r. Jtaá Batista Fi­
lho. retidente em Tambaú, o» 
preço» no Varejáo da Ceasa fa­
zem com que muita» netaoa» 
foçam tuas compra» al(. pois 
sáo realmente mais barato», 
além de terem a vantagem de 
terem novo*. Destacou, tam- 
Mm, o fato da carne verde ter 
mai» barato do que cm todo» 
o» domai* centro» consumido­
res da Capital, embora que 
c»»a diferença teja mínima

A *ra .Joscfa Pereira Di- 
niz. residente no Conjunto Jo- 
tá Américo, o* preço* do Vare­
jáo da Ceasa táo um pouco 
mais barato, ma* lamenta 
que tudo esteja com preço» 
muito caro.

SIC prepara 
projeto de 
comércio

Com a finalidade de aten­
der a» exigência» reai» do Es­
tado em relaçáo á coleta de 
dado» necessário* para formu- 
laçáo de uma estrutura comer­
cial eficiente, o secretário da 
Indústria e Comércio Cario* 
Pessoa Filho, e tua equipe téc­
nica está elaborando um pro­
jeto de pesquisa Perfil de Co­
mércio. O trabalho poasibili- 
tará que sejam tomada* medi­
das pcmeriore* por parte do* 
órgão» oficiais em relaçáo a 
e»te setor econômico. O proje­
to em desenvolvimento, obje­
tiva principal mente o bara­
teamento doa’produto» * deri­
vado* que foram selecionado* 
[Ar» compor a pesquisa, estu­
dando e identificando o fluxo 
de comercialização, polo» de 
convergência e proc*«*o* de 
armazenagem, du* tnetmo». A 
coleta de dado* fornecerá 
«ubtidio» necesaário» para 
identificação do» principal» 
problemas que entravam o de­
senvolvimento do *etor. Sáo 
dez produto» oue «stio tendo 
estudado*, lodo» produzido* 
na Paraíba, e considerado» d* 
grande importância para a 
economia paraibana.

O Perfil do Comercio é 
um <U» projeto* integrado* no 
Programa IntegradoUe l)e»cn 
volvimento Comercial, qui 
lem por finalidade Mtudar to 
do* is  aspecto» rvlalivo* a 
uiuaçáo do »elor terciário no 
âmbito estadual com o apoio 
financeiro do Ministério da 
liiduttri* e Comércio, ndoten 
do sido debatido cotn o» co­
merciante* locais

Dirigentes da Andes faz 
denúncia contra reitor

O vice-presidente regional da As­
sociação Nacional dos Docentes de En­
sino Superior, professor Rubens Pinto 
Lyra, denunciou ontem, em nome da 
ANDES, a “ maneiro arbitrária”  com 
que o reitor da UFPB, Berilo Borba, 
vem agindo na questão das nomeações 
de chefes de Departamentos.

Disse ele que essa atitude repre­
senta um retrocesso na Universidade, 
"visto que a administração do reitor 
Lynaldo Cavalcanti, respeitava e legi­
timava nossa escolha, na medida em 
que ele sempre escolhia os nomes que 
constavam na lista sêxtupla, enviada a 
Reitoria para satisfazer formalidades 
legais. Agora, esta escolha está sendo 
feita de dma para baixo” , completou.

O professor Rubens Pinto Lyra 
adiantou que o reitor Berilo Ramos 
Borba vem atingindo “ uma das con­
quistas mais caras”  da Universidade, 
que é o direito que obtiveram de, de fa­
to. elegerem os seus chefes de Departa­
mento. "O  programa de luta da Andes, 
assim como das Associações Docentes

a ela filiadas, considera a questão da 
democratização da Universidade uma 
das reivindicações prioritárias dos do­
centes universitários brasileiros” , sa­
lientou.

- Fiel a esse programa, é que a v i­
ce presidência regional da Andes alerta 
a comunidade universitária para a 
nova política de escolha dos chefes de 
Departamento existente na UFPB. que 
em lugar de considerar a vontade ma­
joritária dos docentes na escolha de 
seus dirigentes, prefere nomear alguém 
que se subordine a título pessoal com a 
sua administração, explicou.

Finalizando a sua denúncia, o 
vice-presidente da Andes informou que 
aquela Associação dará todo o apoio às 
lutas que os professores da UFPB de­
verão efetivar, dirigidos pela Associa­
ção Docente da Universidade Federal 
da paraíba -  Aduf-Pb -. no sentido de 
revitalizar e garantir as conquistas já 
obtidas no campo da democratização 
da Universidade.

Paraíba é representada 
em encontro da Embrapa

Diretores da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba - EME- 
PA-Pb viajam hoje para Brasília, onde 
participarão da Reunião Anual da 
Embrapa, com a presença de dirigen­
tes de todas as empresas de pesquisas 
do pais. Da empresa paraibana vão oe 
agrónomos Abdon Miranda Júnior. 
Agenor Nunes da Silva e Paulo Rober­
to de Miranda Leite, respectivamente 
d i r e t o r - p r e s id e n t e ,  d i r e t o r -  
administrativo e diretor-técnico.

Durante a reunião, a ser realizada 

de 11 a 12 deste mês. na Capital Fede­
ral. serão discutidos o* problemas de 
ordem técnico administrativa das em­
presas ligadas a Embrapa. E a EME- 
PA-Pb, através de »eus diretores, fará 
a apresentação de um relatono eqbre 
suas atividade» relativas ao ano de 
1980.

Conforme prevê a programação já 
divulgada pela Embrapa, os diretores 
das empresas participante» da reu­
nião. tomarão parte em uma entrevista

coletiva com a imprensa especializada 

no campo da pesquisa agropecuária. 

0 *  relatórios a serem apresentados pe­
las empresas, inclusive o da EME- 

PA-Pb. servirão de subsídios para a re­

ferida entrevista.

FREDERICO VEIGA

A reunião da Embrapa servirá 

também para fazer a entrega do pré­

mio "Frederico Veiga" ao agrónomo 
José de Alencar Nunes Moreira, chefe 
do Centro Nacional de Pesquisa do A l­
godão. cora sede em Campina Grande. 
Ele foi indicado pela EM EPA-Pb. e 
pelo Centro Nacional de Pesquisa do 
Algodão. A nolenidade sera realizada 
no Hotel Nacional, em Brasília e con­
tará com a presença de diversas autori­
dades. entre as quais o ministro da 
Agricultura, presidente da Embrapa. 
alem de deputados e senadores da ban­
cada paraibana no Congresso Nacio­
nal

G O V E R NO  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S U P E R IN T E N D Ê N C IA  DE 
C O M U N IC A Ç Ã O  S O C IA L  

C O M IS S Ã O  DE L IC IT A Ç Ã O  
T O M A D A  DE PR EÇ O S N* 002/81

A V IS O  DE E D IT A L

■ado» qu» enoontr*r •» sfi »adr jy> ípimàm d* Aviso* 4* 
Superintendência 4» OmunicsçSn Social. s»to*d* â 
Av 4o*o Machado ir  400 o EDTTM. DE TOMADA 
DE FREÇOfi V  OOZári, p«r* «quiMçáo 4* fo-
to*ráfiçod*»tin»do * Í V  rdsnadrri« de C m< FotcgraT* 
desta **aj*nii»endênet*

As firma* intereatad«» drttrln apresentar prop"*- 
La» 4« praço* »té à» 18.00 hor*» do <£■ 1* 4* m«k> 4» 
1981. ao local »cirn» menoonado. oo4* poderác. obter 
oulro^aelarecimento» »trave» 4* Cerni—êr> 4* Lucila-

Joio Pvwoa. 07 d* flsaio 4* 1981

NO TIFICAÇÃO

Pelo presente edital de notificação, fica 
convidada a empregada Ana Maria doa San­
tos portadora da Carteira de Trabalho e Pre­
vidência Social n* 16.266 série 00001-Pb. a 
comparecer ao trabalho dentro de O&oitol 
dias. contados da primeira publicação deste, 
a fim  de justificar o não comparecimento 
por mais de 30( trinta) dias consecutivo», sob 
pena de ser dispensada por abandono de 
cargo, de acordo com art. 482, alinea I da 
Consolidação das Leis do Trabalho.

João Pessoa. 06^)5/1981

(SEVERDÍO  RAM OS DE SOUTO» 
CHEFE DPT* PESSOAL DO 

IPA IP

G O V E R NO  DO E S TA D O  D A  P A R A ÍB A  

S E C R E T A R IA  E X T R A O R D IN Ã R IA  DE 

SA N E A M E N T O  E H A B IT A Ç Ã O  

C O M P A N H IA  DE A G U A  E E S G O T09  D A  

P A R A  ÍB  A-C AG E PA  

CGC-M F N * 09.123.654/0001 -87 

A S S E M B L É IA  G E R A L O R D IN Á R IA

Ficârn cvntidsoo» <■* ten*»«*« acion»*te». p «r» se r«z- 
iiizx-m ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, que deve- 
r» »cr reai.zjdj ao dia 09 iDorei de junho d--> currente áa 
10 «O idezl hör»», na -cd* «octal da Companhia. soa • Ru* 
Feliciano Cirne tn  Bairro ò «  laxuar.be. peai* C 
pjr.1 dehbertrem «ihr« »  * rc . ir :r  Ordern do ii*.

I Rrfzt r.-.di
»ere* d< i .«seih • F.«cal. Cunse-.ftu oe .Ado 
Jit.-re» Independent«- r Omxwtrscies
nenIr- *o ex r i i i o  erv errado «m "ii de de

CspiMhzK
liz*dr>. na ín ra * c  —  . - —  -

« Eleicõe» árm. merohrt* A- C

A VTSfj

Outrc-Mim. comunica a seu* acioauc**, que *• encoa- 
trara • di»no*iç*.’ do» mesmo*. bs *ua tede social. « 'J  i  rv* 
Feliciano Time \ n. n*M» C-.p-.tai, duraste o expcoieate 
normal de trabalho, r »  U rro > astãoeiaciaa no Art. I U d* 
Lei 6 »04 dr lá d* dez endro de 1978. oa Mfuiete* docu­
mento» . .  _  . _. ----- Pareceres do Co1 Reisten'* d* Diretcn*. Par
cal. Conseih- de Adm>iu»tr*cáo. A---------- ------—
r Copia» d »» Demon»! rs^ie» Finsaceira*. leUtivc* *o 
cicio encerrado em Jl ae dezembro oe 1980.

Jo*» Pe«*o* 07 de «bnl 4* 1981

ETON IVAN BICHARA
T* *  O'

SOBREIRA
AdTuajt.-*s

exame de biópsias e poças cirúrgicas 
prevençfo do cáncor ginacoáógico 

diagnóstico imediato do cfncar (coogetaçíol 
crtologia das cavidades 

sedimentação espontâneo 
citocentrífuge

17 CO NSULTO RES INTERNsáCIONAÍS

INS TITU TO  DE 
P A TO LO G IA  E C ITO LO G IA  
Dr E LY  CHAVES

Avenida D. Pedro II. 780 
Fone: 221-33S8
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PD S  cede a pressões e defin irá  eleições
Depois de dois meses sem a presença da oposição no Senado o PDS resolve ceder e apresentar as regras eleitorais de 82

Final de Safra 
gera desemprego 
entre sertanejos

<fe> go<k no temi énáo r o rrtomo dos strta 
«ja taur ‘ ãetcw m pare ê tossa d* mata pan trvbalhar no 
WU ie  cana. prmeupam o gevtmo alagoano quaapnsidra 
mo teco. agora. muito grave

O término ia  safra açucareiro t  aicoolnra. u tr  mé». b- 
>«mu ma*t de 10 mu sertanejos que todo* os ano* sóo rrcru­

de Umpa e

*  i  ÍWSStórtóKÍ.SíK
pp«<éi' (/tf ml do Governo, porque t  atmés dele que o goyer- 
nodor do Fxtad« ar anpa-0 poro resnctáicar o Sudene ajudo 
poro a rrgidc Paro tomar o situação tunda mau tkftcil, o sr 
Bondnra apontou a lántificação do pr-aga no -poema forra-

A palmo forrageiro introduzida em Alagoas por Del miro 
Gotr. eio. pmmeiro da inãiatna Ueoçáo no Sordtote e que nr-
goetnva «>n peie» no com eco do século é a miU-ação do ser­
tão A planta, onundo do* Ex!ados Unido*, concentra água r 

o seca moi* vtcienta, tnmando-se alimento áo godo no

A praga identificada p v  agrônomos da Secretana de 
Agricultura do Eazodo aiinwiu Alagoas em 1979 mas «d ago-* ----J----<------ '—t-----!---- A •--- '' r. ml____A mchiniüã ataca a pal

ioda. ote a oestrmçào de seu caule De 
accede com 0 técnico Inácio Lotola os próprio* faxendem*
estão te encarregando de difundt-la. ao cortarem a palmo sa- 

facões contaminado*

Pera c presidente da Comissão de Defesa Civil do Esta­
do. será necessário te mcbthzar desde agora, recursos para 
sc atender os Estados quando o situação sc agravar Para ele. 
te até o primem» quinzena de junho a estiagem te mantiver, 
a teca estará ccraclensada pots nâo há mais como te salvar 
a lavoura de feijão t  milho e também, como te iniciar o plan­
tio da rnfra de algodão

Safrt de cano acaba e gera desemprego

François Mitterrand tem hoax chance» dc denotar Giscard, que deixou a França com 1,65 milhões de desempregados.

Giscard D‘Estaing disputa a 
França hoje com Mitterrand

SEAP ameaça 
aumento 
de cerveja

Paris - O futuro 
político do presidente 
Valery Giscard D'Es- 
ta ing ’seró colocado em
jogo hoje na sua luta 
pela reeleição contra o

Brasilia O Secret* rio E>- 
prctal de Ab«*iecunento e Pre­
ço». Júlio César Martin*, amea­
çou «cte-cmiera suspender u  
nefocuçóes e estudo» p»r» au­
mentar os preço» da* cerveja» e

tea te ficarem.1______________
minoaj aejundo st quais o mer 
cado não e»tá sendo abastecido 
nornsalmente

- Se houver confirmação de

_  n t «  estio renitentes 
em atender o mercado adequa-j ---------------- ---------- :__

destes produto», a Sectetaria 
Especial de Abastecimento e 
Preço* suspenderá a discuraâo 
até que o abastecimento caleja 
plenamente normalizado -

socialista François M it­
terrand. que segundo al­
guns especialistas está 
bem cotado para conse­
guir um bom resultado.

Embora haja 36 
milhões de'eleitores re­
gistrados no país, o re­
sultado final das elei­
ções vai depender de 
quantos preferirão ficar 
em casa do que cumprir 
seu dever cívico, num 
pais estreitamente divi­
dido entre a esquerda e 
a direita.

O* preços das cervejas, de 
acordo com o» estudo* em ela­
boração na SEAP e no CIP 
(Conselho Interminirterial de 
Preços). íerio reajustados em 
cerca de 40 por cento, em duas 
etapas, entrando o aumento em 
vijeor no proximo dia 15. o pri­
meiro. e no dia 15 de junho, o 
outro Os refnjtenmt«. por sua 
vez. deverão ficar foro do con­
trole do CIP em duas semanas.

PTB pederegistropermanente

Um impacto decisi­
vo poderia ser causado 
por cerca de seis jni- 
lhões de pessoas de me­
nos de 28 anos que estão 
votando pela primeira 
vez e que se opõem às 
maneiras monárquicas 
de Giscard.

“ Vou votar em M it­
terrand embora não te­
nha ilusões sobre ele. 
Pode até ocorrer uma 
crise de governo nos 
próximos três meses.

Sas Giscard já  ficou 
mpo demais no car-!

;o", disse um estudan­
te da Universidade de 
Sorbonne.

A  campanha eleito­
ral foi encerrada an­
teontem, em virtude da 
lei que prescreve a ces­
sação dos comícios polí­
ticos 24 horas antes do 
dia da eleição.

N o encerramento 
da campanha, em dis­
curso a todo o pais pela 
televisão, Giscard ad­
vertiu para os perigos de 
desordem política no 
caso de Mitten-and ven­
cer a eleição de hoje. 
Giscard retomou os co­
nhecidos temas de sua 
campanha, recordando 
o quanto progrediu a 
França durante seu go­
verno e advertindo para 
que todo esse estorço 
não seja desperdiçado.

Mitterrand, em seu 
discurso final pela tele- 
yisáo, voltou a criticar a 
situação de desemprego 
no país que Giscard não 
conseguiu melhorar e, 
ao contrário, piorou, tri­
plicando o número dos 
desempregados, para 
1,65 milhão.

0  candidato socia­
lista resumiu os cinco 
objetivos de sua plata-

forma política: vencer o 
lesemprego, reativar a 
iconomia, construir 
_ma sociedade mais 
justa, restaurar a inde- 
lendência e vigor da 
’rança e defender a paz 
iO m undo

A eleição de hoje, 
uma batalha entre a es­
querda e a direita num

Sais igualmente dividi- 
o, deverá ser definida 

por pequena margem. 
Giscard, de 55 anos. 
derrotou Mitterrand, 
de 64, por menos de 2 
por cento na- última 
eleição, em 1974. A  elei­
ção deste ano é a tercei­
ra tentativa de M itter­
rand de chegar à Presi­
dência. "

No primeiro turno 
das eleições, Giscard 
conseguiu 28,32 por ten- 
tp dos votos, bem abai­
xo do que conseguira em 
1974. Mitterrand, por 
sua vez, teve uma exce­
lente votação ficando 
com 25,85 por cento dos 
votos.

O líder comunista 
George Marchais teve 
um decepcionante 15,35 
por cento, sendo supera­
do pelo gaullista Chi­
rac, que teve 18 por cen­
to.

Produtores: Bird 
desnacionaliza 
Programa do Álcool

Sdo Paulo - A captação de recursos para o Proál- 
cooljunlo ao Banco Mundial, é encarada pelo setor de 
produção de equipamentos para destilarias, como o 
pnncíoio da desnacionalização deste segmento indus­
trial Não há na minuta final das negociações com o 
Banco Mundial nenhum item que discipline a impor­
tação utilizando-se os fundos deste empréstimo. E  o 
fato dos entendimentos terem sido mantidos direta­
mente entre o Bird e a própria República Federativa 
do Brasil, do ponto de Lista dos produtores de destila­
rias pode ser entendido como um indicador da pré- 
dispomçào do governo em futuramente abrir as impor­
tações no setor, uma vez que apenas ele pode alterar a 
política de importação

Nesse «n iid o , outro 
aspecto é recordado. 
Trata-se da disposição do 
B ird de liberar, sem 
maiores reservas, um 
montante consjderável 
de dólares para um setor 
predominantemente na­
cional, o que provoca a 
indagação de um empre­
sário da área,

- O curioso é que 
nunca houve interesse

idêntico do Bird em em­
prestar tal volume de di­
nheiro para expansão de 
setores como o Nuclear, 
carbonífero ou hidrelé­
trico. onde já existe a 
participação maciça do 
banco, eie simplesmente 
poderia emprestar para o 
desenvolvimento da par­
te agrícola do ProáJcool, - 
disse o empresário.

Brasília • Depois do 
PDS e do PMDB. o PTB 
do ex-presidente Jânio 
Q u a d ro s  e da ex - 
deputada Ivete Vargas 
vai solicitar amanhã, re­
gistro permanente junto 
ao T ribunal Superior 
Eleitoral. O PTB  consti­
tuiu diretórios regionais 
em 14 estados e o míni­
mo exigido por lei é nove.

O partido realizou a 
convenção nacional dia 
19 de abril, completando 
as ex igências legais. 
Atualmente, apenas três 
parlamentares federais 
representam o PTB: Jor­
ge Cury (RJ). Vilela de 
Magalhães (PR ) e Brabo 
de Carvalho (PA ).

Há informações dan­
do conta de que dois 
‘descontentes”  do PDS 

podem se filiar ao PTB: 
Hélio Campo», de Rorai­
ma e Dário Tavares, de 
Minas. Aguarda-se, tam­
bém, a formalização do 
ingressq do deputado 
paulista Rafael Baldacci.

IRA aumenta violência 
depois da morte de Sands

Belfast - Dois sol­
dados resultaram feri­
dos quando os guerri­
lheiros do Exército Re­
publicano Irlandês ata­
caram com morteiros de 
fabricação caseira um 
posto ae segurança do 
governo, segundo infor­
mou a polícia, em um 
aumento da violência 
que 6e seguiu ã morte de 
Bobbv Sands.

Os projéteis, dispa­
rados anteontem à noi­
te. causaram também 
graves danos ao poeto 
do Exército situado per­
to da fronteira com a 
República Irlandesa

A polícia atribuiu o 
ataque ao IRA e o cami­
nhão usado pelos guerri­
lheiros foi encontrado 
depois por soldados. O 
caminhão explodiu en­
quanto se esperava uma 
brigada antiexplosivos 
que o inspecionaria, 
Não 6e sabe de feridos.

E n q u a n to  isso . 
criança» e inválido» fo­
ram ontem retirados de 
dois íonventoe e mora-

dores de suas casas de­
pois que três homens 
mascarados foram vistos 
colocando • objetoe não 
identificados, temendo- 
se que fossem bombas, 
em uma usina de ener-

S'a em Newry perto da 
onteira. Os peritos de­

terminaram posterior­
mente que os objetos 
não eram explosivos.

Em outros inciden­
tes. grupos de revoltosos 
apedrejaram e lança­
ram bombas incendiá­
rias anteontem contra 
patrulhas de segurança 
nesta capital, era Lon­
donderry e em Straba-

Gerry Adams, vice- 
presidente do ramo polí­
tico do IRA, o Sinn 
Fein. advertiu que ou­
tros prisioneiros da or­
ganização substituirão 
Sands "um por um”  na 
greve de fome em pri­
sões até que o governo 
britânico estenda direi­
tos de prisioneiros polí­
ticos aos 440 guerrilhei­
ros presos.

Brasília - A bancada do PD S , no senado, decidiu 
oferecer, até a próxim a terça-feira, algumas proposta 
ae prazos às oposições, sobre q definição das regra 
eleitorais para 1982, numa iniciativa destinada a nt.
gocia ro  fim  da obstrução da ordem do dia, quejápa . 
sou para o seu segundo més, mantendo paralisada Q 
votação de 25 projetos, a maioria sobre pedidos de em. 
préstimos. O  P D S  desistiu da resistência às prestòej 
oposicionistas, em tom o da ordem do dia, porque nd, 
conseguiu reunir sua bancada para  a desobstrução, 
zinha, nem conseguirá, na próxim a semana, com a ui. 
gência de alguns senadores para tratamento desatidt 
e de outros que acompanharão o presidente João Fi­
gueiredo ao exterior.

Todos os esforços do 
líder N ilo  Coelho foram 
frustrados para forçar o 
comparecimento da ban­
cada de 36 senadores ao 
plenário. Conseguiu colo­
car ainda 33 senadores, 
incluindo o presidente da 
casa, senador Jarbas Pas­
sarinho, mas como o

Suórum necessário para 
esobstruir a pauta era 

de 34 parlamentares, esse 
número não foi atingido. 
Eles culparam o senador 
Alexandre Costa (M A ), 
que, além de convocado e 
se encontrando na casa, 
não apareceu para votar.

Agora, a bancada fi­
cou reduzida de 36 para 
34 senadores, porque o sr. 
José Guiomard (AG ) está 
doente no Rio de Janeiro 
e o senador Gabriel Her-

Informa-se que três 
ativistas em greve de 
fome na prisão estão 
perto da morte. Um de­
les, Francis Hughes, de 
25 anos, está ficando ce­
io, enquanto Raymond 

-vlcCreesh e Patrick  
O’Lara, ambos de 24 
anos, têm problemas de* 
visão e vomitam cons­
tantemente líquidos or­
gânicos após 49 dias 
sem comer.

Em sua primeira 
declaração sobre a críti­
ca situação na Irlanda 
do Norte, a primeira- 
ministra britânica Mar- 
gareth Thatcher, reafir­
mou sua determinação 
de não ceder as deman­
das dos grevistas.

Ao referir-se ao IRA 
e Bem citar diretamente 
Sands disse que um de 
seus membros preferiu 
matar-se. um desperdí­
cio inútil e desnecessá­
rio de sua vida "digo 
inútil, pois o status polí­
tico que os grevistas de­
sejam não será concedi­
do” .

Inflação e investimentos
São Paulo Com apersprctna ar queda da aiflaçvj. os investi-

o voltar para aplirocò** c prazo n a* loryo tendares começam----------- . -------  . H  — -   JPSPQ H
lande- assegurar <u lata* i ifrnter aindo alta» th  uma f-yrna errai 
porém, a* taxai paPj a* apuraçõe* o curto t  longa prato* »oo idénii 
co». o  que moura oue do porte da» Financeira» ainda "ná>, ar tu 
iumbra uma redução no mflaçóo '. trgundu explicou o v  N rj Ca* 
tro Ah e» prender.tr do Axxociaçdo da» Empreta»Distribuidora* de 
VaUjrr» r  d* Cúmiitdo f  oaxultua do .Mercado de Copua*

Atualmente a» taxa» paru o» irwextidore* utuam h  entre 1061

lOpo r cento t>»o mudonçu t nlende o tr  Castro Aline. moura 
s  'Cgri/t, trndrn'ia para o quedo do* juros 

P v  parir do» .'*u iuiÇ '#t amda não estio tendo praticadas ta
tat dift-rn .a-t-.i dr juros paru os internment o* o curto e longo pro- 
km Ma* o â-.ft-rrruíoçío ':mtçará o oeorrrr xerfetivomerue houver

o  rf.rrtão na run,*i inflaru.nár.a Se o inflação começar a cair 
o» toso» terão melhore» pan os nv. estiment o* a curto prato que

M oscou prttidenlr toviético 
Leorud fírrzru-i- em discurso pro­
nunciado com motivo do XXXVI 

aruvenáno da vitóna russa tober a AU 
manha Sazuta. advertiu 'miem qur a 
União Sowéuea rrpehrá "qualquer ação 
do imperialismo beligerante

hiõrj uno> partidário* do r.jrrido 
armamentuto somo», ao contrário, teu* 
itumentes p>játriamo» dor um uso totol- 
m m u diferente aos mrvts que absorvem 
tas armast du-»r brrm r- numa coneen- 
tração tm  praça publica em Xiev acre*- 
centondo " tr  no* virmot obrigado» a 
faié-U, dvrm ot uma retpotta rápida r 
tfctii o o qualquer ação unperiahtta br 
ligm nte"

Breznev afirma que URSS deve impedir ação imperialista

Ditte que (*  ano» do põ»-guerra in­
dicaram que é potsfvel prevenir uma 1 
guerra ape»ar dot "momentos ptngntos 
que diríamos críticas", desde 1945

IMPERIA U STA S

DEVER SAGRADO

outra» pessoas numa cerimônia dr mau 
gurw.do dc um museu no capitul ucra 
niarui flrctnri diss. que "notso dever 
primordial r  mau sagrado é garantir u 
segurança da t-máo Soviética e seus 
abado»

Porém oi imperialistas não conse­
guirão empurrar a humanidade para a 
abismo", assinalou o dirigente soviético 
no ducurto em que rendeu tributo "a 
nossos valorosot camarada« rm armas 
na colisão contra fh l ler. qur incluiu pai - 
luant, grupos de resistência e soldado*
aliad'*

D mutru inaugurado por Breznev 
r»fo drduado aos fati*  da Segutula 
Guerra Mundial

(P Á ) viajou ontem 
í Barcelona, "para Barcelona, na Espa­

nha, a fim  de operar um 
olho. Está faltando ainda 
o senador Jorge Kalume 
(A C ) que está com umr 
braço quebrado, outros 
têm evitado o compare­
cimento por motivos in­
clusive de descontamen-

ráo também se reunir 
para decidir sobre a nego. 
ciação, segundo afirmou 
ontem o ex-líder do PP « 
atual 2* vice-presidentí 
da casa. senador Gilvan 
Rocha. Ás oposições estio 
sendo também informa­
das pela secretarie Gt- 
ral da mesa que, fora doj 
projetos de empréstimos 
em tramitação e constan­
tes da pauta obstruída, 
apenas mais 10 aguar- 
dam sua inclusão na or- 
dem do dia, mas nenhum 
dele foi considerado da 
urgência ou de maior im- 
portância dentro dos cri­
térios de avaliação que 
os oposicionistas elege­
ram para fim de obstru­
ção.

As oposições pleitea­
ram do líder N ilo  Coelho, 
através de uma conversa 
com o vice-lider do PP, 
senador Afonso Camargo,
a aprovação do projeto de 
autoria qo senador Hum-

tos, fato que levou o se­
nador Lamir Pinto (C E )
a oferecer ao sr. Jarbas 
Passarinho a seguinte no­
ta:

“ 0  PD S como vai
Não dá para enten­

der
Até parece a oposi­

ção
Com raiva do po­

der” .
Dependendo das 

propostas que o PDS ofe­
recer, as oposições deve-

berto Lúcena (PMDB- 
PB ) que disciplina as co­
ligações partidárias e

S õe a extinção das 
•gendas. Além disso, 

o partido do governo esti­
pularia um prazo limite 
para anunciar as regr# 
essenciais da reforiA  
eleitoral que o goven» 
pretende fazer com rela­
ção ao pleito de 1982.

Sobre essas propos­
tas é que o PDS resolveu 
se pronunciar até terça- 
feira próxima, uma vei

aue a maioria dos pedi- 
os de empréstimos obs­

truídos é de governado­
res e prefeitos do partido.

Ulysses: presidente 
está numa cratera 
que pode explodir

Belo Horizonte - “0  presidente está viajando 
numa cratera de vulcão que poderá explodir a qu<A 
auer instante", advertiu o presidente nacional ** 
PM D B , deputado Ulysses Ouimarães, ao encena 
esta madrugada, ‘o simpósio " P M D B  e a crise nacio­
nal".

Cerca de 1.200 pes­
soas se reuniram no audi­
tório da Secretaria da 
Saúde, que tem 1.800 lu­
gares, para ouvir Ulysses 
Guimarães, Pedro S i­
mon, Teotônio Vilela e 
outros políticos'.

No auditório, uma 
faixa enorme indicava o 
senador Itamar Franco 
para o governo de Minas, 
o que inspirou o senador 
Teotônio Vilela, a pro­
por aos presentes, em seu 
discurso: "assuma essa 
faixa".

P T  faz denúncia 
sobre demissão de 
3 mil metalúrgicos

Belo Horizonte - 0  Partido dos TYabálhadores de­
nunciou ante-ontem que na cidade industrial de Con­
tagem já  foram demitidos mais de 3 m il metalúrgicos- 
E  ao contrário do aue tem informado o Presidente d° 
Fiat Automveis, M iguel Augusto de Souza, de quej£ 
demissões na empresa não superam 800, a nota do n  
garante aue são mais de 1 m il 500. Assinada pelo pre­
sidente do P T  em Minas, Ignácio Hernandez, a noto 
relaciona as dificuldades das empresas, principalmen­
te das indústrias de bens da capital, para, em seguido. 
criticar o governo por continuar "exportando minénf 
de ferro, que voltará ao Brasil transformando em m°' 
quinas que a própria Krupp - empresa em dificuloo■ 
des - poderia produzir".

Segundo a nota do zão para as dispensas, 
a KruDD Indústrias a u e -a o  mesmo tempo4PT, a Krupp Indústrias que !‘ao mesmo tempo4 

Mecânica», que busca produção está aumentán-
um grupo para produzir do", 
equ ipam entos, para a Finalmente diz que*

Cimetal, que recente- 
mente expandiu sua ao»- 
rio e pretende produrir 
J60mií toneladas deflff 
esto ano, contra 110 nj*1 
277 toneladas no ano pa**!' 
do, alegando grandes o*- 
ficuldude» econôrnie*4 
também começou a "d*- 
mitir em massa” . . 

Segundo a Cimetai. 
**> wiuo mizuznw rim- - uc que pobHui quatro usina* 
haver demitido 300 em em Minus e uma no EsPv.

Agroindústria ou para o

K ma de energia al- 
iva, a fim  de aliviar 

eua crise financeira, "a- 
meaça fechar suas portaB 
c demitir até o final de ju­
nho. os 480 funcionários 
que ainda trabalham na
empresa

Além da Fiat. o PT  
acusa a FM F - Fabrican­
te dos Motores Fiat - de

abril.
O partido não vê ra-

em Minna e uma no r*i'-.. 
rito Santo, de seus 2 
800 funcionários.
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-Tarcísio Neves_

O nosso 
pequeno 
futebol

N a praça da desgraça nin­
guém quer desfilar. Mas 
inconscientemente, muitas 

vezes, mesmo tentando cortar 
caminho, muita gente passa 
por lá. P ior porque: " quando 
a derrota é inevitável, é me­
lhor relaxar e aceitá-la”. As­
sim sucedeu com Auto Espor­
te e Treze, na estréia de am­
bos no Campeonato Paraiba­
no, e, ironicamente, jogando 
com o mesmo adversário: o 
Santa Cruz de Santa Rita.

Aliás, quem assistiu ao 
torneio irício, viu que o Santa 
começou alí, a mexer com os 
brios do Auto. Naquele tem­
po curto de 20 minutos, ainda 
nos 10primeiros, o Santa des­
pachou o Auto, fazendo 1 a 0. 
Ora, o alvi-rubro partia todo 
bôbo para o ataque, descon­
trolado e deixando o maior 
furo na sua defesa. Claro, 
Valdeci não tem mais aquela 
garra e Ímpeto de sua escala­
da maratona de jogos dos 20 
aos 30 anos. Se alguém o pega 
num contra-ataque, é meio 
gol.

Depois, p in tou  o jogo  
verdadeiramente falando, na 

*1 estréia -. diante do mesmo 
' Santa. La '  vai o Auto desfal­

cado dos seus principais ho­
mens de defesa: Nascimento 
e Da Silva, tudo por causa da 
"relapsia" do seu departa­
mento de futebol. E  auase 
perde o jogo. Levando de 2 a 
1, empatou no maior sufoso.

-  Olha aqui. cobra vene­
nosa. Tua maledicência sar­
cástica nos tirou do Campeo­
nato Paraibano do ano passa­
do, vencendo-nos por 1 a 0, 
em Santa Rita, jogando com 
um tim e irregular -, além de 
tudo, com o aval da Federa­
ção. Mas hoje é a tua vez de 
pedir clemência. Vamos es­
magar tua cabeça.

Naturalmente era o que 
* dizia o cavaleiro trezeano, ao 
J calar sua baioneta e amarrar 

o cavalo no obelisco plantado 
em frente ao Presidente Var­
gas. E  todos, uníssonos, can­
tavam num côro de eufemis­
mo exagerado, que aquele se­
ria o dia da vingança. Glaro, 
com Joãozinho Paulista (que 
havia estragado a reserva ar­
mazenada de gol, em jogos 
banais), visando o passa­
porte para a goleada. Aconte­
ceu o inesperado. Um malo­
grado empate.

Hoje as forças magnéti­
cas autinas e trezeanas se 
chocarão na ferrenha luta 
pela vitória, neste primeiro 
clássico do Campeonato deste 
ano. E  em meio a tudo, a pre­
sença de José Araújo como 
árbitro central. Um ju iz que 
já  provou suas qualidades e 
conta com o norral de está no 
meio dos melhores. Creio que 
tem tudo para Auto e Treze 
fazerem um bom jogo.

E  que 'OS torcedores co­
laborem.

O Auto precisa do apoio 
de todos.

É  preciso que a torcida 
alvi-rubra quebre o silêncio 
que há anos domina o circuito 
de jogos do Auto Esporte. 
Gostaria que um dia essa tor­
cida provasse que existe -, até 
que se faz necessário - diga-se 
de passagem -, o apoio das 
outras torcidas, porque o fu ­
tebol paraibano precisa me­
lhorar, sair da sub-existéneia. 
Até quando o Botafogo vai 
navegar sozinho, e o Auto te­
rá de permanecer com as 
sobras?

Já'é hora de sermos gran­
des também.

Não vêem que nosso fu­
tebol é melhado nos quatro 
cantos no Nordeste?

Lembrem da pergunta 
que um repórter fez ao Mag­
no, quando ele chegou ao A r­
ruda.

-  Magno, você que veto 
de um time pequeno, que 
acha de jogar no Santa Cruz.
Ah,...!

Alvi-rubro pede a presença da torcida hoje no estádio Almeidão

Auto e-Treze fazem hoje d tarde, no Almeidão, o primeiro clássico do Campeonato Paraibano. O jogo promete ser dos mais movimentados

Auto e Treze fazem o clássico
Zezinho, o goleador em 
busca de sua afirmação

.Autor intelectual de quatro doa gola 
duinalados pelo Campinenae Clube 
diante do Nacional de Cabedelo, na 
abertura do Campeonato de Profiaaio- 
naia. o centro-avante Zezinho aaaegura a 
liderança no ataque rubro-negro, aendo 
outra vez, hoje à tarde, no Eatidio "O 
Amigão", uma figura para a qual deve 
centralizar aa atenções do torcedor. Pre­
sente em todo« os lances de área, de- 
monitrando um oportunismo como pou­
cos vanguardeiros, o intrépido Zezinho, 
vem abrindo aa defensivas contrárias.

sem médo do futebol violento utilizado 
por alguns zagueiros. E, por todos raaes 
aspectos, o treinador Hélcio Jacará faz fé 
no grande artilheiro.

Um futebol descontraído, sem es­
mero técnico e de muita vibração, teir 
caracterizado a atuaçáo desse jogador 
artilheiro em nosso Eetado. Em 1981, 
Zezinho tende a repetir a excelente per- 
formancede 1980, si tu ando-se como um 
dos mais positivos vanguardeiros das 
chamadas grandes equipes.

21 anos de idade, bom porte físico e 
uma velocidade impressionante, sáo 
dotes do defensor do Campinense Clube, 
todos eles imprescindíveis a um rom- 
pedor de defesas. Zezinho vé o seu está­
gio do presente com os olhos num futuro 
que terminará brilhante em sua carreira 
de profissional.

- Vou marcar quantos gols puder 
durante esse Campeonato e creio em 
Deus e na minha força de vontade para 
chegar a posiçáo de artilheiro-mor. Náo 
abro pará nenhum tipo de zagueiro, pois 
sei que o futebol é um esporte prá quem 
tem gana e desconhece, o temor".

Assim i  Zezinho. o centro-avante 
que desde o juvenil pintou como craque. 
Ontem, uma revelação Hoje a confir- 
maçáo de quem está no caminho do su­
cesso.

Campinense tenta 
hoje 2? vitória 
ante o Nacional

Gabriel no ataque Raposa

C am p in a  G ra n d e  
(Sucursal) - O Campi­
nense se preparou duran­
te toda a semana, temen­
do não ser surpreendido 
hoje, pelo Nacional de 
Patos -, tanto que recu­
sou jogar amistoso no 
meio da semana, a fim  de 
não expor seus atletas às 
contusões, pois, o encon­
tro desta tarde contra o 
time patoense está sendo 
levado muito a sério pelo 
rubro-negro, cujo objeti­
vo é conquistar o tri- 
campeonato paraibano.

Santos jogará 
na preliminar
com Nacional

Fazendo a partida preliminar de 
boje, no Estádio José Américo de Al­
meida Filho, Santos e Nacional de 
Cabedelo tentaráo a primeira vitória 
no Campeonato Paraibano da pre­
sente temporada, jogo que deve co­
meçar ás 14 horas, cora arbitragem 
de Hermes Taurino da Silva, indicado 
pelo diretor de árbitros da FPF, com 
bandeirinhas de Raimundo Nonato e 
Bizair Bezerra.

Na sua primeira e único apre- 
sentaçáo no campeonato deste «no, o 
Santoa obteve um empate de 2x2 
diante do Guarabira. quarta feira "úl­
tima, em Guarabira. mostrando um 
futebol razoavelmente bom. Seu ad­
versário, no entanto, foi a grande de­
cepção da primeira rodada, sendo go­
leado por 10x1 pelo Campinenae. es­
tando totalmente desacreditado para 
o restante da competição.

Santa tentará hoje superar o Guarabira
O Santa Cruz de Santa Rita, a 

grande sensação do Campeonato Pa­
raibano da presente temporada, vol­
ta a se exibir esta tarde, novamente 
fora de casa. enfrentando a equipe do 
Guarabira. no Estádio Municipal 
Sílvio Porto, em Guarabira. procu­
rando conseguir a sua primeira vitó­
ria na coznpetiçáo.

O time tricolor conseguiu dois 
empates contra o Auto Esporte e 
Treze, respectivamente por 2x2 e 
0x0, ambos com sabor de vitória. 
Agora, jogando com a equipe comple­
ta. pois oa contratos de I vo caldo e 
Buzica já foram regularizados, o qua­
dro «antaritense acredita que conse­
guirá um resultado positivo.

Por sua vez, o Guarabira perdeu 
em casa na estréia para o Nacional 
de Patos por 3x1 c empatou em Cam­
pina Grande, com o Santos, em 2x2

Auto Esporte e Treze Carão 
hoje à tarde, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho, 
o primeiro grande clássico 
do Campeonato Paraibano 
da presente temporada, 
com inicio previsto para às 
16 horas, oportunidade 
em que as duas agremiações 
lutarão por uma reabilitação, 
pois ambas vêm de empates 
com o Santa Cruz de 
Santa Rita.
Por indicação do major N ivaldo 
Correia, diretor do 
Departamento de Árbitros 
da Federação Paraibana de 
Futebol, o mediador central do 
jogo de hoje será 
José Araújo, que contará 
com auxílios laterais de José 
Clizaldo e M ário Coutinho, 
ficando Genival Batista como 
árbitro reserva.
Da última vez que se 
enfrentaram, a vantagem 
ficou do lado do time de 
Campina Grande, que marcou 2 
x 0
no Auto Esporte, atuando 
amistosamente no Estádio 
Presidente Vargas, no 
mès de abril.

EQUIPES

ALTO ESPORTE V.rd.-.V- N 
to, Da Silva. Nascimento -  Vsideci V*va. 
Pednnbo Ceara e Da'rrs.'. Eü-si: --p. Cor ■ . 
Brasilia e \ andinbo

TREZE Hei;' Sbo»- Gilmar. K V .  . 
Hermes e Heben: ar Chiné». Lula e Z* Au 
gusto- Puma. Joáounho Piol.su e Hei; 
Alagoano.

Federação garante o Campeonato
A  equipe rubro-negra, comandada pelo noviço treinador Hélcio 

Jacaré, começou bera no Campeonato Paraibano, goleando o Nacio­
nal de Cabedelo por 10 a 1, no último domingo, no Amigão, o que lhe 
deixou antecipadamente com um saldo positivo de nove gols, algo 
importantíssimo na luta pela classificação.

No jogo de hoje, Hélcio contará com o retorno do-meio-campo Jor­
ge Machado, e lançará o lateral-esquerdo Zé Carlos II. Ao contráriq 
do Nacional, o Campinense vai jogar de forma ofensiva, a fim de ga­
rantir mais uma vitória no Campeonato - Respeitamos o adversário • 
diz Hélcio, mas se houver oportunidade pode pintar até uma golea­
da - comentou.

Equipes:
Campinense - Pompeia, Walmir, Zé Carlos, Timbó e Zé Carlos 

II; Marcos, Jorge Machado e Joel Maneca; Gabriel, Çezinho e Bebe- 
to.

Nacional - Pereira, Pedrinho, Bau, Washington e Nei; Teomar, 
Silva e Messias; Menon, Clóvis e Chico.

Patoenses vão jogar 
com time retrancado

O Diretor Administrativo da 
F. P. F., Aluizio Bezerra Filho 
disse ontem que o atual Campeo­
nato Paraibano do Profissionais, 
em aue pese está sendo realizado 
em detrimento da Deliberação n» 
03/80 do Conselho Nacional de 
Desportos, continuará sendo dis­
putado sem qualquer alteração 
até que o Dr. Antonio Elias Quei- 
roga - Juiz que concedeu liminar 
ao Mandato de Segurança impe­
trado pelo Santos - julgar o méri­
to da questão.

Adiantou ainda Aluizio Be­
zerra Filho que a liminar concedi­
da pelo Juiz da 1* Vara desta Ca­
pital. tem validade limitada e

que está sendo examinada pelo 
Departamento Jurídico da FPF a 
fim de ser tomada posição na 
questão, já  que a Mentora parai­
bana é parte integrante no pro­
cesso

Indagado das providências 
que o CRD e o CND estariam to­
mando. o novo Diretor Adminis­
trativo da FPF adiantando que 
“ toda documentação foi cuidado­
samente coletada pelo CRD, se­
gundo me informou o seu presi­
dente. dep. Assis Camelo, antes de 
viajar ao sul do pais. ocasião em 
que tratará direta mente no CND 
sobre o assunto. . F\?r enquanto, a 
FPF está acobertada pois apenas

limitou-se a cumpnr decisão da 
Justiça Comum, em deternurar a 
permanência do Santos na l* Dt 
visão. Até que o Juiz que c"nce­
deu a liminar, examine o meri . 
da questão, nada poderemos fazer 
a náo ser aguardar o desfecho fi­
nal do procedimento judicial im ­
petrado pelo Santos ou, uma de­
cisão que o CND venha a tomar 
nos próximos dias”

Finalizando, declarou A lu i­
zio. “estou em contato permanen­
te com o CRD e. ameia hoje filia­
rei com o presidente Assis Came­
lo. quando sabere; , r  rr.-. - 
novidades relacionada» com o as 
sunto.

Patos (Sucursal) • Com 
uma vitória e uma derrota era 
seus dois primeiros compromis­
sos pelo Campeonato Paraiba­
no, ambos com o mesmo placar: 
3 a 1, o Nacional tem hoje, em 
Campina Grande, no Amigão, a 
missão de se reabilitar da derro­
ta sofrida para o Botafogo na úl­
tima quarta-feira, tentando ob­
ter pelo menoa o empate diante 
do Campinenae, a fim de que 
possa ficar melhor posicionado 
na sequência classificatória do 
certame.

O Nacional começou bem 
no Campeonato, ao vencer em 
seu jogo de estréia, o Guarabira 
por 3 a 1, no estádio Silvio Por­
to. Mas no jogo seguinte caiu

para o Botafogo no Almeidão, 
pelo mesmo placar. Os patoen­
ses continuam atribuindo a rá­
pida caida de produção da equi­
pe -. ao desgaste físico, pois, as 
viagens constantes, têm prejudi­
cado seriamente o time.

Mesmo diante desse grande 
obstáculo, o treinador. Virgílio 
Tnndade disse que acredita na 
sua equipe no jogo de hoje. con­
tra o Campinense. Ele explicou 
que vai jogar defensivamente 
até porque o Nacional não tem 
mesmo condições para jogar 
aberto com o rubro-negro, no 
Amigáo, sobretudo levando em 
consideração o condicionamento 
fTnico dos atletas.

Hipismo
A  Sociedade H íp ica  

da Pa ra íba ' vem dando o m aior 
im pulso ao esporte 

cavalgado em nosso Estado, t  
diversas provas tem sido 

promovidas, com  a 
participação de jóqueis  

de vários Estados.
D entro  das comemorações de 

aniversário do 16* R egim ento  
de Cavalaria M otorizado - R C

- haverão diversas provas, a 
serem disputadas na Sociedade 

H ípica. Pelópidas Gomes 
Neves N eto  (fo to ) - 

filh o  de V a lter Azevedo 
e Jadercy Neves Azevedo, 
tem sido um dos destaques 

do hip ism o paraibano  e 
participará  das provas em 
homenagem ao Regim ento ,

wmm



Marido consegue “Matar” a mulher no cartório
Marcos Antônio Ribeiro conseguiu, em Cabedelo, legalizar a morte da mulher, mas a “morta” não sabe o motiv0

Terminal é iniciado
A  coostnaçAo do ter- 

rr.r.Ai ik oo lrào  da Pe- 
irobirts ao porto de Cabe­
delo. «era imcifcdft no pró­
ximo a * *  de >ulbo. A  pnn- 
cipal funçào será garantir o 
abastecrr.er.tC' do mercado 
consumidor de álcool hi­
dratado da Paraíba, além 
de Armazenar com segu­
rança e controlar o estoque 
do combustível tanto para 
mercado local como para o 
nacional.

A informação foi pres­
tada pelo coordenador do 
Pro-Alcool da Secretaria 
de Indústna e Comércio, 
Gildásio Mendes. Para de­
finir as questões finais do 
projeto, a Petrobrés enviou 
à -João Pessoa três repre­
sentantes, o coordenador 
de Projetos, Sefgio Bocca- 
iette. Alceu Barros Lins, 
coordenador de Obras. e. 
José Assis Ribeiro Filho, 
coordenador de mercado.

Eles retomaram on­
tem para o Rio de Janeiro 
após ter mantido contato,

alcooleiro em julho
com a Prefeitura Munici­
pal de Cabedelo, com & Se­
cretaria de Finanças, com 
a Junta Comerciai, na Ca- 
gepa para discutir ques­
tões ligadas ao controle de 
meio ambiente e junto ao 
Corpo de Bombeiros.

A  obra será executada 
em quatro etapas, sendo a 
primeira avaliada em 200 
milhões de cruzeiros, des­
tinados à construção de 
dois tanques cuja capaci­
dade será de cinco milhões 
de litros cada. A segunda 
fase dos trabalhos será am­
pliação do terminal com 
instalação de mais dois 
tanques, totalizando 20 
milhões de litros de álcool 
armazenados.

Na terceira etapa da 
construção serão feitos três 
tanques com capacidade 
de dez mil litros, destina­
dos ao estoque de óleo 
combustível, óleo diesel, e 
gasolina. À ultima fase 
corresponderá a ampliação 
destes tanques de estoque.

Agricultor não tem 
culpa pela agitação
O preaidente da Federação do# Tra­

balhadores na Axn cultura do Eatado. 
Álvaro Dada, reconduzido A presidência 
da entidade, diaae. em «eu diacurao de 
poaar na utiraa sexta-feira que a apita- 
çào do campe nio era provocada peloa 
apncukore* Declarou ainda que sáo m- 

a trabalha -

Diaiz acreaeentou._____ r ______
cia mente, que apesar da abertura polí­
tica, a o-jm* luta «ala muito dificil e oio 
tm* a morte de

impulsionar* para que atinjamoa noaaca 
objetivo*"

Eat.iv

f  Franc isco da Silva, o padre Femar. 
do Aba th representando o arcebispo 
Doro Joae Mana Pires, president» de 
vanca und i ca toa rurais do Eatado. presi­
den t« d »  Federações de Agricultores 
de Pernambuco e Rio Grande do Norte, 
representante da Delegacia Regional dq 
Trabalho do Governador Tarcísio Buri- 

c  Franca edemaaio prefeito D 
rultore*.

____ > preaideme da
Fetag-PB disse também que‘ os que fa­
zem e lei precisam saber que nós somos 
gente nas tratar como tal. e nio usar a 
ici erroneamente eapuiaando oa agrieul 
tore* de suas terras com violência, mui­
tas v e r »  chegando a noa matar Afinal.
ixu> Ui r ~ ’ mi

lembrou ainda que os grandes pro­
prietor*» de terras bio oa que (azem a 
ro«K<r agrtaçio no campo, e nio oa seus 
arrendatano» "Para comprovar isto. 
(açn lembrar que oa proprietários rurais 
realizaram reumio no Acre. onde con- 
eíuiram que a solução para a pacificação 
o., melo rural sens a morte do preaiden- 
le Oa (  untax do presidente da Fetag em 
Druiicia naquele datado, em razáodoa 
ultim-j* (atoa acoateád» naquela re­
gião. quando ot latifuadiant» mata­
rem o delegado da Contag naquela cida­
de e. por «ua vez. fui morte, peita agricul­
tores o responsável peia sua morte

Por esse motivo, utn entre muitos 
outro* que podem ser *  ponta doa. » t á  
claro que a agitado no campo r.ioé pro­
vocada p.r rx» E ainda assim nos acu­
sam de aubvemvu», no* acusam de que­
rem ** subverter *  ordem que nunca 
ex.s*iu porque nunca houve posaibiiida- 
de devido a intransigência daqueles pro­
prietary.* acrescentou.

Lzpiicuu ele que nio estava dizendo 
aquelas palavras na intençi» de defen­
der n» agriculture* que assassinaram o 
responsável pela morte de acu compa­
nheiro nem também de acusar O que 
queremos é  que noasos direitos sejam 
respeitador N io  somos a favor da vio­
lência pota achamos que um erro nio 
justifica o outro Queremos é buscar a 
raiz do profile m* para provarmos que es­
tamos com a razão e oue a le: esta t agin­
do cie sua direção" disse

Alvaro Diniz. mtatrando-se bastan- 
u entusiasmado com o diacu/su ao 
finalizá-ki solicitou "ao* fazendeiro* de 
hoo vontade" ooe os ajudaaae nasotuçio 
doe seu* problemas "Vamoa deixar aa 
niàgoas *e porventura existiram, coo 
•ertar o barco, .põ-lo do lago • fazer a 
nossa pestana concluiu

dicais Precisamos lutar ainda por uma 
revoeaçáo da LSN". afirmou.

Como orador dos trabalhador» ur­
banos. falou o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores na Construção Civil 
de João Pessoa que comparou a situa­
ção das duas classe* de trabalhador» 
"tanto o trabalhador urbano como o ru­
ral se encontram na mesma situação. 
Somos miseravelmente passadores de 
tome", disse ele

Imistiu na ideia de que era preciso 
que a» duas clames de trabalhadores se 
unissem r,a luta peto* «eus direitos, j i  
qur se tratavam de classe* "altamente 
exploradas" Disse ainda que se a situa- 
cio dos trabalhadores rurais for boa. ,a 
dos urbanos também o é. Se for má, se rs 
igualmeme má para oa trabalhador» 
urbanos Finalizando suas palavras ele 
lembrou um slogan, “ que sempre uso em 
meus pronunciamentos: _ trabalhador 
unido jamais se rs vencido"

CARNE COM AÇÜCAR

0  presidente do sindicato dos traba­
lhadores rurais da Joio fVsaoa. sr Fir- 
mmo. disse que *io as trabalhador» ru­
rais os mais explorado* que existem, 
"pois nós temos que pagar a divida do 
pais que nio contraímos Plantamos 
para exportar isso nio i  justo", recla­
mou

Informou em aeu pronunciamento 
que dias atras havia encaminhado ao 
chefe do executivo estadual um relatório 
que registrava que “o litoral poderia sal­
var o sertão", se íotse implantado tecno-

- Só que o litoral está ocupado com 
c»na-de-ac uear c gado E eu nunca vi 
banquete com came de gado e açúcar", 
ironizou " 0  litoral tem condições de 
abastecer João Pessoa e boa parte do in­
terior do Eatado No sertio nio existe 
nada e ae n io foaae as verdura» que bus­
camos em Pernambuco morreríamos de 
fume' bradou.

Supenu ainda ao governador Tarei- 
bo Bunt) que mandas.*« cavar o rio Gra- 
i c í m  a Cm de que o* agricultor» da­
quela região pudessem aproveitar a agua 
escoada e plantar Mencionou em suas 
palavras a poluição dos noa. "que a cada 
dia vem sumindo Enquanto o presiden­
te da República proibe a caça. para nio 
matar i »  animai». Jibera a morte de noc- 
«n* peisra deixando que fabricas despe­
jem seu» destroço* noa rioa Tudo isso 
simplesmente nio dá para entender", 
disse

Ainda realizaram pronunciamento* 
o* are Cicero d* Sousa. Joio Virp'nio. 
representante do prefeito Damásio Fran­
ca Avelino 1-aurenuno, presidente do

Contar, que 
solenidade.

n seguida * p*Í*»T* foi dada ao 
«te  da Fetar de Pernambuco, do­

ar ftodrigue» da Silva afirmando por 
sua vez que o* pzublrrr.a» doa trabalha­
d o r »  rurais de Pernambuco nio são di­
fe r e « !»  doa prvbkroa* do* agricultor» 
paraibano* E a mesma situação de 
forne e mtaér.s completou

V-fere u enquadramento do presi­
dente da Contas na Lei de Segurança 
Nacional. Joaê K-xlrigue* afirmou que 
não t  José PraiyisCtt que está énqua 

drado na LSN. roa» todo* o* trabalhado 
«*» rura». Lutando peio «eu n io  f  nqua- 
tínm ent>. »taremos lutando por uma 
, .i- r.A rvsaa. do nosso movimentoaindi-
i»i di.ó<

Também se pronunciou o presiden 
t* da Federação doa agricultor» do Rto 
Oar.de do Norte. *r José Franciaco. en­
fatizando <• que duaer* seu ánteceaaor no 
di*cuno sobre a Lei de Segurança Na­
cional precisamos lutar por noaao coo- 
penhe.r., da Cont**, pou rasa Lei esti 

. sendo usada apenas para dirigentes sio

Em aeu di*curao ele sslientou o grau 
de maturidade que atingiu o movimento 
•indicai do* trabalhador» rurais, em 
suas lula* de ámbtlo nacional por condi - 
çòes mais digna* de trabalho e vida. 
"A  luta é grande, porque o* latifundiá­
rio*. que bem interpretam o modelo ca­
pitalista tentam reprirok noasos movi- 
mento* no intuito de sal vsguardarem os 
seus interesses ganancioso*'

Lembrou ou« essa maturidade no 
movimento sindical se deu em condições 
muito difíceis "De Cl t  (A t  de 64 stê os 
d tas atuai*, temos sido objeto de cons­
tam » ameaças e repressão por parte do 
poder E hoje já atingido um oerto grau 
de desenvolvimento em nosa* sociedade, 
poderrea ooeer.tr que a classe rural tem 

' istado uma comnderável oartici- 
n* vida económica e polítir» do 
salientou, 

lembrou ainda o recente caso do* 
trabalhador** operário* da VoiJuwagen. 
como prova maior d* forca e rewatência 
na luta «indicai "O* trabalhadores da­
quela emprea* multinacional bem de­
monstraram a tempo que o movimento 
sindical do* trabalhadores de todo o pais 
não deve recuar laso é uma prova de 
grande garra, que muito nos anima" 

Ninguém yxit negar a no*«a ezis 
téncia «ignificetive Nó», trabalhador» 
rurais «oroo* uma realidade. Somo# 
2400 «ndicato# em tod<i o Brasil. 21 Fe 
deraçò» e mais sere miihõ» d* traba­
lhador» sindicalizados N.nguim pode 
nevar a noasa força qua é a fraça popu 
iT?7

Maria das Dores

cxsocsAo t\»>i  sv rCauí m  «oanesre 
irwiço ra socim.
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A “morta ”  teve um filho há pouco mais de um ano

Estado vai construir um hotel em Campina Grande
0  Governo do Estado construirá 

um botei em Campina Grande, com 
mais de cem apartamentos, centro de 
convençõ», com a finalidade de am­
pliar a capacidade receptiva da cidade 
em função de sua expansão econômi­
ca 0  projeto arquitetónico foi ideali­
zado pelo arquiteto Joéo Marques, res­
ponsável pela planta da nova Estação 
rodoviária de Campina Grande.

A informação foi prestada pelo 
presidente da Pb-Tur. Luia Augusto 
Crispim, que manteve contato* está 
semana com o secretário doa Trans­

portes e Obras, José Silvino, para dis­
cutir aspectos técnicos da obra. Ele 
explicou que o Estado participará 
como sócio majoritário em associação 
com um grupo econômico privado.

0  hotel, que provisoriamente esti 
sendo denominado de Trcçeiras, po*. 
suirá além do centro de convençõ» de 
piscinas, saunas, ducha, fisioterapia e 
cinema. Luis Augusto Crispim infor­
mou ainda que o* trabalhos de cons­
trução deverão ser iniciado* após a 
confecção do projeto arquitetônico de­
finitivo, que deverá ocorrer até o més 
de junho.

Franca falará na Câmara sobre as obras da Urban
0  Programa por Ajuda 

Mútua, o Cemitério Parque 
doe Ipês e o andamento daa 
obras do Distrito Mecânico 
de Joéo Pessoa sáo alguns doe 
itens a serem debatidos ama­

nhã, na Câmara Municipal, 

como a participação do presi­
dente da Urban, sr. Marcílio 

Franca.

0  engenheiro M arcílio 

participará da sessão da Câ­

mara a convite doe vereadores, 

para debater sobre oe princi­

pais programas e obras de in­
teresse popular. Sobre o Cemi­
tério Parque dos Ipês haverá, 
um debate para estudar a 
eventual transferência daquele 
cemitério para o de Santa Ca­
tarina.

N o entanto, segundo disse 
o presidente da Urban, ainda 
não se tem nada definido 

quanto a isso, sendo necessário 
haver um estudo por parte da 

Urban e dos vereadores, para a 
aprovação ou nâo daquele pro­

jeto.

Publicação de A UNIÃO vai constar em memorial
Dentre maia de uma oentana de 

trabalhos publicados pela imprensa de 
todo o Paí». o propósito do decreto 
1861/81. apenas oito forsm seleciona­
dos e anexados ao memorial que aa Fe­
derações do Comércio e da Indústria 
encaminharam ao Preaideme da Re­
publica. pedindo a revogação desse 
dispositivo legal Entre a* publicaçõ». 
figurou a que foi assinada pelo lornalia- 
t* Cecilio Batista, aob o titulo Inter­
venção Abusiva, publicada em A 
União, de 8 de marco do ano em curso.

A propósito densa pubhcacio. o 
empresário Rui Bezerra Cavalcanti, 
presidente da Federação do Comércio 
do Eetadoda Pareiba. dirigiu ao jorna­
lista Petrónio  Souto, d iretor- 
presidente de A União - Cia. Editora, o 
seguinte oficio

Senhor Diretor-Praaidente.
Tenho a satisfação de comunicar a 

V Sa que. entre mais de uma centena 
de trabalhos d.vulgado» pela imprensa 
de todo o Pala, de apoio á noaso cam 
panha em favor da revogação do De­
rreto 1861/81. que c-mairferava receita 
da Previdíoria Social aa contribuições 
para o SíjyvSENAí: e i ESI/SK.NaJ. 
foram selecionado* Confedera- 
ç ó »  Nanonais do Comércio e da ln 
dúatna para ilustrarem o memorial

encaminhado ao Sr Prwidente da Re­
pública. oa «ditoriaii da Gazeta Mer­
cantil. d* 10/3, 0  Globo o 0  Eatado de 
S io Paulo, de 13/3, Jornal da Tarde 
(Salvador) e Folha de São Paulo de 
16/3, Tribuna do Ceará, de 12/3. A Ga­
zeta (Vitória do Espirito Santo), de 
18/3 e os comentário* assinado« por 
Sandra Cavalcanti, cm Ültirna Hora 
íRío de Janeiro/, de 13/3 e Cecilio Ba­
tista. em A Uruio de 8/3, tudo do cor­
rente ano.

Nooaa luta. afinal vitoriosa, en­
controu na imprensa um do* fatores 
que mais contribuiram para o aeu êxi­
to. e no raso »pecial da Paraíba. 
r»ta-no# felicitar A UNIÃO, e em par­
ticular o Jornalista Cecilio Batista, 
pelo trabalho objetivo que publicou e 
que recebeu juatifiradoe elogios Unto 
daquela* enndad» de classe, repre- 
senurivaa do pensamento do comércio 
c d* índúauia naeionaía, como de Fe- 
d «ações de outro* lutados

Ao fazer t»U  comunicação, apro-
veito a oportunidade pura apresentar a 
V. Sa <* proie*tos de minna elevad* 
«u m a e particular apreço 

Gordialmente,
FEDERAÇÃO IX) CONÍERCIO IX) 

ESJ ADO DA PARAÍBA 
Rui Bezerra Cavalcanti 

PRESIDENTE

Por lei, Maria daB'Dore« -Lisboa 
Lordâo, uma jovem paraibana de 23 
anos, casada, residente em Cabedelo e 
nascida no município de Cachoeira, es­
tá livre doa direitos e deveres conferi­
dos a oualquer cidadão brasileiro, vivo 
e devidamente registrado: ela nâo exis­
te; está morta desde o dia 24 de abril 
de 1979. Na verdade, Maria das Dores 

,está viva. em carne e osso. eventual- 
' mente morando com os três filhos me­
nores na casa dos seus pais, e gozando 
de um estado de saúde relativamente 
bom.

DaBdores - como é mais conhecida 
- contou na redação de A U N IÃ O , ain­
da espantada, quinta-feira última, que 
três aiaB antes, auase morreu realmen­
te, “ quando soube que estava morta” : 
no Cartório de Registro C ivil Tereza de 
Figueiredo Domelas, de Cabedelo, 
onde foi registrar o seu filho mais novo, 
Elicarlos L isboa  lhe apresentaram 
seu Atestado de Obito  n9 4.999. Por­
tanto, ela também nào podia reaver a 
Certidão de Casamento que havia re­
querido, para fins trabalhistas.

Fornecid? Pelo Segundo Cartório 
de Registro C ivil de Joâo Pessoa, situa­
do nos fundos do sub-solo do prédio do 
T r ib u n a l R eg io n a l E le ito ra l, a 
segunda-via do Atestado de Obito  de 
Maria das Dores Lisboa Lordâo. aBsi- 
nada pelo escrivão substituto Tnadeu 
Goes Vieira de M elo certifica que ela 
morreu de "in fecção intestinal, hemor­
ragia intestinal e parada cardíaca” .

Desde segunda-feira última, que a 
“ morta-viva convive cora um drama, 
na tentativa de anular o seu Atestado 
de ób ito , “ para adquirir os documen­
tos exigidos nos empregos” , como ela 
mesmo explica. Mas nâo é so o fato de 
ser dada como morta, judicialmente 
falando, que atormenta Dasdores: até 
agora ela ainda não conseguiu des­
cobrir jJorque o seu marido, Marcos 
Antonio Ribeiro Lordâo, tramou tudo 
isso. Ele é citado no documento como 
declarante.

Dasdores demonstra-se bastante 
confusa diante da situação e, às vezes, 
com gestos ingênuos, refere-se à sua 
pessoa como morta realmente. Conta, 
por exemplo, que teve seu último filho 
’ ‘exatamente um ano depois de mor-, 
ta” . E  comprova: ela dispõe de um 
atestado fornecido pela Comissão 
Construtora do Nordeste, Serviço de 
Assistência Social - Setor Médico Hos­
pitalar, certificando que “ nasceu na 
Maternidade do Hospital do l 9 Grupa­
mento de Engenharia de Construção, 
no dia 25 de abril de 1980, às 18:55,

k*portagem de Wellington Fano,

com esw clima d « -------------
com o seu mando. No mai8 alto c  - 
da suspeita, ela disse acreditar qnH?1 
le”  - o seu marido - “ tenha feito T, 
isso para casar-se com outra, e talv 
até, já  o tenha feito” . A des^obe^tfl!^ 
fato, causou um rompimento definv? 
vo do casal: Dasdores disse que não^l' 
rará maÍB com ele òue, por evento T 
mente encontrar-se tora de casa, aihH 
nào sabe que tudo foi descoberto 

Todas as provas levantadas sok 
a questão, apontam mais Marcos 
tonio Ribeiro Lordâo como único auu 
de toda a trama: supostamente dh 
vendo que o fato poderia ser descoh»' 
to. como d es confia a sua mulher ‘ W '  
ta*’, ele sempre recusou-se a r e g is w ' 
seu último filho, de um ano, insistind0 
em fazê-lo poeteriormente, mas nuC 
se propondo a tal, como contou Das<£ j

Desde quando resolveu forçar I 
marido a fornecer a alimentação dra [ 
filhos, com uma ação na Justiça i 
ria das Dores havia deixado todos r* ■ 
seus documentos com um advoga^ ! 
que não conhece o nome. Carente 
emprego, ela resolveu trabalhar e rv 1 
correu ao jurista para reaver oe sem ̂  • 
cument08, mas ele a orientou a tira/ 
nova documentação, poraue oe tinha I 
g u a rd a d o  e n ão a a b la  ’exata 
mente aonde.

Segunda-feira, a mulher dada 
como morta .dirigiu-se ao Cartório ds 
Registro C ivil de Cabedelo para rerix.
trar o filho e obter a Certidão de Casa. 
mento. A  Dono Tereza de Figueiredo!
Domelae, portanto, lhe revelou o ca» 
dizendo que havia um Atestado de 0.’ 
bito seu no cartório. “ Mas, pelo arnor * 
de DeuB; eu estou viva, vejam !” , rea-1 
giu Dasdores, pasma com a situaçío 
em que está envolvida.

Há um ano, o pai de Dasdores, sr. 
Rivaldo Lisboa da Silva sabe de tudo| 
mas não contou a filha para nào 
chocá-la. A escrivã titular do Cartório 

.de Registro C ivil de Cabedelo, dona 
Tereza de Figueiredo Domelas, conta
que, no ano passado, recebeu “ do Se­
gundo Cartório de Registro Civil de

uma criança do sexo masculino, filho 
da senhora Maria das Dores Lisboa
Lordâo” . 0  menino, que se chama E li­
carlos Lisboa Lordâo, nasceu exata­
mente há um ano e um dia depois da 
“ morte” 'arranjada para a sua mãe.

Nos últimos três anos. a vida con­
jugal de Maria daa Doree e Marcos An­
tonio Ribeiro Lordâo, caminha a atro­
pelos; ela contou que, tudo começou

3uando ela denunciou seu marido á 
ustiça, para forçá-lo a fornecer a ali­

mentação dos dois filhos do casal - Eli- 
marcos e Elisangela -, mas, por conse­
quência de uma reconciliação matri­
monial, a situação foi contornada.

DaBdores chega a deduzir que a 
sua “ morte”  forjada tenha algo a ver

João Pessoa a averbação” . Por coinci­
dência, no me9mo instante, o pai à  
mulher ia chegando, e tomou conheci­
mento do fato. Isso, ocorreu em I‘ á  
agosto de 1980. O sr Rivaldo Liab« f 
portanto, não voltpu mais ao cartório l 
nem tomou qualquer providência pen 
anulação do íalso Obito. Manteve o si­
gilo até 8egundp-feira, quando a pró­
pria Dasdores involuntariamente che­
gou à verdade dos fatos.

Como e porque tramou-se a falsa 
morte de Maria das Dores Lisboa Lor­
dâo, ainda não se sabe exatamente. 
Dasdores só tem duas certezas, ate 
agora: que está viva, e que foi o seu 
proprio marido que provocou toda a si­
tuação. Disse que, em 24 de abril de 
1979, data em que, segundo o Obito. 
ela teria morrido, faleceu a avó do seu 
marido, cujo nome desconhece. Por­
tanto. suspeita que ele tenha fornecido 
ao Cartóno de Registro Civil, os seus 
dados pessoais para preenchimento do 
laudo, em vez dos dados reai9. Mas, 
tudo é apenas uma suposição.

Hospital nunca atestou morte
Na Maternidade Frei Martinho, 

situada na Rua João da Mata, onde,

Selo falso Atestado de ób ito , Maria 
as Dores Lisboa Lordâo teria falecido 

de infecção intestinal, hemorragia in­
testinal e parada cardíaca, males que 
nunca teve, não consta que ela tenha

ferente da de Maria das Dores Lisboa 
Lordâo.

0  fato realmente é curioso: semp1* 
que é citado em algum local, ineviti- 
velmente causa pasmo a todos, e «j*

sequer dado entrada e, muito menos, 
falecido vítima de qualquer mal. Con-

risos também, como frequentem ^ I

sultado o livro de ocorrências do mês 
de abril de 1979, funcionários da secre­
taria da Maternidade constataram que 
os dados são inegavelmente falsoe.

O falso Atestado de Óbito, foi c ita­
do pelo dr. José Roberto dos Santos. 
Esse médico, nunca trabalhou na M a­
ternidade Frei Martinho, nem tampou­
co, está registrado no Conselho Regio­
nal de Medicina. Os funcionários da 
S e c r e t a r ia  da  M a t e r n id a d e ,  
desconhecem-no totalmente e assegu­
ram, com muita convicção, que ele 
nunca trabalhou por lá.

0  documento, lavrado no dia 29 de 
maio de 1979, cita que Maria das Dores 
Lisboa Lordâo, foi sepultada no Cemi­
tério de São José, em Cruz das Armas, 
João Pessoa. Entre centenas de nomes 
de pessoas sepultadas no local, entre 
abnl e maio ae 1979, não consta nin-

Êiém com tal nome, nem sobrenome.
m abril de 79, foi sepultada lá, uma 

Maria das Dores Silva de Souza, de 
apenas um ano de idade, e em data di-

ocorre quando a própria Maria 
res diz como “ morreu” .

0  pior é que qualquer pessoa , 
adquirir um Atestado de Obito no S9' | 
gundo Cartório de Registro Çiyii 
João Pessoa. Falso ou verdadeiro, j 
próprio responsável pelo cartório, os- j 
Severino Vieira de Melo, tem c05?clnUe 
cia disso e não nega: ele apenas d>ztL  
a sua “ obrigação é fornecê-lo 
lhe apresentar um laudo médie? ,• 
qual esteja citada a morte de algu®® 1 

Não líá nenhuma exigência P®’*iNuu nu nennuma exigem-*“  r ( 
comprovar a veracidade dos dados Q

j _____I____I___ x-iton M®*'esteiam citados no laudo médico. ;
se alguém preencher um laudo
com dados falsos? Õ sr. Severino Vie»1*w iu  uouua laiBua. oi. u c » « * “ -
tem uma resposta Biraples: “ a 
sabilidade é de quem o faz, nao n

Foi assim, portanto, que 
nte Marcos Antonio Ribeiro Lo^u- 
seçuiu forjar a morte de snfl Vj0, 
r, Maria das Dores Lisboa L0*^ . 

não vem tendo a mesma fac* 0. 
de, para anular o falso Atestado o
bito, que ele teve para fazê-lo.

Semana de Enfermagem j 
tem o programa definido
A  Escola de Enfermagem Santa 

Emilia de Rodat vai realizar, a partir 
de terça-feira, até o  próximo dia 20, a 
Semana de Enfermagem. A sessão de 
abertura, às 19h30m, será presidida 
pelo provedor da Santa Casa de M ise­
ricórdia, Afonso Pereira, que será, 
também, um dos conferencietaq da

prosseguem nos dias 14 e 15 no a 
rio do Inamps, e, no sábado, elD- 
pina Grande, haverá confratern^ ^ n.

noite, juntamento com Messias Tava­
res de Souza, membro da Comissão do
Ano Internacional dae Pessoas Defi­
cientes.

No dia seguinte, a Semana de En­
fermagem terá prosseguimento com 
palestras sobre o Conselho Regional de 
Enferm agem - Coren, e o Sindicato de 
Enfermagem, respectivamente por 
Margarida Rocha, e Carlos Bezeira de 
Lima e Colaboradores. As palestras

no Seminário de Lagoa Seca, com 
cias e almoço, des 8 às 17 hore*-, jo 

Nos.dias 18 e 19, no au d i^p óé  
Inamps, haverá mesas redonm* jo 
as exposições do superintende' edí 
órgão, Marcus Arunha do Maceo 
sra. Maria do Rosário Souto N 
Na quarta-feira, último dia «o  ^  
na, oa participantes do 1eyefL;tAr,f' 
uma visita ao HoBpital ^ nlv^ o í i í^  
i ,  15 hora». A » 16 hora», f
sobro a estrutura organizado gllpt 
Hospital Universitário, pelo róiu-l_ 
rintendente, e ãs 17 horas, con 
sobre o Ensino U niversitário  n. » . rbii- 
ba, pelo reitor Berilo Ramo»



"

Gonzaga Rodrigues:

0 JORNAL É MEU ÚNICO ESPAÇO
J osé Nunes ■ Gonzaga, depois de vinte e 

tantos anos de jornalista, como (qu e uocê 
te sente como Secretário de Comunicação Social?

Gonzaga Rodrigues - Acho que uma coisa 
pouco tem a ver com a outra, porque muito* secre­
tário* de Comunicação náo precisaram desse tem­
po de jornalismo c nem precisaram, sequer, atuar 
realmente como jornalista. Às vezes até uma Rela­
ções Públicas pode ser um secretário de Comunica- 
çáo. Um político, por exemplo, também pode. O 
fato de ser secretário de Comunicação t  um aci­
dente no meu currículo de jornalista. Acrescenta 
alguma coisa ao meu currículo o fato de ter inicia­
do em jomal como emendador, revisor e chegar a 
Secretário. Mos o Secretário, necessariamente, 
nflo melhorou o jornalista.

Nunes - Quer dizer, que é um cargo burocrdti- 
co?

Gonzaga Rodrigue* - Nflo é uma salada do tfle- 
nico como o político.

Fernando Melo - Gonzaga, mas a vivência no 
jornalismo i  necessária para o bom desempenho 
do cargo.

Gonzaga Rodrigues - Ê claro, as duas coisa* se 
casam. Quer ver um secretário de Comunicação 
que talvez conciliasse muito bem. melhor do que 
eu - conciliar em termos de atender as necessida­
des de uma Secretaria de Comunicação? - Soares 
Madruga, porque ele t  político, tem vocaçflo políti­
ca e foi. também, bom profissional de imprensa. 
Entflo. olhando para os dois ângulos, a Secretaria 
de Comunicação é um órgflo político. Por isso, logo 
no começo, quando fui para lá, o governador pen­
sou em transformá-la em Assessoria de Imprensa. 
Eu achava bom sob o ponto de vista funcional, 
operacional, porque, por exemplo, nó* como profis­

sionais de comunicação, trabalhando exclusiva­
mente no campo da comunicaçflo, trabalhariam« 
muito maia e mcthoAlo que numa postura de Se­
cretaria. Vejam bem, 80 por cento do tempo dis­
ponível que tenho na Secretaria é paro atender as­
sunto* que nflo têm nada a ver com comunicaçflo: 
pedido de emprego, pedido de acesso ao governa­
dor. etc A comunicaçflo propriamente dita quem 
está fazendo é uma equipe: Martinho Moreira 
Franco. A r lin d o  A lm e id a . M arcou « 
Cabral. ChicoMoxart Pedro Moreira e seus repór­
ter** e fotógrafo*. E**es é que estflo farendo efetl- 
vamente a comunicaçflo, porque o cargo nflo me 
dá tempo para isao. O cargo atrapalha.

Agnaldo Almeida ■ Como a Secom poderia au­
mentar seu campo de atuação?

Gonzaga Rodrigues - O ideal seria se a Secre­
taria de Comunicaçflo Social fosse uma Assessoria 
de Imprensa do Governo, com o objetivo de divul­
gar apenas os ato* e fato* da administração e 
promovê-lo*. A Secretaria de Comunicaçflo Social 
nos parece com uma abrangência bem maior. O 
que seria uma Secretaria de Comunicaçflo Social

>cm termo* ideais? Seria aquele instrumento capaz 
de levar ao Governo a* ncceuidades da comunida­
de. Os problemas dos favelas estio aí. mos a im­
prensa só toma conhecimento quando 0 tumor e*tá 
visível, aberto. Entflo. seria ideal que a Secom ti- 

se instrumento de trazer os problemas da co­
munidade para o Governo, e levar os soluções do 
Governo para o* problemas. Também é preciso ve­
rificar que num Estado pobre como o nosso, a Se­
cretaria de Comunicaçflo é tflo necessária quanto 
as demais secretaria*. Explico: olhemos o proble­
ma da Educaçáo que acaba de ser motivo de greve. 
O Governo nflo dispõe de recurso* para levar a to­
do* o* quadrantes do Estado uma educaçáo com 
qualidade, a educaçáo que o Estado e*tá exigindo. 
Que educação seria essa? Apenas a educação pela 
alfabetização? - o educaçáo de fazer eleitor? Efeti­
vamente, nflo. Acho que num Estado pobre como o 
nosso, que necessita utilizar todo o seu potencial 
material, humano e espiritual, a Secretaria de 
Educação precisaria educar o comunidade para a 
vocaçflo do seu Estado. Entflo, se nó* ainda nflo so­
mo* um Estado industrial, se vivemos num tripé 
como o algodão, o açúcar e a pecuária, penso que 
nessas condições teriamo* que educar a juventude 
para trabalhar cm termos de algodflo, açúcar e pe­
cuária. Agora, isso desde a base primária até a 
base ogro-industrial. Teríamos que fazer uma edu- 
caçflo para o trabalho.

Mas é possível fazer isso num Estado pobre? 
Só com programas ricos. Programas em que 
a ‘> Comunicaçflo usasse os seus meca­
nismos de hoje. a aula pronta o de alta 
qualidade, para a aldeia mais distante. A professo- 
rinha seria apenas uma monitora. Entflo, em San­
tana do* Garrote*, por exemplo, teríamos o mesmo 
padrio de ensino que se tem numa escola de Joflo 
Pessod. A Secretaria do Educaçío preparava a 
aula c la um ensino de qualidade endereçado para 
• vocaçflo daquela regiflo. 0  professor seria apenas 
um monitor: ligaria o* instrumentos e comple­
mentaria a nula. Vemos, aí, dentro dessa idéia, o 
quo significa o casamento da comunicaçflo com o 
desenvolvimento, seja no setor do educaçflo, de 
saúde, agricultura, etc. Sabemos que um do* 
maiores tndicca do tubérculo** do Nordeste está na 
Paraiba o Pernambuco. Entflo, quais sflo o* fatores 
principais da contaminação além da fome? O 
problema da ignorância. E se fizéssemos uma cam­
panha paro as donas de casa, como tentamos fazer 
uma vez, pedindo que só admitissem a empregada 
doméstica depois de apresentar um raio-X-. Isto 
por uma prevençflo natural, de defesa de sua famí­
lia se fizéssemo* i**c íamo* descobrir um univereo 
bem maior de gente doente Uma vez procurei 
úm secretário de Saúde o ele me disse: Gonzaga, 
nflo poderemos fazer isao. jamais, porque nflo te­
mo* instrumento* de combate e de cura da Tubér­
culo**. Dará tanto tuberculoso na cidade, que nflo 
teremo* |«iui par* todo* „ „ o .

Agnaldo Almeida Você acha que uma Se 
com depois dv uma c rise  política ■ que tem m 
ver com aquestáo ■ o goiW »  deir ou nao devegas-

“ Será que o neguim aceita?”  - A  
pergunta, que na própria formulação 
já  revelava um toque de total Intim i­
dade, foi repetida entre jornalistas, 
políticos, amigos e até fam iliares, 
quando o jornalista Gonzaga Rodri­
gues foi convocado pelo governador 
Tarcísio Burity para ocupar a Secre­
taria de Comunicação Social.

No Ponto de Cem Réis, nas reda­
ções e até na sua casa era natural que 
todos se indagassem: afinal, trata-se 
de um jorna lista que nunca se deixou 
morder pela mosca azul da política e 
mais que isso, um exím io contador de 
piadas, descontraído ao ponto de des­
calçar os sapatos e passear pela Reda­
ção estabelecendo uma intimidade 
sem fronteiras, permitindo que o con­
tinuo lhe dispense o mesmo tratamen­
to com que é recebido pelo melhor re­
dator do jornal.

O jornalista Giovani Montenegro, 
o alfaiate Zé Pequeno e o mecânico 
Josué - seus amigos - ainda hoje não o 
conseguem im aginar como Secretário 
de Estado. Ê  o mesmo neguim que, 
vez por outra, cansado dos ares ofi­
ciais, vai procurá-los para uma con­
versa onde o tema nunca é politica, 
governo ou coisas do gênero.

Mas e le  é também um dos jorna­
listas mais credenciados da Paraiba. 
Há sempre alguém, entre seus cole­
gas, a lembrar-se de uma de suas crô­
nicas ou mesmo de uma diagramaçáo 
feita para uma página especial. Im­
possível caminhar com ele dez passos 
na Duque de Caxias, sem que cumpri­
mente ou seja cumprimentado por um 
número quase “ assustador”  de am i­
gos.

Agora, com a responsabilidade
de d ivu lgar as obras do Governo, ele 
age como sempre fez no jornalismo: 
discute suas Idéias, angustia-se na 
busca de novas fórmulas, mas igual­
mente nào recusa o direito de tomar 
uma medida ao sabor do improviso.

Nesta entrevista, ele diz o que 
pretende fazer à frente da Secom, re­
passa alguns conceitos sobre o rela­
cionamento governo e imprensa e re­
lembra, saudoso, os momentos de 
grandeza de um de seus maiores am i­
gos e compadre: Nathanael Alves.

tar dinheiro com divulgação. Qual a sua opinião?
■Por esta conversa que tivemos, concluímos 

que e Comunicaçflo é uma necessidade. Quandoae 
quer fazer com que os crianças procurem dentista, 
você tem que usar ura instrumento de educaçflo e 
propaganda. A comunicaçflo é tflo necessária neste 
sentido, como no sentido a promoção do Governo. 
Muita gente pensa que o fato do governador Joflo 
Agripino, do governador Emani Sfltyro usarem a 
propaganda, é uma forma de promoçflo pessoal... 
Ê uma promoçflo do governo, sem dúvida, mas nflo 
se pode negar quo é uma prestação de contas. 
Muita gente nflo sabe quo o Governo Burity, em 
convênio com Polonordeste e recursos externos, 
chegou a fazer mais de 2 mil pequenos açude*. Vo­
cê chega na própria regiflo. próximo aos açudes, e 
ninguém está snbendo. Entflo, acho que é impor- 
tanto nflo só para o governo, como para a comuni­
dade, saber om que ele e*tá empregando o dinhei­
ro. Nflo resta dúvida, entflo, quo essa campanha 
contra os gasto* do governo, inibe todo o mundo, 
porque se dá uma idéia de que a propaganda é um 
desperdício, uma coisa amoral, desnecessária, 
quando sabemos que ela tanto faz cabeças, como 
forma hábitos. Nflo gastamos 1 por cento do orça­
mento do Estado com propaganda incluindo a 
publicidade, editais, avisos. E preciso dizer tam­
bém que é legal a promoção do Governo, mesmo 
quo seja para promover a pessoa do governador. 6 
importante para a administração. Porque, sa o go­
vernador náo tem nome, se nflo se conhece o gover­
no. esse governo terá dificuldade de acesso aos ór­
gãos de decisflo do Governo Federal, ao* órgflo* de 
financiamento na busca de beneficio# para o Eata- 
do. Ressalto, portanto, um grande trabalho reali­
zado por Carlos* Roberto de Oliveira, quando pro­
moveu a imagem do governador Burity e do Gover- 
no do Paraíba, fora do Estado. Quando elo fez is­
so. o quo so entendo como promoçflo pessoal do go­
vernador Burity. tem como resultado imediato, di­
reto. a abertura do ace«o fl Paraíba para o* **u* 
pleito*. Nflo é um govem»dor anónimo que chega a 
Brasilia para abrir porta Entflo. é preciso saber 
que o governador leva com ele. tanto a imagem do 
seu trabalho, como ao peasoal. Ninguém negocia 
com estranho. Diga-** também qu* a Paraiba é o 
Estado menos promovido deal* pais. Por que pro- 
vmover a Paraiba? Nós sempre sentimos dificulda­
de* em vender o nome d* Paraiba a qualquer in­
vestidor externo Uto porqu* ele* nflo têm • menor 
idéia do que aomo* era estrutura urbana • indus­

trial. Ê preciso qu* mo*tremo* ao* investidor«*, 
nflo apenas as oportunidade do invwtimentc*, 
mas que o* »eus filho*, fechado« no apartamento 
paulistano, terflo aqui uma vida melhor, o que é 
important* na decisflo de qualquer executivo 
mandado para iu no**** fábricas-

Petrónio Souto - Parece-me que o ideal, num 
sistema democrático, sena a imprensa náo depen­
der áo Governo, nem o Governo censurar a impren­
sa. U Governo, na Democracia, náo deve pressio­
nar os jornais para evitar as denúncias dos cha­
mados escândalos administrativos. Peto contrdrio, 
deve receber a denúncia, apurar os fatos e agrade­
cer a imprensa. Para os mais radicais, essa prática 
teria uma prova dc ingenuidade. Para você, um 
homem liberal, o que isso significa?

Gonzaga - No caso da Paraiba, o Governo é 
apenas um cliente, talvez o maior, por causa das 
nossas condições de pobreza. Entflo: uma cidade 
de 50 mil habitantes na índia, que durante doze 
anos dc luta, conseguiu um jomal do 2 mil exem­
plares, mudando de dono umas cinco vezes nflo so 
compara com uma cidade americana de 50 mil ha­
bitante* coro 24 mil excmplare*.Entflov veja o ín­
dice de leitores dessa cidade americana. O proble­
ma é das condições sócio-económicas da comuni­
dade que mantém o jornal, a comunidade de con­
sumo. Houve tempo em que o jomal era político, 
sempre foi político. Era um jomal de um grupo, do 
um partido, como A UNlAO, quo nasceu de um 
partido amparado pelo Governo. E oa outro* jor­
nais que eram contemporâneo« de A UNlAO, vi­
viam oscilando: abria um, fechava; surgia outro. O 
único jomal. na época, que conseguiu viver da 
venda avulsa, do exemplar, foi O Comércio, de 
Arthur Achilc*. O* demaia eram jornais político# 
de grupo* que tinham dinheiro e mantinham o jor­
nal. Hoje. o* grupo* políticos desapareceram, em 
termos de financiamento de jornais. O último a 
pertencer a um grupo político foi A Notícia, aberro 
por Juarez Batista, que depois passou para o anti­
go PSD. Também o* gastos de jornais naquela épo­
ca eram pequeno*. Hoje ogrando problema da im­
prensa nflo é comprar o jomal. é mantê-lo com in- 
sumo* importado*. Entflo, num Estado pobre 
como o noaso, em quo temo* quatro ou cinco jor­
nais, num* eomunidado quo nflo chega aos 24 mil 
exemplares da cidado amencana, o leitor nflo pod* 
pagar o jomal Hoje. o exemplar aoi por 70 cruzei­
ro*. «  vendido por 25, vem • porcentagem do agen­
te. e sobram 17 cruzeiro* par* um custo d* 70 cru­
zeiro* Então,Hem-se que tirar o custo com publici­
dade Quando a sociedade é comercial • industrial- 
mento forte, nflo há problema: ela mantém o jor­
nal Ma*, quando é pobre como * nossa, aparece o 
Governo como cliente, porque o comércio por mais 
que po**a partic.par. é só com nunutençflo do ra­
dio. o anúncio de varejo Ate a eapeculaçio imobi­
liária caiu A participação do Governo ncy jornais 
parece até uma espécie de subsidio. Porque, já 
que o leitor náo pode pagar o* 70 cruzeiro*, u  ora- 
presas jornalísticas involuntariamente tem o Go­
verno como o acu maior cliente. De qualquer ma­

neira, o jomal é um grande serviço, porque a comu­
nidade náo pode passar sem ele. Resta saber se imo 
compromete a independência do jornal. A resposta 
final é do consumidor, do leitor. Se ele vem man­
tendo a preferencia pelo jomal. se nflo há queda de 
índices, o jomal vai bem.

Agnaldo Almeida - Com ou sem subsídio, o 
jomal tem que ser honesto, nào é7 ..

■ Com ou sem subsídio o jomal tem que ser 
honesto. Sabemo* agora m uno que o* dois maio­
res jornais do pais - O Estado de Sdo Paulo e «or­
na/ do Brastl ■ se juntaram para conseguir um fi­
nanciamento do Banco de Desenvolvimento Eco­
nômico, para fabricarem o seu próprio papel. Isto 
em nada o* compromete. A imprensa da Paraíba 
sempre teve uma tradição de independência. Som 
pre houve uma distinçflo entre empresa e jornalis­
mo, essa é que é a verdade. Acho o »eguicte- há a 
denúncia no jomal, cabe ao governo, entáo. anali­
sar se é verdade. Sendo verdadeira, é obrigado a 
corrigir. Esse é o grande trabalho da imprensa. O 
que náo se concebe è o jomal fazer a critica infun­
dada. Ele tem que ter a responsabilidade da críti­
ca. Agora, a crítica responsável, e o maior serviço 
que o jomal pode oferecer ao Govttno.

Arlindo almctda ■ Gonzaga, você náo quis as­
sumir o papel de porta-voz do Governo, por que 7

- Quando o governador me mandou responder 
pela Secretaria, estávamos numa crise politica. 
Entflo, o pronunciamento político do governador, 
deveria ter um mensageiro político, qu# falsa** * 
linguagem politica. Nesse particular, ninguém 
mais autorizado quo o líder do Governo na As­
sembleia. Autorizado nflo apenas pela íunçflo. 
como pela própria capacidade que nó* reconhece­
mos em Soares Madruga Entflo, eu nflo « U r i  fu­
gindo ao desempenho Estava querendo me colocar 
no meu papel, quo é de dar acesso fl informaçflo, 
informar Outro problema, t  que nem aempre o re­
cado 0 fiel.

Arlindo Almeida Parece que Carlos Roberto 
não seguiu essa tinha.

- Nflo, cu nflo quero fazer nenhuma critica ao 
caminho que Carlos seguiu D* qualquer maneira 
ele me prestou um grande serviço, quando seguiu 
e.vm caminho, o í#s com garra, com a melhor das 
intençõe*. mas também mostrou qu* e**e nflo de\* 
ser o noaso caminho,

Aríindo Almeida ■ Você disse que o governa 
paraibano jd construiu mais d* 5 mil açudes. So 
entanto, a Paraiba sabe pouco deu oçuars que 
tem Acho. então que Carlos teve o mento que ne­
nhum secretário teve. de projetar u Paraíba fora 
das fronteiras do Estado. Mas o povo da Paraiba 
sabe pouco o respeito do prãpno governador Que- 
na saber então, se o governador Burxty c um ho­
mem que pode ser receptivo numa mansão, e tom -

bém numa casa humilde no intenor7
Agnaldo Almeida Jd que o trabalho de di- 

.ulgaçdo da Paraíba teve êxito razoável, sru traba- 
ho à frente da Secretaria será mau coitado para 
ima divulgação interna das obras do governo t  
ia pessoa do governador7

- Com o  a imagem do Governo «*tfl feita do 
ponto d* vista «tem o. resta-no* mantê-la Eaae 
foi um grande trabalho de Cario*, oecesaflno ■ Bu- 
rity e * qualquer pleito da Paraíba no* cacau de 
decisflo Minta gente pode pensar que foi pura e 
simples propaganda do nome do governador Mas 
foi a promoçflo da Paraíb*.

Arlindo Almeida ■ Gonzaga, hd homens que 
nasceram para ser secretários de Estado o há ou­
tros que sentiriam dificuldade para desempenhara 
função Você. que ê um jornalista, que nâo tem o 
hábito de percorrer os corredores do poder

Gonzaga Rodrigues Você quer dtxer qu* eu

Agnaldo Almeida - Você ocha que esse com­
portamento ( incompatível com a forço áo cargo7 

Gonzaga Rodrigue* - Nflo. nflo acho diferença 
nenhuma. Com o tempo, pod* ocorrer que a or-

Gcazaga Rodngue*

to. Meu comportamento deve ser o mesmo Eu sou 
assim. Nflo sei ae s» pessoa« se incomodam com o 
meu jeito de ter

Agnaldo Almeida - Voei i  da Arena, perdoo, 
do PDS7

Gonzaga Rodrigues O G o ve r­
nador náo me fe z  essa p er­
gunta. Por que agora você vem me perguntar"7 Nflo 
sou do PDS como nunca fui de partido nenhum 
Algum projeto político, social cu económico em 
que eu tenha me engajado nunca precisou de parti­
do mas de espaço nc* jomai*.

Agnaldo Almeida - Cario* Roberto, quando 
deixou a Secretaria, entre outras coesas, falou de 
olhares e cochichos nos corredores do Paidcio Vo­
e i embora seja uma pessoa de trânsito livre em to­
das as áreas íem diferenças idecügtca» cem algu 
mas pessoa» que integram. «  G+vrrno Jd deu pra 
sentir cochichos e oihares'

Nflo. ease* olhares, 
em qu a l­

quer lugar Fcrque. na verdade, parece que isao faz 
parte da vida. Você vá a uma solenidade, no Es­
porte Clube Cabe Branco, por exemplo, esemprefca 
alguém que está cochichando, isao e natural Es­
tio. se eu disser a você que senti isao em Palado e 
mentira, se disser que foi so em Palácio. Hfl em 
todo casto.

Petrónio Souto ■ Gonzaga, você fot o ultimo 
cronista de João Pessoa. A Cidade estd tem cronis­
ta. Agora, como fazer para conciliar a autoridade 
Gonzaga Rodrigues, com o cronista Gonzaga Ro­
driguesf

Gonzaga Rodngue* Quero fazer um reparo. 
Ê uma questio de gosto: Drummood. que é o maior 
poeta deste pais. muita gente acha que eia tam­
bém e o maicr cronista do pais. Eu náo acfto. Acha 
que e l' é o maio- poeta deste pais. Agora, o maior 
cronista, o meu cmsu. e ir e  Caria de Cevara. Se 
você ler a crónica A Carta ao Homem da Bom­
ba'' que ele escreveu ontem (anteontem . no Jor­
nal do BrasiL aqui pra nó*, eie disse o que ttdo 
brasileiro queria dizer • náo tinha ezpreasflo Eo- 
tflo per exemplo cu gosto muito do Crispim E era 
muito mais Nathanael, pelo que ele conseguia con­
ciliando a linguagem d* crónica com o assusto ob­
jetivo. A  crónica ê quase sempre «objetiva As ve- 
zes parte do nada, de um detalhe Nathanael, 
como Joee Cario* de Oliveira, tratam a bomba tco­
mo o aquela crónica de Nathan - 
Bala "1. que sflo fato* objetivo* com li 
cronista*. Se me perguntarem quem e seu cronista 
predileto, eu diria que * Nathanael Atve*. foi e 
continua sendo, porque suas crónica* estio viva* • 
nos v-amo* reeditá-la» Agre*, há cremaras de lin­
guagem escondida, de linguagem lirtc*. que e Luiz 
Augusto Cnspun. No meu caso eu tenho a frustra­
ção como cronista, porque o qu* eu cr* o sempre 
fui. foi um contado* de hisiôna Entáo. quando eu 
pensava escreve? uma crónica, como cróeuca. eu 
sempre falhei. .Aquela crónica qu* eu penaava que 
ia repercutir, repercutia pra mim e meia duxva d* 
amigo* E. aquela cota* gaiata, bem humorada que 
eu fazia, tentando lev ar minha conversa par* o pa­
pel. estio Unha êxito. Discordo quando você diz 
que estamoa sem crónica Nflo. « u n o .  com gran­
des cronistas, grand« articulistas. Ha um cidadão 
aqui. que e o maior cronista da Paraíba, no meu 
entender, mas ao escreve de set» em sei* am«, que * 
Elcir Dias. I  m homem qu* tez a crónica penYiia.

r todo o dia.

-Agnaldo Almada - Gonzofa. uacê foi um dos 
maiores amigos de Nathanael Alves Diga-no* en­
tão qual foi a importância deU no* último* IS ano* 
no imprenta da Paraiba.

Gonzaga Rodngue* Toco« os jarnaluia» da 
Paraiba. fosse qual >o**e o acu nival, aempre ti­
nham uma conversa com Nathanael para saber se 
estavam certos Pu errado*. Achei ótima • crónica 
que Cario* Roberto escreveu «obre ele. e principal- 
mente sobre o Penoço. porque r*;uel* («m eo tea 
uma importância muito grande «obre todo* nó* 
Talvez no jomal. no beró. n* maquina d* escrever, 
nflo tenha exercido umarinfiuêocia tflo graede as­
sim. mas na casa dele. sentado naquele disponibi­
lidade de ouvir conver»»», «ie era judicioso «, exer­
cia muita influência. O silêncio d* Nathanael no* 
aplaudia ou ao* censurava, «ie tinha a grand* vir­
tude de saber ouvir
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LETRAS (Guia Semanal de Leitura)
CARLOS ROMERO

O Brasil e a espoliação estrangeira

<16 faz mais de 150 ano« que o 
Brasil se livrou do jugo colonial por­
tuguês. E não conquistou ainda 
uma verdadeira independência. De 
colónia portuguesa se transformou 
em nação dependente da Inglaterra. 
Depois se integrou na esfera de in­
fluência doe Estados Unidos, na 
qual ainda permanece, apesar de ter 
crescido, nos últimos anos, a parti­
cipação económica e política de ou­
tros imperialismos. A  espoliação es­
trangeira. embora assumindo for­
mas novas, nâo parou de agravar-

Este tópico foi extraído do livro 
O ABC do Entregiusmo no Brasil, 
um relançamento vitorioso da Edi­
tora Vozes e que tem a coordenação 
de Ricardo Bueno.

Colaboram nesse documento 
político-econômico: Dércio Garcia, 
Duarte Pereira. Mário Vitor de Às- 
sis Pacheco, Sérgio Danilo, Tiago 
Santiago.

Como salientou a nota inaugu­
ral. do referido trabalho, 0  A B C  do 
Bntrcguismo no Brasil "é  um docu­
mento para você ler e guardar, de­
pois de flear indignado .

MAQU1AVEL, 
APO LfnCA E O  
ESTADO 
MODERNO

OS L IV R O S  
M A IS  V E N D ID O S

A U ' HA fÜA npÇÁO. na Galeno 
"Augusto òo» Anjo» informa os U- 
inu  -tom rendido», na última sema­
na
1 Entrada* e Bandeiras - G abe ira - 
Codern
2 O Beijo da Mulher Aranha Pug
Codetn
:t - A Farsa do Petróleo - Ricardo tíuc

4 ‘ Sem/^Ldade* Liv L'!Uman - Sór- 
dica
£ Anayde Beirir José Joffib -
I BAG Editora
b Crepúsculo do Macho - Gabeiro ■ 
Codecn
7 - Desafio Mundial • Jean Jaçucs- 
.Voro Fronteira
»  A nova Mulher Marina Cvtatanti- 
Sõrdica
9 Se me deixam falar Mtxma 
VieierGhba)
10 O mistèno do circo Estrelas Mer­
ca* Rry-Ática
I I  As Veias Abertas da Amène* La­
tin* Eduardo Galmo-Par e Terra 
12 H»tón*a d? .Arrepiar o* Cabelo* - 
Alfred Httchvcr- ■ Retord

Novidades quentes 
das livrarias

FEIJX KRL Ll. Thoma* Mann - Inte-

C do a coleção Grandes Romances, a Nova 
iteira botou nas livrarias, com ponde ex­

pectativa de sucesso: Felix KruU de Thoma* 
Mann..o íarooeo autor de A Montanha Mági­
ca O livro tem como subtítulo: “ Confissões 
do Impmtor Felix Krull"

l M  CORPO NO ESTÜDIO  - Warren B. 
Murphy Lançamento da Francisco Alves, 
esta obra integra a já vitoriosa coleção Horas 
em Suspense.

CM CORPO NO ESTÜDIO  - 6 um livro 
irónico e bem humorado, e narra a estréia do 
PtofeaMr Leonardo, uma grande figura hu-

Viofc dc Lereno Domingos Caldas Bar­
bosa Lereno e o nome nicádico de Domingos. 
Caldas Barbosa, mulato carioca doe tempo* 
coloniais que viveu na corte portuguesa de D. 
Mana I alcançando nela. e também no Bra­
sil. avassaladora celebridade que chegou a 
provocar a inveja de Bocage.

V«ofo dr Lorvno e um lançamento da Ci-

REVISTAS E JORNAIS
Recebemos e agradecemos: Cor 

mércio á- Mercados - Órgão da Con­
federação Nacional do Comércio. 
Trata-se do número 162. Enfoca os 
seguintes trabalhos: Brasil Queda 
na rentabilidade do comércio. Chi­
na Detrás da m uraiho o novo merca­
do e Presença atuante do empresa­
riado nas visitas de Figueiredo ao 
exterior

Música e História • Revolução 
dc 1817 - Trata-ae de mais um tra­
balho de pesquisa do muíicólogo e 
historiador Domingos de Azevedo 
Ribeiro.

Muito bem bibliografado. esse 
novo trabalho de Domingos Ribeiro é 
uma espécie de tradução musical da 
Revolução de 1817. em aue avulta a

figura heróica de José Peregrino X a­
vier de Carvalho.

Cespauhsta - Revista da Com­
panhia Energética de São Paulo, 
trazendo interessante colaboração 
cultural e literária e reportagens.

Cespauhsta apresenta ainda 
colorida e sugestiva feição gráfica.

Tribuna Espirita - F.m nossas 
mãos o número 2 do jornal Tribuna 
Espirita que tem a direção de Aza- 
mor de Azevedo.

Editado nesta capital e trazen­
do selecionada colaboração doutri­
nária. Tribuna Espirita prima em 
dotar uma linha rigorosameme kar- 
decista, seguindo a orientação da 
Federação Espirita Brasileira.

Homenagem a
Emilio de Menezes

a Editora Livraria Joeé Olym- 
/A pio lançou recentemente 

*  E m ílio  de Menezes-Obra 
Reunida, contendo toda a produ­
ção literária do mordaz boémio e 
humorista da literatura nacional.

Trata-se. sem dúvida, de um 
monumental trabalho de pesqui­
sa e coordenação da professora 
Caasiana Lacerda Carollo,

A  apresentação foi confiada 
a Ivan Cavalcanti Proensa e a in­
trodução a Josué Montello.

Obra Reunida, de Emilio de 
Menezes, é um lançamento opor­
tuno e primoroso da José Olym- 
pio em co-edição com a Secreta­
ria da Cultura e do Esporte do 
Estado do Paraná.

y
ESTANTE JURÍDICA

Professor es dos Lr paria 
mcr.tu* de Direito Privado e 
Púbbco da L FPb, váo cíere 
cer um jiatár «o casal João 
Jurem* Mimai pela sua apo 
aentadoria como Professor 
da Universidade Federal do 
Paraíba João Jurema é Pro­
curador da Republica na 
Paraíba há maia de 30 ano*

CURSO DE DIREJTO E 
TAXA DE 12.000.00. sendo 
6.000.00 inicial e a aegimda 
no término da área bãsii* 
M AIO RES IN FO R M A 
r flfcS ( OM RA i.U N O  
MARACAJÁ COUTINHO 
NO D E PARTAM EN TO  
D£ DIREITO PRIVADO 
NO HORÁRIO DE 7.30 a» 
10.30b FONES 224 7200 
ramal 24M

A Ijttrii de adesão cs’-u t 
os Professores Edigardo 
Soares e Josã GaWnio de Fa 
ria*

/V CURSO DE ESPES'LA 
L1ZAÇAO EM DIREITO 
DA U rPB

F O RAM  A B H W A S  A fi 
INSCRIÇÕES  PARA O /V 
CURSO DE ESPgOALI-, 
“  ÇAO EM.... DIREITO DA 

O M  40 VAGAS;
ZACAO

p o d e r ã o ,- P À k n ç iP A H

A T O  DA IN S C R IÇ Ã O  
CURRICULUM VITAE. J  
POTOS 3x4. DIPLOMA DO

A Editora Forense tatá 
lançando fjçcíer de Direito 
Peno! do Professor Heleno 
Fragoso, titular do Departa­
mento de Direito Penal da 
Faculdade de Direito Cin­
dido Mendes

A  obra está dividida em 
duas paru» sendo a primei­
ra parte geral, onde wtão 
djví-i|»iinadoí. ua principio* 
gerau relativos ao crime a 
pena e as medida* de segu­
rança, apUcaveia a todos os 
fato* punivei*. e na segunda 
parte especial onde estio 
descrita» as figuras de deli 
loa. ou arja. <A fato* incrimi­
nados

A Parte Kapce:*! dc 
certa forma, destaca e poé 
*rn relevo oo valores e inte 
reate» de mator significação 
em determinado momento, 
merecedores da reforçada 
tutela jurídico penal, esta- 
belecendo f-m concreto a 
conduta dclituoM

Prá num dizerem que num homena­
geei minha ilustre mãe, ô ela aí, com o 
‘ ‘p a p a i”  aqui nos braços, isso nos idos 
de 52. Como oéem, cu toda uida fui 
bonito. E  nâo somente agora que tou 
rico...

Que nada, bando de boboca...! liso na hora, aparece 
um Mendrako qualquer c salva o “ homl..."

VENDE-SE
e s ta  m u lh e r ..

Nem  tudo dá certo na vida. Um  am igã° 
meu casou, num deu certo, e agora ele tá 
botando a mulher à venda. É  essa aí. Muito 
ótimo por sinal. Sei que tem nego que nuffl 
gosta, mas.,. Quem interessar tratar comi' 
go pelo telefone 231 5678. Vendemos á prazo 
também...

U T IL ID A D E  PU B L IC A :

Confieoseu 
balanço a quem 

sabe t o a  
[importância que 

ele merece, j
E não somente seu balanço, como também sua sombri­
nha, seu carrossel, sua roda gigante, enfim, seu P*r. 
que de Diversões todinho...

PAR ABÉN S  PRÁ VOCÊ I

Terça fe ira teve gente aniversariando. 
Aposto como sei o presente !! um moderno 
gravador com um "microfone espião”, pro 
hom i brincar de ch an tag is ta ... podem 
crer...nesse caso, o mal é o que sai do gra­
vador do homi...

PO EM A D A T V  (X II)
A Tu à cores 
de seus amores 
mostra em detalhe 
seu grande amor.
Imagine, querida, 
esse seu ídolo 
a fazer co( + )ô !! !

COISAS DO AM O R: j

filiar o Jomal 
an Instituto de 
Verificação de 
Circulação prá 
num andar espe­
lhando absurdo 
por

DEU N O  JO B NAL:

D IA S  D A S  M Ã ES
H OM ENAGEM

Era o D ia das M ães...! Os comerciantes estavam  de bolsos cheios! E , ti­
nha mãe que nem tinha o  que comer. M as na casa de Juquinha tinha duas 
garrafas de guaraná. E  por isso ele convidou Fernandinho pra ir  lá. N a  hora 
prevista, Dona Zulmira, mãe de Juquinha, berrou asBim:
-  Juquinha! T ra z  os dois guaranás pra gente tomar aqui...

Juquinha fo i. Decepção T o ta l! Só havia um guaraná. Gritou muito triste 
e aflito :
-  M ãe... Só tem uma...!
M O R A L  D A  H IS T O R IA : M Ã E  SO T E M  U M A

ATÉ QUE ENFIM , CH EGOU !!!

S aravá, zirmãozinho! A té  aue enfim chegou do T R T  de 
Recife, o resultado daquela bronca que eu tinha contra 
uma empresa jornalística local, desde agosto do ano passado! 

Os "hom i”  ganharam uma parte do processo e, eu ganhei ou­
tra. Nessa semana, com juros e correção monetária, a JCJ es­
tará obrigando a empresa devedora a pagar o que me deve. 
Espero que tudo seja feito dentro da maior calma, é não haja 
necessidade de penhorar máquinas de escrever nem paletós 
dos dirigentes da Empresa...

ADEUS...
Tou escrevendo essa coluna com 

uma semana de antecipação. Portan­
to, se morreu algum amigo meu, que 
siga em paz... Se alguma boneco fa­
lou mal de mim. pelos jornais, pelo 
rádio, ou seja lá por onde for, que se 
dane com toda a ilustre família... Ta- 
mos conversados. E cuidado com os 
“ podres”  que eu sei de vocês, seus pa­
ranóicos! !!

AN T I-C O N C E PC IO N A L
A  sapatada anda deitando e ro­

lando. A n ge la  Ró-Rô invad iu  o 
apartamento de Zizi Possi sua namo­
rada, e falou o pau!!! .Um cabo da Po­
licia foi apartar e entrou no cacete 
também...! A bicharada anda solta! 
É por isso que ninguém compra mais 
anti-concepcional!

V ftíYUJ CoilTfi E f fis

- I 1 g: R  e  i r  u  C . P  /

CARTAS DA SEM ANA
Anco M árcio - Eu num tenho mãe. Ou melhor, tenho mas num sei onde ela an­
da. Fico muito triste nesse Dia da Mães. Num tenho a quem dar presente. Sou 
uma sofredora. Que fazer, ó idolim? SEBASTIÃO  LIMEIRA/GB 
R E S PO S TA  -  Tu é uma sofredora, é  Bastim? Uma boneca tristonha e sem 
mãe nesse mundo de meu Deus? A i na na GB tem muita gente pra quebrar 
teu galho...

□ □ □
An co - Sou uma mãe infeliz. Todos os meus dezoito filhos nasceram mortos... 
Pode até parecer brincadeira mas num é. Eles se chamavam: Ari, Aristóbulo. Ari- 
val, Arati, Arimar, Arineu, Aricélio, Arilúcio, Arinias, Ariosto, Ariri, Aricim, Ari- 
cio, Arimir, Arilio, Arineu de novo, Arivaldo e Arisco. ROSA/PR 
R E SPO STA  -  Que retado, madame! Se num tivessem fenecido dava um time 
de futebol certínho! Onze titu lar e  sete no banco...1 

□  □ □
An cozi m - Estou sentido que estou ficando louco. Vejo vultos, ouçoé vozes, um 
verdadeiro inferno! Quer fazer, meu caro? JOSAFÁ DIAS /GO 
RESPO STA -  Faz o seguinte: tu tem IN P S ?  F ica doido de vez e te  aposenta! 
£  uma boa...!

PALHAÇADA GERAL
Francamente eu num entendo mesmo, como é que a Rede Globo, que tanto 

primou e prima pelo tal padrão globo de qualidade, chama o rid ículo do Gersom 
pra comentar futebol. A lém  de querer ser o dono da verdade, o rapaz gagueja que 
é uma beleza. Sou mais Ivan Bezerra, Bmael Moraes, por a i assim...
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Ame um par 
de olhos e 
vá a Vénus

• Carlos Antônio Aranha

. Os cantos deste je ito  de ser oci­
dental, do ser que uso (abuso?), são 
escritos na estrada que, a cores, ain­
da liga-me ao velho Oriente. Não sei 

' se conheci ursos no Nepal. Já estive 
no Nepal? Não sei. Conheço e desco­
nheço alturas & tonturas do Hima­
laia.

Este je ito  de ler e escrever cresce 
sofrido e rindo, pouco a pouco, en­
quanto abrem-se terceiros, quartos, 
quintos, sétimos, milésimos olhos. 
Tesouras? No Nepal tudo é mais ba­
rato? Onde o som émais imaginário? 
Imagino-te tal qual John Lennon. 
Mas não tens mais de 20 anos e teus 
olhos não são anglo-americanos. São 
de um verde-estranho. Verde estra­
tagema. Estratégia ao luar, mesmo 
quando cai um toró. Nunca armei 
um tarot. Apesar das aparências, 
manias, pesquisas, sou quase um 
tanto preguiçoso, um quantum mes­
mo. em matéria de ocultismo. O 
ocultar o que? Um quartzo, o quar­
to? Minguante. Desocultar, melhor, 
talvez, assim como são brancas as 
neves do Kilimanjaro e brancas to­
das as neves. Branca é neve. Verde é 
olho. O teu. Que usas (abusas?). Ese 
uma frequência de pensamento entre 
nossas distdficias, algo assim tão as­
tral. tem alguma cor. pode ser ex­
plosivamente verde. Cabe bem o tom 
verde na escala morena. Sutil manha 
de aranha.

Pele de não muitos cabelos. 
Boca de curva indefinida. Ligação 
em verde sustenido. Entre dois tons 
naturais. Estou ainda (e sempre) ad­
mirando este mundo (novo?), apren­
dendo de suas geografias, violências, 
políticas, doenças, belezas, reivindi­
cações, docilidades, protestos, se­
xualidades. manifestos, cidades. 
Aprendendo a ver verdes olhos. Fixa­
ção na cor. Qual a cor que você mais 
e menos vê?

Por cima. ao lado. ontem e hoje 
e amanhã, deste livre escrever, gira 
um personagem. £  direito do escn- 
tor, de pensador. Inalienável. Não é 
assim como nos discursos, enquanto 
as razões salpicam-se de bombas.... 
Em que trombas d ’água andaras. 
Diria Nóe se alguns dos m il nossos 
poetas encontrasse.

O português é uma arma que 
tem mais gumes que o inglês. Há al­
guns 300 anos atrás, não estaria pas­
seando no escrever com um lapis l  a- 
per Mate. ou máquina Sperry tie- 
mington 100. Estaria noutra. Nou­
tra* O lápis explode qual extensão 
do pensamento que percebo, recebo. 
£  um fogo sem artifício. A arte nao é 
difícil. Difícil, destarte, é o desarme. 
Desmame-me? Sem essas, pois meu 
peito vê estrelas entre chuvas e o céu 
de um maio ocidental. Perto, olhos 
verdes. Brincando de fazer que vem 
em quando não olham. Só olham.

Catarse. Agora, sou um em dois, 
dois em um. Ponto convergente, vlr- 
gula divergente. Côncava e convexo, 

' ‘por mais que seja redonda e inclina­
da a Terra. Sempre o começo ê pelos 
olhos. Por olhos e olhares nossos an­
jos entendem-se. A té na queda. A á- 
gua está no mar e dentro do nosso 
corpo. Somos um. A té que a relatwj- 
di.de absoluta proue o contrário do 
scr um. o  sol e o doce soo mesmo 
opostos sendo broncos. Ser salgado é 
uma forma doce de ser. Adocicado é a 
tardo sa l Quem disse que d ™ '°n‘!o 
se discute" esqueceu 
uma montanha-russa e /

A m ' ' r s Z a v t l " Z t r

'qM ^u  assumir as bandeiras {"■■■

NILO PEREIRA:
Como o sr. analisa as m odifica­

ções que v6m se verificando no 
mundo nas últimas décadas?

Eu sou tido por aí como homem 
conservador. Não vou dizer a você 
gue nâo sou. Acho até que aquele ve­
lho lema: "Conservar construindo, 
ou conservar progredindo, conservar 
edificando” , aináa 6 uma verdade. 
Agora nâo sou um conversador catur­
ra. Eu admito as grandes inovações 
do mundo moderno. Se eu nâo admi­
tisse a tecnologia, também nâo admi­
tiria o humanismo. Porque para que 
haja uma coisa é preciso que haja ou­
tra. Só há perdão porque há pecado. 
Então, eu considero que a tecnologia 
pode estar exaurindo no homem o hu­
mano, a essência humana do homem: 
tanto que o filósofo francês Gabriel 
Marcela disse que o que estamos ven­
do é a rebelião dos homens contra o 
homem. Os homens se rebelaram con­
tra o humano. Aliás, é a tese de Saint- 
Exupéry, que é sempre olhando uni­
camente como o autor de Pequeno 
Príncipe, mas, pouco mais do que is­
so, ele é filósofo da mais alta catego­
ria. Ele diz sempre que no fim dos 
tempos quando o mundo terminar a 
sua existência, conforme está no texto 
sagrado, a máguina será uma Mada­
lena arrependida, porque oe males 
que estão presentes no mundo moder­
no não são os males do homem. São os 
males da técnica, os males da máqui­
na, do economista. Há a substituição 
do humanista pelo eçonomês. Nâo 
sou contra a técnica, hem contra a 
tecnologia e nem um de nós poderia 
ser. Mas sou por uma técnica huma­
nista ou humanizada. Ou por um hu­
manismo técnico. Quer dizer, eu sou 
por uma situação em que o homem 
seja o valor essencial. Estou plena­
mente de acordo com o Concílio Eu- 
cumênico Vaticano II. que foi convo­
cado. como sabemos, por esta admirá­
vel figura de camponês, o Papa João 
X X III. Acompanhando de perto o aue 
se chama a evolução da Igreja, inclu­
sive de sua teologia, quero dizer que 
compreendo muito bem que a Igreja 
acompanha o tempo. Só nâo aceito 
que ela seja apenas o tempo. Mesmo 
que seja o tempo social, tempo difícil 
carregado de tensões, de apreensões. 
Acho que a Igreja é sempre intempo- 
ral. embora esteja no tempo e viva no 
tempo, tanto que a palavra ageionar- 
mento que é a palavra-chave do pon­
tificado de João X X III. Significa ‘por 
cm dia” . Quando ele, no discurso que 
abriu o Concilio Eucumênico. disse, 
por exemplo, que a Igreja abriu uma 
janela para o mundo, para que o 
mundo entrasse na Igreja mas não o 
Igreja no mundo. Então há uma certa 
sutileza nisso. E que a Igreja está no 
mundo, vive no mundo e age no mun­
do mas se baseia naquela frase de Je- 
lus Cristo gue diz: “ Meu Reino nâo é 
deste mundo" Quer dizer, há uma es­
piritualidade. uma transcendência aue 
me parece estar sendo um pouco de­
turpada. Assim como já houve uma 
aristocracia na Igreja, que não nego, 
está havendo uma democracia tam­
bém excessiva. Quer dizer; há um 
erro contra outro erro. Há um aristo- 
cratismo imperial, eu não diria impe­
rialismo. Agora, esse democratismo 
próximo ao que dizem do próprio 
marxismo é o que não aceito no Igre­
ja. porque ele é autosuficiente. Ela 
tem suas doutrinas. Ela não precisa 
de outra doutrina, podendo viver 
sobre si mesma. Agora o qu® ela não 
pode ignorar, e nâo deve. são as dou­
trinas. os choques, os atritos, as coi­
sas. os homens e as dialéticas que sur­
gem pela própria vido moderna, pelas 
próprias contingências atuais: mas 
não para se enfeudar a essa tempora­
lidade. porque elo ésobretudo eterna. 
Quanto á teologia da libertação, eu 
nâo aceito essa expressão porque 
paro aceitar a teologia da libertação 
teria que pensar que já houve uma 
teologia de escravização. O homem 
está se libertando. Mos. se libertando 
de que? Muito bem. De muitas coi­
sas: da opressão, por exemplo. Mas 
nós temos que olhar isso não como 
sintoma apenas de uma época, mas 
da própria contingência humana. A 
teologia que conheço e que estudei, 
emboru nunca tenha sido seminaris­
ta essa nunca me deu a impressão de 
aue o homem é escravo, que devesse 
ser libertado. Então, se esse homem 
tem que ser libertado da opressão, eu 
acredito que tem que ser muito mais 
o homem político, o homem social. do 
que o homem relipoeo. Ê verdade que 
Jesus Cristo tem aquela frase muito 
reoetida por Sáo Paulo: “ Meu julgo t 
um julgo suave". Muitos querem ver 
npgitii frase uma opressão, a tirania do 
próprio Cristo, do. prdprio Deu», .  
submissão indiscutida do homem ao 
Criador. Recorremos então, aquela é- 

em que Inácio de lsjyola. para 
mnonder a atitude de Lutero que 
criou uma religiio contrária â religiáo 
católica, quando ele disse que deve- 
aios "obedecer como um cadáver . 
Ninguám obedece melhor do que um 
cadáver. Mas o cadáver obedece por­
que náo tem mais vida. Eu náo aceito 
esta expreasáo como válida nesta épo­
ca N tl» náo temo» que obedecer como 
cadáver. Nóe temos que obedecer 
como pesson humana, «im o  homens 
livres Ninguém obedece maia do que 
o homem livre. E ninguém é livre de 
tudo a ponto de nâo obedecer a nin­
guém Então digo que acho Que o .no­
me A*> da Igreja, entre João X X III e 
João Pnuloll. é correta. .Man talvez 
nâo sejam corretas as posições de cer­
tos representantes da Igreja.

“ SOU UM 
CONSERVADOR, 
MAS NÃO- SOU 

CATURRA”
Entrevista o Agnaldo Almeida, José Nunes. José Octávio e Wellington Farias

•  • •

O escritor 
e jornalista Nilo 

Pereira participou, como 
secretário, de dois Governos em 
Pernambuco: os do autoritário 

Agamenon Magalhães e do liberal 
Barbosa Lima Sobrinho. Nilo agora aponta como 

infames e mentirosas algumas memórias políticas que 
estáo saindo no Brasil, em que ele foi confundido com a 

censura à imprensa exercida durante o Estado Novo.
O escritor também faz observações sobre a atuaçáo da 

Igreja Católica. Sào dois entre os pontos principais 
da entrevista concedida por Nilo, na oportuni­

dade em que esteve em Joâo Pessoa para 
realizar, no Conselho Estadual de 

Cultura, uma palestra sobre 
a vida e obra de Juarez 

da Gama Batista.

•  • •

O sr. como estudioso e obser­
vador da história, como situaria a 
sociedade brasileira. Em que ponto 
da história política nós estamos?

Num livro que publiquei no ano 
passado. Reflexões Sobre o Fim do 
Século”, fiz duas contestações. Umaé 
sobre a frase “ 0  Estúpido Século”  0  
século X IX  não foi estúpido. A pnla­
vra estúpido ai está empregada no 
sentido de pouco inteligente; o século 
retrógrado, portanto. Náo. aebo gue 
tenha sido. Porque um século que deu 
0  Capital, de Marx. além de outros 
documentos importantíssimos, não é 
estúpido. A  outra frase que contestei 
foi “ O Século do Nada” , do livro de 
Gustavo Corçâo. que seria o século 
atual. Quando acho que foi do tudo. 
Não sei o que falta fazer neste século. 
Para responder mais sua pergunta, 
direi que não farei previsão. Acho que 
a sociedade política brasileira está 
melhorando. Marchando para uic 
diálogo, um entendimento maior, d i­
gamos a palavra da moda. uma aber­
tura. que vai se caracterizando pouco 
a pouco. Posso dizer que, apesar dos 
erros e omissões, temos diante de nós 
um horizonte mais cláro. Penso que é 
u consolidação da política brasileira.

A Revolução de 30 que se conta 
hoie realmente é o que aconteceu ou 
existe algum fato que náo foi conta­
do?

Sempre o que se tem escrito 
sobre a história de 30 não é fiei á etiolo­
gia social e política desse movimento. 
Em 1930 houve uma reviravolta na.« 
estruturas políticas, sociais e até mes­
mo económicas. Nâo é por ter sido 
derrubado um governo, e nem por 
esse governo ter arrastado consigo ou­
tros governos estaduais, que se carac­
teriza uma revolução. Se fosse somen­
te isso era apenas a pasagem de uma 
sociedade política para outra. Na 
realidade houve uma revolução por­
que o povo dela participou de uma 
maneira ostensiva, emocional, com a 
morte de Joâo Pessoa, principal men­
te o povo nordestino.

Em 1964, para o w . neste caso. 
houve uma revolução?

Acho que sim Não apenas por 
ter derrubado npenafc um governo. 
Mas porque mudou um sistema. En­
tão, acho que toda vez que há uma 
mudança política, sociológica, ou 
m esm o  s o c ia l  da  e s t ru tu r a  
cnractenza-se também uma revolu­
ção com uma participação do povo no 
sentido de estabelecer um padrão 
político, que acho conveniente, contra 
uma determinada mentalidade domi­
nante.

M as ai é o povo ou a classe mé­
dia, mobilizada pelos poiiticoa?

Ê muito difícil dizer o que é o po­
vo. aquilo que o povo faz. porque 
quando nós vemos as multidões nas 
ruas. os comícios políticos, pensamos

os unia também unia a minha pesaoa 
a deles Foi o Partido Social Demo­
crático Como dizia dr Agamenon, 
nesse partido cabia muita gente De» 
de o liberal Barbosa, como eie chama­
va. ao autoritário Agamenon. paasan 
do pelo católico N ilo Pereira Então 
para dar uma medida um tanto para 
doxal de»?a «ompreensá»» geral entre 
homens diferen'«*. como se nó» pu- 
déwemos compreender o homogéneo 
através do heterogêneo, eu direi que 
foi só uma medida jxditica. só com 
respaldo político, apenas numa hase 
política, o PSD. que noa tomou com 
preensivoe: sendo Barbosa um ho­
mem liberal. Agamenon um homem 
ditatorial, e entre esses dots estava 
eu Publiquei ate um livro sobre Aga­
menon Magalhães, intitulado^ Aga- 
mtnt.n Maadhnes. uma V ncação Pes- 
«vj/. no qual procurei analisar a per 
sonalidade dele sobre ângulos um 
tanto desconhecidos Evidentemente 
houve uma discrepância entre o » dota. 
Mas quanto a minha pessoa em nada 
alterou o meti comportamento pes­
soal e  político pelo liberal e pelo ho­
mem autoritário Semnre dizia o  dr 
Agamenon que << Estado Novo passa 
na Quando houvesse a liberdade de 
imprensa os -orna!« estourariam 
como garrafa de champanhe. Ele 
achava muita graça Me dizia “ Você 
acredita nisso'* E eu d izia- Acredito 
e o «r. também acredita Sabe que 
isto é transitório”  Vou dar um teste­
munho que muito me agrada dar O 
dr .\gamenon Magalhães me convi­
dou para ser diretor do Departamento 
Estadual de Imprensa e Propaganda 
iD EIP í. que houve era uxk* <* Etáa- 
dos em aecorrência da cnaçào do 
DIP. que era um órgão nacional. Eu

que é o povo. O povo ás vezes e uma 
entidade abstrata. Quando digo o 
povo sigo aquele ensinamento de João 
Camilo de Oliveira Torres: “ Eu digo o 
povo como quem diz a nação”  A na­
ção. entendo que. realmente temero­
sa de umas certas coisas, participou 
daquele movimento, am mando-o. 
Logo apos o movimento de 64 eu tive 
oportunidade de conversar com o sau­
doso e eminente amigo marechal Cas- 
tello Branco e ouvir dele a declaração

Sue repito aqui Ele tne dizia que o 
xasil navia passado por uma revolu 

çâo social, política e econômica, por­
que havia pensado em si mesmo. 
Creio que esse pensamento delermt 
nou uma mudança de estrutura que 
pode ser considerada uma revolução.

Dr. N ilo , o ar. foi auxiliar de 
dois governos, a nível de secretario: 
os de Agamenon Magalhães e Bar­
bosa Lim a Sobrinho. Cada um com 
ura temperamento diferente. Como 
o sr. se comportou diante das dife­
renças?

Sào dota homen diferente*, todo» 
do PSD Então a medida comum que

náo aceitei o  convite Disse a ele que 
era contra a censura de imprensa Se 
nó» na Folha da Manha. jornal do Go­
verno. ’ornai de Agamenon. náo 
sofríamos a censura o » outro» so­
friam Eu iamais faria a censura de 
imprensa .-Vo contrario do que se po­
dia esperar, porque ele poderia dixer 
‘convidarei outro aceitou a minha 

ponderação, me permitam dizer um 
tanto emocionado. F  isto tanto honra 
a mim. como lortialista. como a ele. 
na qualidade de interventor federal, 
que aceitou a minha cbjeçá»• a cond» 
çâo única que impus, tendo «d o  a 
censura feita até o ttm do Estado 
Novo pela IVlivia C ivil e nunca pelo 
1 departamento Estadual de Imprensa 
e Propaganda \ H iVrmmar dizendo 
que certas memória» política» que es­
tá*' saindo atuaitnente no Brasil 
aproveitando o momento eraocional. 
paicologico, ten  dito •  repeudo que 
em Perna inbuoo houve von»ur* por 
parte do PK1P £ um »infâm ia Apro­
veito para repel-r esta infámin e *U  
mentira, «-«te embuste porque .amais 
dirigma um órgão uue fize-ae nem por 
sombra, censura cie unprenaft.
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GISCARD

D ’ESTAING

A carreiro política de Valéry 
G isco rd D 'Estaing abrange 

o período do história da França 
subsequente á Seftunda Guerra 
Mundial Aos 29 anos de idade, 
eleito paro a Assembléia Nacio­
nal, foi um de seus mais jovens 
membros, aos 32. tronou-se a 
mais jovem ministro da Quinta 
República, e. aos 48. o mais jo ­
vem Presidente

Sua eleição pom  Presidente, 
a 19 de maio de 1974. coroou a 
mais dramática campanha p o lí­
tica que a França jamais tinha 
presenciado desde 1962, quando 
foi aprxxoda emenda à Constitui■ - 
çõo instituindo a eleição do Chefe 
do Poder Executivo por sufrágio 
universal

A eleição de Giscard levou ao 
poder um homem com uma visão 
diferente das necessidades po líti­
cas da nação Para ele. a França é 
um grande país com enorme p o ­
tencial. porém suas instituições 
políticos ainda precisam de refor­
mas

Valéry discard D 'Esta ing  
nasceu em Coblenço, na Alema­
nha. durante a ocupação francesa 
da Romênia, a 2 de fevereiro de 
1926 Um dos fatos mais dramáti­
cos de sue juventude foi a ocupa­
ção da França pelos alemães. Es- 
tava ele em Auvergne, no coração 
do país, quando os franceses se 
renderam, assim, viu os alemães 
m archarem sobre C lerm on t- 
Ferrand. em 1940. Sua mãe 
levou-o de volta a Parts para con­
tinuar os estudos no Liceu Ja- 
nson. mos o jovem  queria partici­
par da luta Entrou para uma se­
ção da Resistência. Defense de la 
France, e participou de suas a ti­
vidades clandestinas distribuin­
do literatura contra a ocupação e. 
posteriormente armas Em J943. 
quis ir  para Londres, mas viu-se 
impedido quando a organização 
do Resistência com a qual estava 
trabalhando foi dissoh ida pelos 
alemãs.

Libertada a França, Giscard 
voltou aos estudos, concluindo-os 
na Ecole Poly technique e na Êco- 
la Sotionale d Administration, 
Em 1952, foi nomeado lnspecteur 
des finances, como seu pai Com 
tal formação, o caminho da car­
reira política a que almejava es­
tava aberto para ele, mas o  jovem  
Giscard tinha que dar provas de 
sua capacidade Durante três 
anos foi o segundo homem do 
staff do então M inistro da Fazen­
da e depois premier do França, 
Edgar Faure Em 2 de janeiro di 
1956, foi eleito para a Assembléia 
Nacional pelo departamento de 
Pus -de-Dõme

Em 1958. Charles De Gaulle 
voltou oo poder na França e em 
janeiro de 1959 nomeou Giscard 
D'Estaing Secretário de Estado 
da Fazenda, no governo do pre­
mier M ichel Debré Em janeiro 
de 1962 decidindo que o aprendi­
zado do jovem  estava terminado, 
De Gaulle nomeou-o Ministro da 
Fazenda Tinha ele 35 anos 

Durante o período em que 
não esteie no governo (1966- 
1969), D is c a rd  D 'E s ta m g  
concentrou-se na formação de seu 
novo partido político, que obteve 
importantes vitórias nas eleições 
legislativos de março de 1967 Ele 
própno foi reeleito para a As­
sembléia Nacional por Puy-de- 
Üòm e e. pela primeira vez. o par­
tido U Ü R  percebeu que não teria 
a maioria sem o apoio do Partido 
Republicano Independente As­
sim nasceu uma cnahzaçãj g jt ema- 
mental Em junho de 1968. de­
pois do m oi tmento estudantil de 
maio. houve novas eleições legis­
lativas e mais uma vez Giscard 
fo i eleito para o Assembléia N a ­
cional Em 1969. o presidente De 
Gaulle propôs ao p o io  um refe­
rendo sobre regionalização Gis- 
card deferideu pubhcamente o 
voto negativo para o referendum 
Tendo sua proposta derrotada, 
De Gaulle renunciou, preparando 
o caminho para a eleição de Geor­
ges Pom pidou que, assumindo c 
cargo, novtm en te  chamou Gis­
card para o M in istério  da Fazen­
da

Em  po lítica  internacional, 
discard tom ou numerosas inicia  
twas visando a encontrar uma so­
lução paro os difíceis problemas 
econômicos que se impõem em 
nossa época

FRANÇA
Uma guinada à esquerda?

O presidente Va léry  Giscard 
d 'Eetaing e  o  dirigente socialista 
François M itterrand terminaram 
sua campanha de propaganda com 
uma série de apresentações públi­
cas destinadas a conseguir os votos 
de eleitores indecisos, no que mui­
tos acreditam será uma ferrenha 
luta eleitoral, hoje na França.

A  campanha terminou ofic ia l- 
mente à meia-noite de ante-ontem e 
não se permitiu a publicação de 
pesquisas de opinião pública na úl­
tima semana de atividade de propa­
ganda. M as, a pesquisa mais recen­
te deu a M itterrand, de 64 anos, 
uma pequena vantagem  sobre seu 
adversário de centro-direita.

Estima-se que mais de 30 m i­
lhões de eleitores comparecerão às 
urnas, hoje, para decidir entre ou­
tros sete anos de governo de centro-

direita ou a nova opção socialista 
de M itterrand.

Giscard d ’Estaing, de 55 anos, 
derrotou o  socialista por apenas 1,6 
por cento na eleição do 1974, que o 
colocou no poder. N a  televisão, o 
Presidente afirmou que seu adver­
sário levaria a F iança ao caos com 
seus planos para nacionalização de 
11 importantes companhias e  o res­
tante dos bancos particulares, as­
sim pelos enormes gastos públicos, 
ao passo que M itterrand repljcou 
que “ o senhor Giscard . d ’Estaing 
conseguiu dizer 12 mentiras em 20 
minutos ná quarta-feira à noite na 
televisão” .

Em suas apresentações finais, 
ante-ontem, M itterrand viajou a 
Epinal, Toulouse e  Nantes, en­
quanto Giscard falou em Verdun, 
Tours e  Bordeaux.

O P res id en te  tam bém  disse 
pela televisão que M itterrand esta­
beleceria imposto., para as vendas 
de residências e  aum entaria os im ­
postos para heranças. Enquanto is­
so, o socialista apelou aos franceses 
descontentes com o desempenho 
económico de Giscard nos últimos 
sete anos, que produziu um desem­
prego de 7,4 por cento no pais.

M itterrand conseguiu uma im ­
portante v iló r ia  com  o apoio dos co­
munistas franceses, liderados por 
G eorge M archais, mas este apoio 
pode resultar numa faca  de dois gu­
mes. Isto porque Giscard salientou 
os temores dos moderados com suas 
afirmações de que M itterrand seria 
obrigado a designar m inistros co­
munistas, enquanto o socialista se 
nega a declarar que concessões lhes 
ou torgaria se chegar ao poder.

Giscard d'Estaing: continuará no poder até 1988? Mitterrand: confiante no apoio até de gaullistas

A  grande pergunta na política 
internacional está sendo: a França 
dará uma esquerda-volver e enterrará 
o longo reino dos gaullistas e 
centristas, que governam o pais há quase 
30 anos“’
A hipótese tem sentido porque, segundo 
recente pesquisa do jornal 
Quotidien de Paris, cresceu muito nos 
últimos quatro meses o número de 
franceses desfavoráveis á atual 
política governamental. Sente-se ura 
certo cansaço com a equipe no poder.
A população está escolhendo um 
presidente para novo mandato de sete 
anos. O mandato é longo. Nem Charles 
de
Gaulle, que o instituiu, nem George 
Pompidou, chegaram a 6eu termo.
O primeiro afastou-se depois de um 
infeliz referendo; o segundo mon-eu 
antes de completá-lo.
Giscard d ’Estaing parece em ótima 
saúde e seu staff considera-o como ten­
do
grandes possibilidades de mais 
um mandato. Se eleito, ficará 
no Palácio do Eliseu até 1988. E 
Giscard d'Estaing terá passado, desta 
forma. 30 anos no poder, entre 
o Ministério das Finanças e a 
Presidência da República. A  performan­
ce.
aos olhos de muitos franceses, é 
digna de um monarca vitalício e. 
portanto, incompatível com a idéia de 
alternância democrática.
O velho François Mitterrand, eterno 
aspirante ao Eliseu, está beneficiado 
tanto por razões pessoais como 
pela impopularidade de seu rival 
Giscard d ’Estaing. A ascensão 
de Mitterrand explica-se, em boa parte, 
pela ruptura completa, na primeira 
fase da campanha do Partido Socialista 
com os comunistas. Na eleição 
precedente, em 1974, a dificuldade de 
Mitterrand foi o programa de governo 
concluído coro os comunistas e que 
seria executado em caso de vitória. 
Anticomunistas orgânicos, muitos 
eieitore» da burguesia de 
centro-esquerda, que até simpatizavam 
com Mitterrand, negaram seus votos a 
um
PS que lhe* parecia estrelado ao PC 
O Uder socialista apareceu este 
ano mais livre, sem o PC e com um 
acordo discreto cora os gaullistas de 
esquerda, tabém cansados do 
atual presidente.

Giscard d'Estaing, por sua vez, tem 
visto constantemente seu nome 
envolvido em escândalos mais ou menoB 
graves, mas jamais esclarecidos. O  cobo 

dos diamentes oferecidos pelo 
ex-imperador Bokassa, do então Império 
(hoje República) Centro-Africano, 
continua dando o que falar. O governo 
francês não é corrupto, mas os 
interesses privados de seus membros, 
constantemente abafados como fagulhas 
de um incêndio, deixam um gosto amar­
go
em muitos eleitores. Além disso, a 
conjuntura não favorece os atuais 
detentores do poder. 1981 começou 
prometendo, para a França, um 
crescimento zero, 2 milhões de 
desempregados, persistência da 
inflação. Mitterrand não tem plano 
melhor para lidar com o desemprego, 
com os árabes produtores de petróleo, 
com os americanos ou com os 
soviéticos. Mas a política do 
presidente Giscard, depois de sete 
anos de execução, já é conhecida em 
todas as frentes. Ninguém imagina 
que. com mais sete anos diante de si, 
Giscard poderá fazer algo melhor, 
na semana que hoje começa na França, 
dia de eleições, apenas em tomo de um 
ponto parece haver um acordo geral: 
quando o» franceses jogam seu destine 
nas urnas, o país se encontra 
praticamente dividido ao meio.
No campo mais acessível da política 
interna, a preocupação maior do* dois 
candidatos foi a de recuperar 
para si os eleitores que no primeiro 
tumo haviam escolhido candidatos 
vencidos e que agora se encontram 
disponíveis. E nenhuma parcela da 
opinião pública francesa - por 
menos que fosse -  foi desprezada. 
Como era de se esperar, no entanto, 
novatnenle a luta maior foi pelos 
despojos gaullistas, representados 
pelos mais de 10', do eleitorado que na 
votação do primeiro turno deram 
seus votos a Jacques Chirac. Giscard 
d ’Estaing. que em 1969 chegou- 
até mesmo a batalhar abertaraente con- 
‘.ra
o general de Gaulle, repetiu o lance 
das eleições de maio de 1974, 
demonstrando admiração pelo velho 
líder. O mesmo fenômeno ocorreu com 
os socialistas, dispostos inclusive 
a trocar ministérios pelo apoio 
gaulhsta a seu candidato.

Se o eleito for Giscard d ‘Estaing, 
novamente, poucos acreditam em 
modificações no plano interno. Na área 
internacional, espera-se uma 
ampliação do entendimento com os 
EUA e
a Inglaterra. Se o vencedor for 
Mitterrand, no entanto, o futuro 
eventual do país será, pelo menos no 
inicio, um leque de incertezas. Do lado 
conservador ainda não há, é verdade, 
sintomas flagrantes de alarma. Com o 
tom moderado que vem dominando a 
campanha, raras são as iniciativas 
geradoras de pânico. Os conservadores 
mais moderados temem apenas que o 
candidato socialista, se eleito, 
acabe envolvido, contra a vontade, por 
aliados comunistas. Mas há o argumen­
to

de que ministros comunistas já houve 
muitos em governos europeus sem 
maiores acidentes. As próprias esquer­
das
francesas «lembram que o mesmo gene­
ral
De Gaulle, em seu primeiro governo, 
aceitou ministros comunistas. De 
qualquer forma, segundo suas próprias 
declarações, Mitterrand pretende fazer 
da França um país de socialismo 
semelhante ao da Suécia ou Holanda. 
De qualquer modo, há em todo o país a 
consciência profunda de que esta não é 
uma eleição como as outraB. E que 
o futuro da França 6erá tão diferente 
do passado quanto são diversos 
entre bí os dois presidentes possíveis. 
François Mitterrand e Valéry Giscard 
d ’Estaing não representam apenas 
duas doutrinas diferentes, mas também 
dois estilos de política 
inconciliáveis, duas biografias 
contraditórias, duas concepções de 
vidu distintas.
São homens que diferem em tudo, 
inclusive na abordagem. Aos 64 anos, 
Mitterrand ainda tira o maior impacto, 
em suas apresentações públicas, de 
um jogo de expressões fisionômicas e 
de uma retórica entremeada do 
grandiloquência. Nove anos mais jovem. 
Giscard cFEstaing é o símbolo do 
lecnocrata que fracassa lamentavelmen­
te
a cada tentativa de projetar uma 
imagem popular, mas é capaz de citar 
de cabeça durante uma hora dados 
econômicos, convencendo, ou pelo me­
nos
impressionando, pela inteligência.

FRANÇOIS  

M ITTERR AN D

F cançois M itterrand, chefe 
do Partido Socialista Francês c 
candidato d Presidência da Re­
pública nas eleições de domingo, 
é um exemplo v ivo de uma carac­
terística política  de seu país: na 
França, raramente um político 
desaparece, passando por suces­
sivas derrotas, ele pode passar 
temporariamente para segundo 
plano e regressar, mais tarde, aos 
centros do poder. Assim, M itter­
rand, aos 64 anos, quando a 
maioria de seus patrícios pensa 
na aposentadoria, procura dar 
in ício a uma nova etapa em sua 
carreira e tentar chegar d Presi­
dência, com um mandato de sete 
anos pela França.

Durante a campanha eleito­
ral, em diversos comícios, M itter­
rand pronunciou mais ou menos o 
seguinte discurso: "R iem  de mim 
porque concorro d Presidência 
pela terceira vez. D izem  que eu 
sou um perdedor nato". Sua voz, 
então, cresce e ganha corpo e al­
tura. "M as trago comigo as espe­
ranças da nação francesa. Eu re­
presento vocês. S in to o dedo do 
destino apontado para m im . Te­
nho certeza de que. com sua aju­
da, conseguiremos desta vez"

M itterrand, advogado, escri­
tor e político , è também um  óti­
mo orador. Para alguns, seu estile 
é antiquado. Mas para muitos, 
sua figura, baixa e invariavel­
mente envolta em um sobretudo 
de inverno mal cortado, um velho 
cachecol de tricô azul escuro e 
um chapéu preto bambo, repre­
senta uma nova esperança para a 
França. j

Mitterrand teve uma campanha 
d ifíc il Esmagou com muitos 
problemas aspirações de rivais 
dentro de seu partido. Sua res­
ponsabilidade é grande: ele lutou 
e insistiu m uito  para ser candida­
to do partido à l*residência pelo 
terceira vez. Se falhar, sua posi­
ção entre os socialistas será difí­
cil.

O candidato nasceu de uma 
fam ília de classe média em Jar- 
nac, departamento de Charente, 
na França Ocidental. Tem três 
títulos universitários, em Direito, 
Literatura e Sociologia. Mas só 
interrompeu os estudos ao ser 
convocado para a Guerra, em 
1939. Com o colapso da França, á 
em 1940, fo i aprisionado. Duas* 
vezes tentou, sem resultado, fugir 
do campo de concentração. Da 
terceira vez, conseguiu. Em  liber­
dade. uniu-se d resistência contra 
i  ocupação alemã.

Terminada a Guerra, elegeu- 
se para a Assembléia Nacional. 
Tinha apenas 30 anos ao entrar 
para o Gabinete, com o Ministro 
dos Veteranos de Guerra. Seu 
trabalho teve m uito  sucesso, ape­
sar do problem a representado 
pela tentativa de dar vida normal 
a milhões de pessoas que procu­
ravam uma readaptação d vida 
civil, muitos deles doentes e so­
zinhos.

M itterrand pertencia a um 
pequeno partido, a União Demo­
crática e Socialista da Resistên­
cia. Este partido teve grande in­
fluência na Quarta República, 
apesar de sua pequena represen­
tação, e M itterrand serviu em 11 
Gabinetes até a volta do general 
Charles De Gaulle ao poder e a 
fundação da Quinta República, 
em 1958.

O dirigente socialista lutou 
muito contra as tentativas de Dc 
Gaulle de im por um Executivo 
'forte, reduzindo os poderes do Le­
gislativo. Nessa época, mudou 
frequentemente de legenda. Ten­
tando unir a esquerda derrotada 
por De Gaulle, criou um novo 
partido, a Esquerda Democrática 
e Socialista, mas acabou por ade­
r ir  ao Partido Socialista.

Eleito primeiro-secretário do 
partido, negociou, em 1973, unia 
união das esquerdas com os co­
munistas, que pareciam então 
mostrar uma certa independên­
cia de Moscou, lançado como 
candidato único das esquerdas, 
nas eleições de 1965, conseguiu 
forçar De Gaulle a um segundo 
escrutínio. Em sua segunda ten­
tativa. em 1974, perdeu por pe­
quena diferença, para Giscard 
Ü E s t a i n g _______ ^
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Epitáfio dedicado a Nathanael Alves
(Numa lembrança de seu conto "Abacates de 
Dezem bro", publicado no "C orreio das Artes"

• de 25 de dezembro de 1977)

Nathanael Alues 
Corpo içado,
Mesmo sem 
Ser barco 
De velas 
Ou uelado,
Ou ancorado,
Mesmo sem 
Ser navio 

Naviarra 
A marinhado.
Nathanael Alves 
(árvore-ave-pássaro),
A  morte não é 

Verde-fel,
A  vida não é também 
Fulvo mel.
Pensei que teria 
Tem po de te 
Dizer tudo isto 
Pessoalmente antes 
De te  morreres,
Mas estou te 
Dizendo agora 
Quando partes 

 ̂ Repartes, de desdobras 
Paro morte,
Sei que agortA»
M e  ouves mais forte:
Como sinos queria 
Comer repicando 
Teus abacates 
De dezembro
Numa lembrança badalando:
A natureza e os animais 
Se confundiam 
N o teu conto canto 
D e natal,
O m ijo e a bosta 
A terra estrumavam 
Enquanto os "abacates 
de dezembro" 

k Olhados pela vaca 
9 Vagueiavam com o vento embalados,

Embalando repicavam:
Verdes repiques 
Pelos espaços,
Os abacates
Como sinos verdes pequeninos 
Repicavam,
Nos badalos que davam 

Deus menino anunciava 
Teu natal
E  teu epitáfio antecipado 
Nathanael Alves!

ParaNathanael Alves no tempo e no espaço ou em arco-íris alado
A morte o tomou de assalto,
Fê-lo deslizar no asfalto,
A linguagem o fascinava,
0  verbo era seu itinerário.

A té que um dia a máquina da memória 
Com suas arteriais engrenagens memoriais 
parou,
Não mais o cérebro alimentou N A T H A N A E L  
A L V E S
Mas o que ele deixou se arcoirizou, 
N A T H A N A E L  A L V E S  no tempo e no espaço 
Ou em arco-iris alado aladificou.

Ele não morreu 
Está dormindo 
E  só acordá-lo!
Ele não acreditava 
Que existia milagre,
Mas resolvi milagrá-lo

Vivo está NA  T H  A N  A E L  A L  VES,
Não precisamos mais 
Epitafid-lo!

A terceira Lâmina é o terceiro LP  
de Zé Ra malho na CBS e, como frisa 
a asaessoria de imprensa da CBS. é o 
trabalho de um “cantador que tem »e- 
vado ao seu público, através de suas 
canções, uma mensagem positiva de 
alerta sobre os dias atuais". Como diz 
o autor, "a  lâmina nflo funciona so­
mente como instrumento de corte. 
Ela deve, acima de tudo, assumir um 
significado mais amplo, mais profun­
do: é aquela que abre caminho, que 
vem em socorro dos que buscam no­
vos horizontes, novas certezas” .

Alguns comentaristas já dizem 
que A Terceira Lâmina, é, segura­
mente, o trabalho mais sólido (em 
termos de letras, sonoridade e ritmos) 
da carreira desse paraibano de 32 
anos que é hoje um dos artistas de 
maior público, em shows, da música 
brasileira.

Realmente, os sucessivos showB 
que Zé Ra ma lho tem apresentado 
pelo Brasil tém como ponto comum a 
presença de uma grande e entusiásti­
ca platéia. Entretanto, esse ex- 
estudante de medicina se considera 
um anti-astro ou “ apenas um canta­
dor predestinado a fazer música para 
o povo. Tudo na vida depende do mis­
tério da natureza. Tudo é avóhai. Eu 
tenho uma missão na Terra como 
cantador. Tenho que cumprir a m i­
nha sina. E a forma de ser útil e me 
perpetuar. Meus três filhos também 
serão uma forma de me perpetuar. Às 
vezes penso que estou servindo de ins­
trumento para um criador verdadei­
ro. Ê ele que realmente cria tudo o 
que canto ê  componho” . Tanto que 
diz a letra de Canção Agalopada, mú­
sica çque abre o novo LP  de Zé: “ Po­
de ser que ninguém me compreenda / 
Quando digo que sou visionário / 
Pode a Bíblia ser um dicionário / 
Pode tudo ser uma refazenda / Mas a 
mente talvez não me atenda / Se eu 
quiser novamente retornar / Para um 
mundo de leis me obrigar / A  lutar 
pelo erro do engano / Eu prefiro um 
galope soberano / À loucura do mun­
do me entregar” .

Zé Ramalho é casado duas vezes. 
Do primeiro casamento ele tem dois 
filhos, Quico e Antônio, e agora João, 
com Araelinha. Diz: “ Já dá para co­
meçar um time de futebol. Queria fa­
zer mais, ter uns eete filhos. Eles sào 
meus maiores fâs. Quero me sentar 
numa mesa cheia de crianças” . Mais 
adiante: “ Para um cara que veio do 
sertão nordestino, a batida da vida de 
artista não deve ser fácil suportar. Me 
sinto seguro porque náo virei um andrói- 
de esquizóide. Faço meditações diá­
rias, o famoso retiro espiritual de Gil-

ZÉ RAM ALH O  )O terceiro disco, a terceira mensagem

Zé Ramalho: "Tenho procurado ser sempre um anti-astro"

berto Gil. Quando a cabeça esquenta 
muito, vou para minha terra, meu 
centro do mundo, deitar na rede, to­
mar uma cachaça de engenho e chu­
par caju ouvindo o barulhinho do 
mar” .

Zé Ramalho afirma que o nome 
do disco -  A Terceira Lâmina -  é pelo 
fato de ser o terceiro disco. “ 0  disco é 
uma lâmina. E também chega o meu 
terceiro filho, há a sugesta da Tercei­
ra Guerra Mundial. Não sei se é uma 
previsão ou uma premonição, mas ela 
está bem perto” . Como na própria 
faixa-título?... “ E  virá como guerra / 
A  terceira mensagem / Na cabeça do 
homem / Aflição e coragem / Afastado 
da terra / Ele pensa na fera que come­
ça a devorar / Acho que os anos irão se 
passar / Com aquela certeza / Que te­
remos no olho / Novamente a idéia / 
De saírmoe do poço / Da garganta, do 
fosso / Na voz de um cantador".

-  Es sã transposição para os anos 
80 é a união dos artistas, pois nossa 
arte só reflorescerá se essa união foi 
total e real. O músico brasileiro preci­
sa ter essa consciência. Nada conse­
guimos caso não unifiquemos nossas 
energias. Tenho procurado sempre ser 
um anti-astro, pois quero mostrar que 
esse brilhantismo que afasta as pes-

joas. que procuram saber mais coisas 
a nosso respeito, são brecados por 
essa áurea mística que no9 colocam.

AS M ÚSICAS DO LP

Canção Agalopada era, original­
mente. a abertura do libreto de poe­
mas Apocalypse, que Zé Ramalho 
editou em 1977. reunindo dois dos 
mais dificeis gêneros da cantoria dos 
violeiros nordestinos: o raarttelo aga- 
lopado e o galope-à-beira-mar.

Filhos de (caro faz alusão aos 
homens-voadores, àqueles que alçam 
vòo "pelos caminhos das aventuras", 
“ anunciando que o sonho náo mor­
reu".

A Terceira Lâmina espelha a in­
quietação frente ás atribulações dc 
presente. E o medo quanto ao que vi­
rá, numa clara alusão a um perigo 
iminente: “ Não 9ei se é uma previsão 
ou uma premonição, mas ela está 
bem perto. Estamos na definição de 
um momento em que o povo está sub­
metido acs fazendeiros da humanida­
de. querendo de qualquer forma fugir 
da ignorância, apesar de estar bem 
perto dela” .

Um  Pequeno X o te  traz uma 
mensagem de otimismo e de incenti­
vo. Seu ritmo contagiante e seus ver­
sos simples, por si só, dizem o que to­

das as pessoa» esperam da vida: “ T o ­
da pessoa merece felicidade, uma 
vontade danada de bem viver / O  mun­
do é bom quando se for entender qut 
tudo vinga quhndo se pode querer” .

Atrás do Balcão náo é uma can- 
;áo saudosista. Recorda oe cavaleiro«, 
i »  tá vo! as, oa garanhões e as raparigas 
era contraponto com os capacetes, as 
zarabinas, o matraquear e 00 bólidos 
meapuçados. O tempo pode ser o pas­
sado, o  presente ou o futuro. Depende 
apenas do roofhento.

Em Galope Rasante, é evidente a 
celebração dem mistérios da natureza. 
Tão certos como a noite que vai che­
gar, tão claros como a manhã que vai 
nascer.

K am ikaze  é bem um auto- 
retrato. Daquele que se entrega com 
todas as forças ao seu trabalho, sua 
missão e seus ideais. Nunca um dor­
mir sobre os louros, nunca ura se aco­
modar. E a entrega é tanta, corpo e 
alma, que o  cantador confessa: “ E  
quando eu de lá voltar, não sei se po­
derei ficar aJi onde beijei você, dei­
xando tudo prá viver” .

Violar é a única faixa instrumen­
tal, porém um elemento muito impor­
tante dentro do disco. O lado músico 
de Zé é uma coisa forte que precisa es­
tar presente em seus trabalhos.

0  Nordeste, o gangaço e oe coro­
néis dos anos trinta estão bem retra­
tados em Cavalos do Cão. E a volan­
te. que matou Lampião. Maria Boni­
ta e seus companheiros, é o ponto cen­
tral da história. Como se. ainda hoje, 
se precisasse “ oorrer da volante, no 
meio da noite, no meio da caatinga, 
que quer me pegar” . A participação 
vocal de Elba Ramalho. com sua voz 
cortante e autenticamente nordesti­
na. reforça ainda mais a verdade des­
sa música.

Ave de Prata è um poema - e em 
poesia se define. Ê muito mais do que 
muito. £  muito mais do que antes. 
Mistério da luz. Tudo deve calar 
numa história que venha do povo. O 
juízo final.

Mais do que o Ano Internacional 
da Criança, é preciso cuidar da crian­
ça através dos anos para que ela enca­
re. segura e confiante, o dia em que 
será adulto. Ê  o que claramente está 
implícito na letra de Dia dot Adultos. 
No final, a constatação e a advertên­
cia: “ Há numa criança, definitiva, e 
grande esperança” . A  única esperan­
ça

U B S  -  Os comentários acima, 
sobre as músicas do L P  A Terceiro 
Lâmina, são de autoria da assessoria 
de imprensa da gravadora CBS.

AMELINHA
Porta Secreta

P orta Secreta, terceiro LP  de 
Amelinha para a CBS, é uma 

entrada muito brasileira, que sai dos 
cHchês e lugares comuns que habitam 
atualmente a dita MPB. Produzido

Sim cuidado e carinho de artista, as 
oze músicas deste LP  foram reuni­

das pelo (sexto) sentido doa mensa­
gens de suas letras, que revelam as 
idiosincrasias doe sentimentos huma­
nos e seus momentos de paixão, como 
também pela originalidade e sutileza 
de suas melodias e ritmos dirigidos ao 
coração sensível e também ao corpo 
que balança e dança.

Gemedeira, de Robertinho de Re­
cife *  Capinam, faixa que abre este 
LP, é uma quadrilha chegando ao fre­
vo, banhada pelos raios da lua e do 
amor irreverente... Como 0 clarinete 
de um encantador de serpentes a in­
terpretação sinuoea e ondulada de 
Amelinha enrosca-se pelos ouvidos 
em laços e embalos que se refazem a 
cada batida da percussão. Robertinho 
de Recife, de guitarra, abre alas com 
um fraseado de turbante 0 sertão, que 
galopa para a alegria contagiante des­
ta tenda nordestina.

Esquinas Nacionais foi composto 
pelo Gileno, de tantos sucessos, em 
março do 80 no Rio, após um longo 
período de experiências musicais nos 
USA. Uma balada envolvente que pe­
netra pelas ruas das artes exiladas e 
condenadas ao silêncio e escuridão. O 
canto de Amelinha aquece a centelha 
perene e rebelde, quebra o  silêncio e 
acende a chama da Uberdade e do

amor. O clima de nostalgia e saudade 
é dado pela gaita de Maurício Ei- 
nhom que dobra pelas esquinas meló­
dicas do romance e da esperança.

Da Paraíba um beijo que pode 
matar tanto como ressuscitar a revol­
ta contra a traição. Beijo M orte Beijo, 
do Pedro Osmar, um dos “ Artistas 
que Morrem de Fome", e do poeta 
Jaiel de Assis, recebe na voz de Am e­
linha uma interpretação de força e 
certeza na libertação do temor.

O nascimento do filho de Geraldo 
Azevedo gerou Lucas, uma parceria 
com Pipo Spera e Eduardo Marquez, 
integrantes do grupo uruguaio Ta- 
quabé. £  a novidade e o reencontro 
com n fase inicial da carreira de Ame­
linha. época em que apresentou-se 
nas cidades do Prata. A interpretação 
jovial e pura, atravessa as fronteiras 
idoraáticas, acompanhada pela mar­
cação do charango, instrumento de 
origem guarani, tocado por Pipo Spe­
ra.

Valsinha - de Chico Buarque e 
música de Vinícius de Morais registra 
esta faceta rara do poeta do copo e do 
gelo. Amelinha imprime à canção 
uma atmosfera que cresce do doce e 
cristalino no rodopio envolvente dos 
beijos ofegantes. Para acompanhá-la, 
somente Toquinho.

Daqui a alguns anos, ao ouvir 
está canção, as pessoas vão se 
lembrar desta virada de década, com 
seus festivais, esperanças e  guerra fa 
naticas. Foi Deus que fez Você per­
manecerá como a canção que o video

e acetato passou para os lábioe do 
coro do povo. Seu percurso? O tempo 
já lançou!

Porta Secreta, de Ze Ramalho, 
representa a passagem, uma passa­
gem cuja chave tem se que procurar, 
sem desânimos; ao atravessá-la os 
mistérios e segredos adquirem um 
novo sentido...

Para ajudar a encontrar o segre­
do. Amelinha estende a voz, por este 
bolerào com hálito de cerv eja e cabaré 
de beira de estrada. Miguel Cidras, o 
maestro arranjador desta faixa, con­
segue captar cora as cordas e os me­
tais um clima de mais autêntica lati- 
nidade. Ctodo, Cliraério e Clésio, uma 
trinca de Piauienses, que deverá to­
mar de assalto e render o  gosto musi­
cal das pessoas sensíveis, assinam Re­
negado. uma balada de estilo farto e 
generoso. Amelinha como um susurro 
que se propaga, lança ao ar uma me­
lodia de doce fatalidade... um grito 
contido que ecoa no peito. Novamen­
te. nesta faixa, sobressai o trabalho 
de guitarra do menino de sete dedos, 
ou melhor. Robertinho de Recife.

Para oa outros uma coisa, para si 
xitra; o  dilema da ambivalência e duali­
dade dos sentimentos humanos, são 
tratados por Ronaldo Garcia, jovem 
compositor carioca, de uma maneira 
poeticamente bela e inteligente. Por 
Fora e Po r Dentro, tal como seu reca­
do intrínseco, carrega por dentro da» 
coisas daqui e por fora a batida 
“ Funk" para sacudir os p «  e a cabe-

ça. Numa interpretação bastante es­
pecial. Amelinha projeta sua voz em 
um timbre d  aro e aberto para as coi­
sas de fora e soturno e misterioso para 
as coisas de dentro. Esta Caixa tem 
um destaque para guitarra de Sérgio 
Dias Baptista e para os arranjos e me­
tais de Paulo Machado.

Isso ou Aquilo, de Morais Morei­
ra e Fausto Nilo. retrata a dúvida do 
amor e a procura de sua certeza num 
brilho de olhar. Tudo isso d ito em 
uma balada penetrante e envolvente 
que só Amelinha consegue fazer sen­
tir

0  poeta e filósofo Jorge Mautner 
escreveu e Nelson Jacobina compôs 
Senhora da N o ite  uma canção com 
frescor irónico da madrugada e o bri­
lho de uma estrela cadente que risca o 
céu. Ora questionando, ora afirmando 
cora humor. Amelinha cintda e hip­
notiza com sua interpretação cristali­
na e delirante

De M im  que Fui, de M im  que 
Sou. composta por Gereba 1 Grupo 
Bendegó» e Patinhas, pensador e cro­
nista de costume« baianos, envereda 
pelo género da seresta. Uma seresta 
regada pelo Cavaquinho de Wakiir 
Silva, e arranjada pelo mestre do vio­
lão de sete cordas Orandino da Silva, 
que tem .Amelinha como a lua pratea­
da e romântica que guia os namora­
dos c amantes. Nada melhor para 
completar e concluir este disco, tão 
eclético e rico de gêneros e melodias 
desta nossa tão falada MPB.

Acompanhando Amelinha nas 
bases está a banda que também se 
acompanha era suas apresentações ao 
vivo. comporta por Waldemar Falcão 
sax. flautas e percussão). Chico Julien 
(baixo). Rui Motta vhateria). Carlos 
Ogan (congc* e ritmo) e a participa­
ção especial de Paulo Machado (te ­
clados e arranjos de qordaj e metais). 
Borel (zabumba) V*Genario 1 sanfo­
na). Isto tudo sem falar nas violas 
multi-acórdicas de Ze Ramalho que 
dirigiu com Mauro M ota este LP.

ORS - .4 responsabilidade do texto  
acima e da assestaria de imprensa da 
gnuadora CBS.
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oV» p o t . t u i  para o a n n o . notoda ment r na

trrça-fnni. m  melhor die do período Procure 
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TO UR O

21 de abri) a 20 de Meie - Com um mommío 
drrfotorërel para »nt trabalho neMa terça- 
few  quand* poderio ocorrer problema* d* ro

período, seu* oAfet.ro» proximo# em rtlaçio  à» finança*, 
omuodes e no trato doméstico Bom tndicaçdo pan o amor na 
qmnta-lew  C im a d* melhcn em rrlaçãu o tua «oOde Ati 
ctdodr* /merecido* a eonioM tdod* e a odmtnutroçáo ban-

_  GÊMEOS
21 de maio •  20 de junho • O gemimano deve 

11 procurar, durante eito irmana, ordenar coertn- 
■  K e im »  rua* tarefa*, de forma a evitar, pnnci
R f l R  polmentr no terça-feira, problema* U/ado* o 
teu t n haßte n ttnetn  Aspectos muito pontuo* em termo* 
peasoai* a partir de querta-fem Clima neutro para a famí­
lia e o amor Saúde boa

CÂNCER
21 de junho ■ 21 de julho • Para o canceriana, 
e*;a semana teni predominante* aspecto* pou 
(«soe. com momento* de jrmta rrcompenta em 
relação ao *eu trabalho e finança* Procure ape- 

na* adotar poetçio de maior compreensão no troto cem cole­
ga* e êubordmado* Clima de entendimento e muita ttormo- 
rua em família e no trato sentimental Saúde boa

Ê LEÂO
22 de julho e 22 de agoaxo - Procure te  mostrar 
menos indignado em relação a rquiUças e 
problema* olheto». concentrando »eu* esforço*, 
durante esto temeria, na condução de tarefa* 

aquecida* ou negligenciada* Voo/ terá uma quarta-feira de 
excelente posicionamento Dia* de intranquilidade financei­
ra a partir de umanbd Aspecto* benéfica* em rektçio d forni- 
ba Neutro* indicaç V» para a saúde t  o amor A tividodes fa- 
torrada* a* de )omah*mo e relações pública*

VIRGEM
23 de afoelo • 22 de eetembro • .Vo* próximos 

i  aia* o I trjr.nianc lueré um momento dotfavo-
tócn em 'viação ac *fu trabalho rftnbnÇa* que
citarão em fase critica na terça-feira No* de- 

mau dou r  em relação ao trato pessoal e família, voei terá 
momentos dr plena realização Concretização de sonho* * es 
perança» na texta-fetra Saúde cm períodoponUvo Atuída- 
de* favorecida* a enação literário e a* que lhe sejam cone-

|g
LIBRA

23 de seceaabro a 22 de outubro - 0  m ino des­
ta semana *r posiciono dr forma contrária ao 
Ubnano em relação o tua* amizades e no fruí o 

_________ pessoal qur estarã difleú e tumultuado Aspec­
to* nru’.'c* pera sua profissão * finança* Procure externar 
na fsnTüa teus reoi* sentimentos Ckmo de muita harmonia 
para < trate sentimental Saúde boa Atividades favorecida* 
todas aquela* ligadas a pesquiso e experimentação cientifica

_  ESCORPIÃO
T ü l  Z3 do outubro a 21 de aoeeaheo - Vocé terá 

uma semana neutra em seu» aspecto* gerou. 
Q "  exceto na terça-feira, quando uma positiva tn- 

fbténaa dr Marte lhe trará momento de grande 
satisfoção pessoal e profuuunal Procure superar seu» 
probirmat de timidez r  iitroepecçóo Vivência tranquila e 
muito harmónica em família < no amor Saúde regular At,- 
vtdadet favorecidas a engrnhanar a evnttnsçdo imobiliária

SAGITÁRIO
C  U  ás normabro • 21 dr deaamfaro - Um ciima

« J k  dr esccpc^joaí favcrabihdade marcará o *r*aa- 
~  U  "  na asPvlõgxo ds saguanano que terá. de terça 

%  o quinta-feira, indicações muito positiva* 
quanto o suo profissão e ganhos de noturezo financeira 
A pu*o r srceptu idade por porte de amigos e parente* Boa 
usdtcaçüo cm relação oo amor. notodamente na pnm ew  me­
tade do periudo Saúde regular A tu idades favorecida* a* do 
comtérrw r vendo*

. CAPRICÓRNIO
22 de deaemhro a 20 de janeiro - O seu com- 
p^tamen! . tnc jmtarUr p-*ierá Lhe trazer atgu-
ma* dificuldade* na relacionamento pessoal 

H k h  durante o semana, notodamerue na quinta- 
fetnx p u a  tonada de f^ma bastante desfavorável também 
rm relação ao seu trabalho Coloque em prático no trato do­
méstico seus dotes de cnlenosç, avaliador Aspecto* muito 
benéficos paro o m o r  t  * soúde Atividades favorecidas a* 
do esporte e cultura finco

AQUÁRIO
21 de jaaairo a 1» de fevereiro - Sesta 
segunda-feira ha indicações negativa* em re>a 

j U m  çóo a negócio* novo* ou atsociaçóe» que ve- 
nham o ter feita* pelo aquanano Evite um po- 

uciunameruo irónico no trato pessoal ou no» contatos com 
coleta» e superior** íod-taçóe» neutras quanto o finança* e 
i ido domestica. Amor em período pontuo Saúde boa Ativi­
dade* favorecidas a* de transporte e aeronáutica

• PEIXES
20 ds fevereiro a 30 d » março - Seu excesso de 
confiança pode lhe tnum  algum problema de 
natureza pessoa! na quarta-feira, dia contra- 
indicado p £  sem novo» negócios e o trato co 

mercai Indieaçòe. muito positiva* para 
mIU, " r - i ,  riunde r no rU n * do
, l .p o . ,o .M ^  S oo V -n p oríU n ,.,o U  A m U o d » /•*<" 
rei ida* a» de natureza religiosa ou mística

0

A partir dr hoje. o musical "Hair" está em reprise no Cinema Tambaú, com uma excelente trilha sonora

O QUE HÁ DE NOVO

N O  C IN E M A
Pmduçio americana. Ter­

cem» filme amenrano do ichroí Milo* For- 
man, o cineaela de í  ’m E-tronho no Minha 
Primeira ve mio cincmaiocriTica do famueo 
eapciárulo teatral lançado na década de »ea- 
aenta. Eacnto pera a tela por Michael Weller, 
coro baae oo onjpnal de Geroree Ragni e Ja- 
me» Rado Musica de Galt Mac Derreot 
Core John Savajte e Trrat William*. A com. 
1A ano» No Tarn bau 18h30m. e 20b30m.

FLASH  G O RDO S y“ ) Produçio 
americana. Direcio de Mike Hodge* Aa 
proeta* do cilebre penonagem da* histdria» 
ein quadnr.bo» * io  reanimada* em enorme# 
pale» coratnndo» soh * produçio milioniria 
de Dino De Laurenu» Com Sam J. Jones. 
Omella Muli. Meindy Anòemoo e o »ueco 
Mai Van Sydow Muaica do grupo ingléa 
Queen. A erce* Livre No Tambau 14h e 
16h

O TOURO INDO M ÁVEL  (*** ) - Pro- 
duçio amencana Direçio de Martin Sorce- 
se. o c-nesta de Taxi D m  er O filme conta a 
hutnria da aacennio e queda do ex-campeio 
de peoo» mcdm» Jake La Motu baaeado na 
biografia e*cri«a por Peter Sa vage. Joseph 
Carter e pelo propno La Motra. E*trelado por 
Robert de Niro, em desempenho que a critica 
aponU como o mau importante de sua car- 
mra. e que lhe valeu o Oscar de melhor ator. 
Core Joe Peso »  Cathy Murialy. Preto e 
branco 16 anos No Plaza Mh'JOm. 16h3üm, 
lAh-TOm t  yJcifJta

O CAVALEIRO ELÉTRICO  (••) 
Produçio amencana Direçio de Sidney 
Poliack o nneaeta de A Noite do* IM *r*prra- 
do» Comedia romântica sobre a* aventuras 
do cosrtoqy .vxinv Steele. O  agasta do pelo# 
animai» e betadas, aos tnnta anos ele faz su­
cesso coren garoto-pr-psgsnds Com Robert 
Redford e Jane Fonda A cores. 14 snos No 
Mumeipal I4h30». I6h30m. 18h30m # 
20b30a

Á T ILA . R E I DOS HUNOS  Produçio 
italiana de < orlo Porti t Dmo de Laursntis. 
Core Anthony Quinn e Sophia Loren. A co­
re# Li vre No Plaza írWtD

SHAO U N  CONTRA OS TIGRES  
PERVERSOS  A (ores 18 anos No Rex 
I4b30m. IhhSOre 18».-i0m e 2Uh30m

N A  T V
GLOBO RU RAL  Entre os areamos 

desta semana o» problemas da comercializa 
çào do anot no Hin Grandi- do Sul, e a utili- 
reçio da aviaçio sgricola nu combata à» pra-

gaa e na semeadura. Na aeçâo de cartas, re» 
postas sobre como combater a ferrugem no 
tomate, eliminar os Inc ho# de hortas e preve­
nir a diarréia no gado. No Canal 10.09h00m.

CONCERTOS PARA A JU V E N TU ­
D E  Acalanto da Rn*a. de Cliudio Santoro 
com o cantor Aldo Boldin e Maria Lúcia Pi- 
nho ao piano; fVinçdr». de Joaquim Turin a, 
pelos meamos intérpretes; Canções Crioula*. 
com o cantor Paulo Barreios e Carlos Augus­
to Dantas ao piano. Canto* (spiritual ne­
gros), pelos mesmos intérpretes; Canções, de 
Francis Poulenc, pelo cantor Aldo Baldin, 
com Maria Lúcio Pinho ao piano; Sonata 
Para Flauta e Piano, de Francis Poulenc, 
com o flautista Norton Murozovitx eo pianis­
ta Miguel Proença. Apresentação e narrnçio 
de Roberto Faissal. A cores. No Canal 10. 
lOhOOm.

O R E I DAS PRO EZAS  (•*•) Produ 
çio americana de 1971, com direçio de Mar­
vin Chomsky. 0  is  do mirtnciclismo america­
no Evel Knievel (George Hamilton) se prepa­
ra na Califórnia paru realizar maia uma de 
suas proeza» saltar de moto por sobre 19 au­
tomóveis Antes da prova, ele relembra com 
sua mulher, Linda (Suc Lyon), alguns mo­
mentos de sua vida. I'ni ator veterano que 
também e«ti no elenco e Rod Cameron. A co­
res. No Canal 10. MhOOrn

GALAÇTICA; BATALHA NAS ES­
TRELAS  Com o pnmeira pule do episódio 
O Píarirtà Prrdido do* Ih-u*r*. A cores. No 
Canal 10. I6h00m.

AS PAN TERAS - Com o filme Os Car­
ro* do Paxuido A cores. No Canal 10. 
libOOm.

PLAN ETA  DOS HOM ENS - 0  mundo 
inteiro ae prepara para acompanhar o casa­
mento do principe Charle», futuro rei da In­
glaterra. 0  Planeta do* Homens diz isso can­
tando. No Canal 10. I8h00m.

OS TRAPALHÕES ■ Wanderley Car­
doso. num quadro, cantando músicas italia­
na*. sert uma das atrações de O* Trapalhões 
desta semana. Luis Gonzaga também estari 
no programa cantando, com o quarteto. Lam- 
piio Falou. No Canal 10. 19hOOm.

FANTÁSTICO  - O Fantástico mostra a 
luta de uma mie. que chegou a rejeitar um fi­
lho excepcional, ma» depois, com muito es­
forço e dedicaçio. conseguiu fazer com que a 
criança até falasse. Nos quadros musicais, 
Fábio Júnior canta Eu Me Rendo, de Sérgio 
Si. tema de abertura de 0  Amor é Nosso: 
juntos. Fagner e Narm Leio, cantando uma 
música feita especial mente pelo cearense 
para Nara. incluída no novo disco da cantora. 
No Canal 10. 20h00m.

JAK E O GRANDÁO  ( - )  - Produçio 
amencana de 1971. com direçio de George 
Sherman. No Texas, em 1909, John Faine 
(Richard Boone) e ura bando de farínoraa se­
questram o pequeno Jake McCandles (Ethan 
Wayne) da fazenda de sua familia. matando 
a maioria dos rancheiros e exigindo um mi- 
Ihio de dólares de resgate. A avó do menino. 
Martha (Maureen O'Hara) apela para o ma­
rido Jake (John Wayne I. rfe quem eati #epa- 
rada hi soot Com os dois fil bus James e Mi­
chael (Patrick Wayne e Chris Mitchum). 
fake sai na captura do bando de Fain. A co­
res No Canal 10. 22hl5m.

DUELO CONTRA A M O RTE  Produ­
çio americana de 1971. com direçio de Ber­
nard L  McEveety Cm médico tentar encon­
trar o portador de um vírus antes que toda a 
cidade fique contaminada, enquanto que o 
chefe da polias local persegue o assarei no de 
um policia). O» doi* homens entram em con­
flito. até que descobrem que estio atrás da 
mesma pessoa Com Robert Wagner. Diane 
Baker. Gregg M orris  e M ercedes 
MrCambridge. A cores. No Canal 10. 
OOhl&m

Amanhã

TB C O N TEIf No espaço de Vale o 
Pena Ver de Novo começa a reprise da novela 
Te Conteii trazendo, entre outros, no elenco. 
Eva Tudor. Dénis Carvalho. Hélio Souto, 
iika Soares. Kilo Junqucirs. Brandiu Filho, 
Fausto Rocha e Fernando José No Canal 10. 
!3h4óm

A VENUS D E  BAGDÁ Produçio 
amencana de 1963. com direçio de Richard 
Quine l'tn migicu e #eu amigo v io  para Bag- 
da salvar um grupo dr dançarinas que foi 
raptado por ladrõe# do deserto para serem 
rendida* no mercado de escravos Com Paul 
Hrnretd. Patricia Medina e Hans Conned. A 
-ors* No Canal 10 I4h30m.

VIVA O GORDÓ  Uns gostam de ga 
m io. outra* de psscans. outros de colecionar 
selos, enfim quase todas as pseaoas lérn um 
hobbf Hobby * uma palavra ingSesa que. em 
português, significa mania E  é justamente 
hobby o u m a im cul ds Viva o  Gordo daeta 
sea.an* que irar. aliá*. um convidado repe- 
a a i i> ator CUudei fia w a  » Castro Noutro 
quadro, estio devastando aa nossa* matas; 
ha lugarr# onde n io  ha uma gota d igu a , * <* 
lavrador#» «alio abandonado ca campi». 
Kstea aio alguns dr» profil 'm s* qt» sa apta

senta para o Reizinho solucionar, i  sua mo­
da... E Francineide se propõe a realizar um 
poroõ-show em plena selva brasileira. . No 
Canal 10. 21hl0m

A M IZA D E  COLORIDA  Sônia (Renc 
de Vielmond) é uma produtora feminista. 
Edu (Antonio Fagundca), um fotógrafo mo­
derno. Uma paixio fulminante envolve oa 
dois, mns lógo o cotidiano demonstra que nio 
é tio  facil o convívio com uma mulher que. 
principalmente, preza a sua liberdade Esteé 
o temn básico do episódio Da* Dificuldade* 
dc Ser Homem, escrito e dirigido por Dmnin 
go# de Oliveira. Também no elenco, Ivan Al­
buquerque (Ubirajara), Tinia Loureiro (Re­
tinha). Vlementino Kelé (Monteiro) e Eduar­
do Conde (diretor). No canal 10. 22hl0m.

LAM ENTO S NA N O ITE  - l>roduçio 
americana feita para a TV por Richard l»ng. 
Apue a morte dr seu recém-nascido filho, 
uma jovem mie (Susan Sl Jamrsi sofre 
constam es pexidrk» onde ouve n choro dc 
uma criança. Ans poucc» eis fica ubcecada 
pela ideia de que »eu filho esté vivo e preci­
sando de ma djuda. Também no elenco. 
\\ illiam Conrad c Michael Park* A cores. No 
Canal 10. 24h00m

E M  B A L É
RAÇA As rsçss que formaram o povo 

bruUciro. «io  mostradas rm espetáculo pelo 
Grupo de Dança Livre do Teste» Santa Rota. 
0  programa ) i  foi apresentado no último Fe#- 
tivml de Arte dr Areia S io  17o» componente# 
do grupo, que depois £a r í apreaentaçõe» em 
outras cidades, começando por Patos Dire­
ç io  geral de Zett Farias. Ingressos ao preço ü 
meo de Crf 100. No Teatro Santa Roza. 
21b00m.

"Raça” , no Teatro Santa Roza

EM  D ISCOS
SUCESSOS DA R Á D IO  MANCHE­

TE. virios interprete» - J i que a Radio Man­
chete nio existe em todo o pais. os sucessos 
internacionais, em ritmo de FM. da emireora 
ficam conhecidos, pelo público pe**oen»e. 
através deate LP. Lançamento Mercury

CUCUM BER CASTLE, Bee Gess 
(•••) Mais um relançamento (e*ti na mo­
da ) de um dos LP* dos Bee Gee» saldos na se­
gunda metade da década que passou. Vale a 
pena para o colecionador. Re-ediçio RSO.

AUNIAO

HÁ 50 ANO?
Ivan Lucri]

O herói
Siqueira
Campos

No dia 10 d* maio d* 1031 
A Unido publicou

Registra-se hoje o 1’  annivem 
rio do desaparecimento do destra, 
do chefe revolucionário Siqurin 
Campos, figura inapagavel de pi 
triota.

Todo o paiz revive a traget 
que cortou o  fio da existência dtua 
dos seus mais indomitos filhos, o# 
pensamento sempre viveu voltai 
para a grandeza, resurgimentoefe 
licidade da patria.

Quando regressava de avião, t 
Brasil, após curtir as asperezas 4 
exillio. Siqueira Campos foi vict 
ma, na fóz do Prata, de um horrw» 
so desastre, no momento mesmo« 
que era reclamado de suo enerjà 
moça, todo o inestimável concunc 
que poderia prcBtar o valoroso ida 
lista.

Assim o quis a cruel fatalidade 
Mas a memoria do heróe de Copia 
bana continuará a ser cultuada co: 
todo o fervor civico, por todo»« 
brasileiros, como apostolo que foiá 
suas reivindicações libertarias t n- 
presentante authentico da brann 
da raça.

«
H O M E NAG E M  A  MEMORIA 

DE JOÃO PESSOA

Na residência do professor Gu 
zi de Sé â rua Duque de Caxias, &  
continuam animadíssimos os c  
saios do côro. a 4 vozes, que vaecc 
tar o “ Himno a Joào Pessoa", d 
dia em que se com memorará ojr.' 
meiro anniversario da morte èj 
grande presidente. Tém  tomsòo 
parte activa nos ensaios os seguintai 
orpheonistas:

Sopranos: Aurea B. Pinto. J» 
lietta Pinto. Laudicéa Maciel, E* 
rydice Salles. Hilda Cunha, Cars, 
ta Massa. Josephs Florentina à 
Silva, Djanira Hollanda. LiliosaAt 
rea da Silva. Bernardina CarvB 
de Mesquita. Zuleika Schüller. V* 
leria Neves, Zita Coriolano Rann 
lho. Filigonia Cabral, Paulina P 
Meira. Laura Carapello, Genua 
Neves Bemardes, Nadir Sá Pereirt

Contraltos: Evalda Ribeiro 
Heraldina Maciel, Arimá Coimbri 
Beatriz Neiva de Figueiredo. Anniu 
Araújo. Mario Christina C. de M« 
quita. Aurea Ventura. Maria Caçi 
dor. Ubaldina Campello. Maria òt 
Lo urdes Schüller. Maria das Nen» 
Cabral. Daluz Bonavides, Nair Cal 
das Castro. Maria Campello. tia- 
manda Ribeiro. America Montero 
de Araújo, Maria Magdalena N 
•Pinto, Helena Meira Pinto.

Tenores: Octacilio Cavalcanti- 
Braz Marsicano, Melciades Caval­
cante de Albuquerque, Jo6é Joào d» I 
Silva.

Baixos: Abel Feitosa Ventun. 
Antonio Castro Pinto, Joáo Baptisu 
de Mello. Sebastião Bezerra, Lauro 
Gama. Omega de Azevêdo Nacit 
Duillio Juvencio. Milton Pesiói 
Pinto, José Freire de Lima.

É de esperar que outros sigamc 
exemplo desses rapazes e senhori­
nhas da nossa sociedade, para quei 
homenagem que se projecta tenha * 
maia completo exito. As inseripçó» 
a côro continuam abertas todoa o( 
dias, das 17 ás 19 horas, à rua Du­
que de Caxias, 592.

NO TA S DE ARTE

Os conhecidos artistas espi 
nhões Los Alpinos realizarão hoj» 
uma "matinée” , às 14 e 1/2 horü 
dedicada às famílias pessoensN- 
com o concurso da applaudida bai­
larina Mariucha.

Serão apresentados novos nu­
meros musicaes. pmmettendo abso­
luto exito o espetáculo.

Os ingressos serdo vendido* 
seguintes preços:

Cadeiras com numero, 2|00* 
cadeiras 6em numero, 1|ÜÜ0; cami j 
rotes, 10*000 o frezas, 8*000.



J f c n a t f k d o i g j g g o
A  U N IÃ O  •  Joéo Pe«»o«, dominiro, 10 de maio de 1881

A Seleção Brasilei­
ra faz. o partir de terça- 
feira. contra a Inglater­
ra. sua estréia na peque­
na excursão á Europa, o 
primeira após o técnico 
Telê Santana assumir o 
comando da equipe. Se­
rão trôs jogos contra po­
derosas equipes euro­
peias - Inglaterra, Fran­
ça e Alemanha - e um 
excelente teste para os

Sadores e o técnico 
isileiro. A Rede Glo­

bo transmitirá ao vivo 
as três partidas com 
narração de Luciano do 
Valle e comentários de 
Gerson. O primeiro jo­
go. contra a Inglaterra, 
será apresentado terça- 
feira. ãs 15h40m, direta- 
mente de Wembley. Na 
sexta-feira, do Pare de 
Princes, em Paris, Bra­
sil X  França e, final­
m en te . d ia  19, ás 
14h30m, em Stutgart, 
Brasil X  Alemanha.

Segundo Telê San­
tana, os três adversários 
sáo de alto nivel. Ele 
considera a França 
como o mais técnico, a 
Inglaterra o mais vigo­
roso e a Alemanha o 
mais capaz de aliar for­
ça e técnica. Em decla­
ração prestada durante 
os primeiros treinos da 
Seleção que excursiona- 
rá, disse ele: “ E^ta ex­
cursão será de suma im­
portância. A  Seleção 
Brasileira enfrentará o 
problema do "jogo aé­
reo" e terá pela frente 
certas rivalidades: ga­
nhar era Wembley, fato 
jamais conseguido por 
uma e q u ip e  su l-  
americana e enfrentar 
a Alemanha, em casa, 
após goleá-la no Mun- 
dialito. em Montevidéu.

Telê, que escolheu 
pessoalmente os adver­
sários do Brasil, disse 
f**da oue o time terá 
(, - se habituar à arbi­
tragem européia, a mes­
ma que terá durante a 
Copa da Espanha. 

Como é comum na

a  SELEÇÃO NA EUROPA
Europa, os adversários 
da Seleção Brasileira es­
tão em constante ativi­
dade, dessa vez pela 
diBputa das vagas para 
a próxima Copa do 
Mundo. A Inglaterra es­
tá no Grupo 4 - ao lado 
dé_ Noruega, Romênia, 
Suíça e Hungria - onde 
se classificam dois 
paises. Ela tem cinco 
pontos ganhos em três 
jogos e. talvez por não 
ter podido contar com 
seus principais jogado­
res em todas as parti­
das, não apresenta um 
futebol oue impressio­
ne. Os últimos resulta­
dos da equipe não foram 
bons: perdeu para a Es­
panha, amistoso, e em­
patou com a Romênia, 
ambos em Wembley. 
Mas o Brasil deve espe­
rar um adversário muito 
difícil, pois Kevin Kee- 
gan e o centro-avante 
Paul Mariner devem 
voltar á equipe e o En- 
glish Team  sempre cres­
ce de atuação no Está­
dio de Wembley.

A Franca é a princi­
pal força do Grupo 2 das 
eliminatórias, onde dis­
puta as duas vaeas com 
Bélgica, Holanda, Eire 
e Chipre. Até agora só 
perdeu um jogo, contra 
a Holanda, em Rotter- 
dam, e seu ataque fez 12 
gols em quatro jogos. A 
equipe francesa é* for­
mada, em sua maioria, 
por jogadores já conhe­
cidos dos brasileiros , 
como Michel Platini, 
Rocheteau, Didier Six, 
Janvion, Lacombe e o 
libero Marius Tresor,- 
todos remanescentes da 
Copa de 78.

O narrador desses 
jogos é um experiente

jornalista esportivo que 
completa agora 18 anos 
de profissão: Luciano do 
Valle. Apesar disso, esse 
admirador incondicio­
nal do esporte tem ape­
nas 34 anos de idade e se 
sua carreira começou 
cedo e progrediu rapida­
mente é porque ele ti­
nha certeza do que que­
ria.

- Meu negócio sem­
pre foi o esporte, Como 
jogador técrico, juiz ou 
narrador, uma carreira 
cjue iniciei aos 5 anos de 
idade narrando emocio­

nantes partidas de fute­
bol de salão. Mas só aos 
16 anos é que comecei a 
trabalhar em rádio.

E esse começo se 
deu na cidade natal de 
Luciano, Campinas, em 
1963.

- Eu fui conversar 
com o jortjalista Lom- 
bardi Netto, chefe de 
esportes da Rádio Edu­
cadora de Campinas, 
pedindo para fazer um 
teste. Me apresentei di­
zendo que já  t inha expe­
riência anterior no rádio 
- uma mentira, - mas

como não hnvia vaga de 
narrador fiquei lá como 
assistente do redator de 
esportes. Na mesma é-

goca. outra rádio de 
ampinas, a Cultura, 

estava procurando um/<j>- 
cutor comercial para o 
“ aprazível”  horário da 
meia-noite ás quatro da 
madrugada. Eu topei e 
pouco depois o Lombar­
di Netto me chamou de 
volta para a Rádio Edu­
cadora, onde passei a 
apresentar os progra­
mas de esportes, fazer 
reportagem de campo e,

finalmente, narrar as 
partidas do campeonato 
paulista.

Torcedor da Ponte 
Preta - seu avô foi presi­
dente do clube e ele pró­
p rio  jogou  no tim e 
infanto-juvenil ao lado 
do craque Dicá - Lucia­
no estudava em Sáo 
Paulo, de onde safa dia­
riamente para a casa em 
Campinas. Na capital 
seu primeiro emprego 
foi como narrador da 
equipe de esporte da 
Rádio Gazeta, em 1967, 
comandada por Pedro 
Luiz e Mário Moraes. O 
esporte  con tinu aria  
mandando dentro ou 
fora da vida profissio­
nal.

- Além de razoável 
c e n t r o - a v a n t e  do 
infanto-juvenil da Pon­
te Preta, eu tive duas 
outras experiências fas­
cinantes no esporte. Pri­
meiro como árbitro da 
Liga Campineira de 
Futebol, apitando parti­
das dos campeonatos 
juvenis de Campinas, 
formado na mesma épo­
ca de Faville Netto, Os­
car Scolfaro e outros jui­
zes profissionais. Mais 
tarde, o Ciro Joeé e eu 
fomos treinar os times de 
basquetebol do Ténis 
Clube de São José dos 
Campos. Eu treinava a 
equipe feminina e o Ciro 
a masculina. A partir 
dai e cada vez mais eu 
me conscientizei de que 
o basauete é um jogo ex­
traordinário, um esnor- 
te perfeito para a televi­
são, pois a quadra é pe­
quena e a emoção se 
mantém até o final das 
partidas.

Foi no basquete 
que Luciano fez seu pri­
meiro trabalho para a

Rede Globo, narrando as 
partidas do Torneio Go­
vernador do Estado, rea­
lizado em 1972. No mes­
mo ano, nas Olimpíadas 
de Munique, ele narraria 
o jogo de basquete entre 
Brasil e Cuba.

- Mas foi só em 1973 
que eu entrei realroente 
para a Rede Globo como 
segundo narrador para o 
titular Geraldo José de 
Almeida. Níj-^no seguin­
te, eu passana a titular, 
cobrindo todo o tipo de 
esportes. Sempre com o 
jargão característico de 
cada esporte e o conheci­
mento de regras e atletas, 
um hábito adquirido no 
rádio como narrador e co­
mentarista muito ligado 
ao esporte amador.

Na Rede Globo, 
Luciano encontraria o 
lugar ideal para traba­
lhar, segimao suas pró-
pnas palavras.

- Eu pude conti­
nuar na Rede Globo 
com o padrão de condu­
ta profissional que mar­
cava o meu trabalho no 
rádio. Felizmente, nos­
sos padrões sáo afins. A 
Glooo pede um padrão 
lóbrio, não frio, mas 
também não exaltado. 
Como eu já  trabalhava 
íssim no rádio, este é 
um padrão que eu faço 
questáo de manter. O 
narrador esportivo deve 
transmitir lembrando- 
>e que o telespectador 
vé o que está acontecen­
do, portanto, sem dei­
xar passar sua paixão. E 
após 45 viagens para a 
Europa, vendo e ouvin­
do os principais jorna­
listas das televisões e 
rádios européias, tive 
ainda mais certeza de

que este estilo é o mai.« 
correto. Acho até um» 
loucura a polêmica cria­
da com as transmissões 
dos jogos entre S io  Pau 
lo e Botafogo, nas semi­
finais do Campeonato 
Nacional. Curioeamcn- 
te, as duas torcida«, de 
São Paulo e Botafogo, 
acharam oue eu torci 
para o adversário £ 
uma grande prova de 
imparcialidade.

Além do futebol e 
do basquete, Luciano do 
Valle se transformou 
nesses anos em especia­
lista nas corridas de 
FórmuJa 1. Desde a pri­
meira - o  G P  da Bélgica 
de 1973. em Zolder - até 
hoje. ele já narrou 54 
Grandes Prêmios, sendo 
44 no país onde sáo rea­
lizadoe.

- Na Fórmula 1, 
tive duaa grandes ale­
grias; a amizade e o 
aprendizado com Janos 
Lengyel, ura profissio­
nal e uma pessoa mara­
vilhosa; e ter acompa­
nhado a grande fase da 
carreira de Emerson 
Fittipaldi nas equipe^ 
l>itus e McLaren. Mai* 
tarde assistí também 
sua tentativa de levan­
tar a Copersucar e sua 
despedida das pistas. 
F icou  tam bém  uraa 
grande tristeza, a morte 
de outro grande amigo. 
Joeé Carlos Pace.

Em to do s  esses 
anos. Luciano já  traba­
lhou em todo o Brasil. 
América do Sul. Erta- 
dos Unidos, Europa. A 
frica e, até Asía. Foram 
tréa Olimpíadas '72, 76 
e 78), a Copa do Mundo 
de 78. três Mundiais de 
Basauete masculino e 
um feminino, três Pan- 
Americanos e inúmeras 
excursões e eventos iso­
la doe. Todos feitos com 
a seriedade e sobriedade 
que tornam a voz e o is  
tilo de Luciano do Valle 
uma presença marcante 
dentro da televisão.

oia plantão de polícia pia 
de polícia plantão de pol 'c 
plantão de polícia plantã 

plantão de polícia.
ie p_olícia plantão de políc 
mtão de polícia plantão d 
plantão de polícia plantè

“Agora não é mais o meu jornal contra o teu. Agora sou eu contra todos os jornais ” (Waldomi 
ro Pena, Plantão de Polícia, terceiro ano)._______________________________________________________

A brigo do romântico Waldo- 
nviro Pena. um do* últimos rema­
nescentes dc um importante pe- 
riodo do jornalismo brasileiro, 
contra uma novo estruturo que 
«urge dentro da grande imprenso, 
procurando se firmar industrial* 
mente, chega ao fim. Cansado 
da» discussões com Serra, o 
editor-chefe, e encarado pelos co­
legas como um herói mas. ao mes­
mo tempo, visto como um corpo 
estranho dentro da redação, onde 
lodos estilo perfeilamente adap­
tado» ao esquema da empresa, o 
eipericD.e repórter policial pede 
demissão. Agora, como frec- 
lancer. ele deixa um pouco de 
lado o dia-a-dia da cobertura po­
licial pam corier atrás das gran­
de» reportagens - corrupção, dro­

gas, fraude» económicas - que le­
rá do vender para garantir sua 
sobrevivência.

- Acredito que podemoa divi­
dir o Plantão de Policia em tris 
fases, bem distintas • explica 
Aguinnldo Silva, um dos autores 
do programa desde o seu lança­
mento. cm abril de 1979. No pri­
meiro ano. houve uma certa crise 
de identidade no seriado, na me­
dida em que eram quatro autores 
e com, pelo menos, duos linhas 
dentro do programo. Uma que 
pendiu mais para o lado do hu­
mor. 3a beleza, c outra maia para o 
lado da crónica da cidade', da de­
núncia da violência, da preocupa­
ção com a atualidade. No segun­
do ano. prevaleceu o lado de cró­
nica da atualidade, de mapea­

mento da violência urbana, e o 
programa se firmou. Casos como 
um linchamento cm Vista Alegre, 
que foi inclusive manchete no» 
jornais, eram colocados nn série. 
Neste terceiro uno, uma vez cria­
da uma identidade paru o progra­
ma. Doc Comparato, Ivan Angelo 
e eu estamos procurando aprofun­
dar mais uma pesquisa cm torno 
da linguagem de um seriado bra­
sileiro. na medida em que esta c n 
única série que conseguiu atra­
vessar três anos e acabou se trans­
formando um pouco cm lingua­
gem padrão do núcleo. A primeira 
história de 81, por exemplo, foi 
escrita a quatro mdos - Doc c eu 
era quatro episódios que irâo ao ar 
um por semana. Uma inovaçáo 
para náo cair no erro de acharmos

que temos uma linguagem pronta 
e acabada. Um código para ser 
aproveitado

Estorno» muito preocupa­
dos cm agilizar o programa • se­
gue Doc Comparato • e a açóo 
dramático parava um pouco na 
redação da Folho. Talvez fosse 
ntc um recurso fácil esta volta do 
Peno sempre ao jornal. Acredito 
que com o personagem virando 
free-lanccr. Plantão de Policia vai 
mudar um pouco na temática, já 
que o Peno passa a perseguir 
grandes reportagens Ele vai 
abraçar episódio« através de 
assuntos c náo muis através dç fa­
tos. como era no passado. Para o 
Pena. o manchete diária já náo 
tem mais importância. Sua obri­
gação agora e trazer para o editor

um grande assunto. O fato poli­
cial é coberto pela imprensa diá- 
ria muito bem. Sozinho, ele nâo 
pode concorrer com este noticiá­
rio. Isso o obriga a ampliar o» ho 
rizonles. procurar um novo enfo­
que. Mas 6 importante ressaltar 
que este náo será um esquema rí­
gido. Temos toda a liberdade de 
procurar outros caminho». Pbr 
exemplo, para este ano. preparei 
um programa de estilo, todo pas­
sado dentro de um trem Rio-São 
Paulo, onde se tenta descobrir um 
assassino. Tem chuva, susto», to­
das estns coisas de um policial, 
quase uma cópia de ura livro dc 
Agatha Christie.

Náo há ganchos misterioso« 
nu série, do tipo ''quero matou 
quem'’ "  ou "qual 6 o arma do cri­
me”?. Sáo gancho» humanos, ftir 
que fuluno fez aquilo-’  Ê uma es­
trutura policialesca, «ó que sem 
usar o fato policial em si. ma» o« 
ganchos sentimentais, emocio­
nais do personagem. O fator hu­
mano tem um peso grande no pro­
gramo.

A necessidade de fixar um 
novo ambiente para Pena. como o 
fim da redação da Folha Popular, 
levou os autores n criarem um bo­
tequim, ponto do velho repórter, 
servindo também de gancho para 
algumas histórias, sem a rigidez 
do jornal.

Neste terceiro ano - diz 
Aguinaldo - além do Pena, conti­
nua o Gatto. fotógrafo criado no 
ano passado e que foi tremenda- 
mente enriquecido pelo desempe­
nho de Júlio Braga. Ele, como o 
Pena, também pediu demissão do 
jornal c agora e free-lancer. Te­
mo» também o dono do botequim. 
Anselmo, vivido pelo António Pe­
dro, a garçonete lolanda. que sem 
a Eliane Araújo, e o porteiro do 
edifício do Pena. um português 
chamado Dagoberto. interpreta­
do por Cario« Duval.

Uma médica faz assessoria 
de "Obrigado, Doutor”

-  Como se pode constatar - con­
tinua Eliane -  o hospital esta equipa­
do muito mais com um sentido de 
prevenção do que propriamente 
como centro médico destinado a ci­
rurgias ou outras práticas mau avan­
çadas Eu, particularmente. ccho 
importcple que se aborde mau a saú­
de do que a doença e. embora ainda 
não tenham sido gravado* episódios 
com esse tema, creio que a térig te 
encaminha nesta direção. Já grava­
mos um episódio que envoLe aciden­
te dc trabalho e. a partir de agora, 
surgirão outros que tratarão mais es- 
pectricamente de prevenção e manu­
tenção da saúde, higiene, etc Esta­
mos pensando, tncluse.e, em utilizar 
cartazes do próprio Ministério da 
Saúde, que tratem sobre campanhas 
de vacinação, por exem plo, 
pendurando-ct nas paredes do nesso 
hospital.

Como profissional consciente e 
atenta. Eliane tem duersas preocu­
pações em relação d medicina e pre­

gado. Doutor A implicação social 
presente no exercício da prática mé­
dica. envolve interesses públicos que 
certa mente poderiam ser transfor- 
madus cm excelentes temas drama- 
túrgicos.

- Não caberia a mim propor 
questões polémicas dentro da medi­
cina - explica Eliane - mas tenho 
sentido li ' erdade para discutir mi­
nha»  id év j com os autores. Acho que 
uma refl xâo sobre problemas éticos, 
per exemplo, sena muito interessan­
te. principalmente no caso do Dr Ru 
drqio. que vive cm contato direto 
com a insuficiência de recursos da­
quela comunidade, se envolvendo 
com dada paciente e se expendo a 
emitir opiniões a respeito de situa­
ções que não tém a ver especifica- 
mente, com a sua profissão

A questão médica, como oono de 
fundo da nova série Obrigado. Dou­
tor. tpr,-sentada às sextas-feiras, na 
Globo, exigiu a presença de um pro-

fisuonal que se responsabilizo*-*- 
pelo torneei mento de infocmaçár* ■» 
peeif-.cas do tema. fundamental 
para o desenvolvimento das hulj- 
rias. E Eliane Castelo Braneo foi a 
médica escolhida, desení oi; endo u 
trabalho de assesse na que em. c •• 
tanto os autores, quant o a direção c . 
elenco do senado

- Assumi o assessoria c ' m pn? 
grama id em produção - conta £  ie­
ne 0  Moacir ScLarçue irúcioimenz.- 
participou da equipe de criação da 
série. * que tamoém é médico, hot -r 
enado um plano de hospital A partir 
deste plano tis uma adaptação p-j-i 
ti.-n hospital que. ao mesmo temp, 
cm que atendesse às necessidade, a 
seriado, tivesse o poete e a estrutura 
adequados a pequena cidade. Ando 
nnhas, em que se bcaiiza. Soietc 
hospital possui, basicamente uma 
«ria de ambulatório, outra, bastant* 
rústxa. destmada a peç-rna, cirvr 
gwa. t  uma terce.ra. cm que o ->édi. 
realiza curar:vo* de modo gemi 
Existem ainda duas pequenas enfer­
marias. cada uma de cinca leitos, 
pa-a internar pessoas em estado mais 
grav e Cama te vé. r  um hospital que 
se propõe, apenas, o um atendiment • 
básico da população nobre da o  dade 

Além do plano ao Hospital, o co­
tidiano da médica -unto á prvduçso 
do senado se divide em três fases 
Imciaimente. Eliane acompanha . 
trabalho d* (nação dos auzom, azrc 
tés dc reuniões constantes, fanecen 
do dados espccific-s. como sutivna* 
de uma doença, medicação, trmp 
dc cura. Em seguida. c:m  os epts 
dies já etentes. a medica o* , 
conferindo a» udormacõe» etúuccs 
como se a transfusão ac sangue ;vi 
realizada no momento prvpno 
«vo  foi bem aplicado, etc Durante 
as gravações, ainda, a p m e n ç j de 
Eliane é solicitada ert tedas a* ce-tat 
àgados a at.iidode médico, ex v-u « 
etc., além da função que desempe­
nha junto a cencgrafia, pots é c il 
da quem determina a localização dc 
todo o instrumental.

Conflitos coloridos0  cinema brasileiro, uez 
por outra, tem oferecido ao seu 
público momentos de rara bele­
za e proua de um amadureci­
mento sempre crescente, es­
tampado em produções de alto 
niuel, entre as quais podemos ci­
tar: Gaijim - Caminhos da L i­
berdade, Bye, Bye, Brasil e o po­
lémico Iracema ( inédito entre 
nós).

Esse amadurecimento está 
patente em Eu Te Amo. super­
produção de Walter Clark - o 
mago da T V  - com a direção se­
gura e competente de Arnaldo 
Jabor e um elenco milionário.

A retratação do tema está 
escorada nos conflitos íntimos 
dc um industrial falido - Paulo 
(Paulo César Pereio) e uma 
pseudo-prostituta - Maria (Sô­

nia Braga), com os seus "grilos”, 
suas frustrações, seus desejos e, 
acima de tudo, uma incontrold- 
uel ânsia de viver.

0  cenário é um estupendo 
apartamento, repleto de magias 
eletrônicas, esconderijo natural 
e desaguadouro das incertezas e 
das depressões motivadas pela 
solidão do abandono que expri- 
menta seus pares: Paulo, aban­
donado pela esposa Bárbara 
(Vera Fischer), Maria, abando­
nada pelo amante (Tarcísio  
Meira).

0  film e começa a ganhar 
matizes. Paulo tem gravado em

video-tape os últimos momentos 
de sua esposa nos instantes f i ­
nais da separação. Maria traz 
consigo as lembranças de sua se­
paração. E juntos passam a divi­
dir seus conflitos e seus dramas.

Considerado p o r alguns 
críticos como 0  Ültimo Tango 
do Baixo Leblon ou ainda 0  Im ­
pério dos Sentidos Contra- 
Ataca, Eu Te Amo segue mais 
além, pois traz em seu bojo a 
certeza de que os ”casos de 
amor ”  não encontram suas solu­
ções com a morte. 0  amor aqui 
retratado é o nascido entre a 
dualidade do amor físico (sexo)

Waldeban Medeiros
e o amor espiritual, sendo um, 
complemento do outro.

Paralelo ás situações confli­
tantes dos personagens, o film e é 
entremeado de posições políti­
cas que bem retrata a atual si­
tuação do nosso pais, a partir 
das causas da falência da indús­
tria de “soutiens”  de Paulo, en­
golida por uma indústria similar 
e multinacional. Paulo é o este­
reótipo dos muitos industriais 
existentes por esse Brasil afora, 
cercado das mais diversas difi­
culdades financeiras, enfrenta­
das a partir da crise que nos as­
sola.

Quebradas as arestas das 
naturais fases de adaptação dos 
conflitos, um final feliz, com 
Paulo e Maria num musical à la 
Hollywood, que bem atesta a 
identificação de ambos, dentro 
do entrosamento nas resoluções 
de seus problemas pessoais.

A trilha musical é ponto ai- 
to. Composta e arranjada por 
César Camargo Mariano, com 
música de Chico Buarque e Tom 
Jobim, empresta um toque espe­
cial ao desenrolar da hxtória

No ülano dos atores. Paulo 
César Pereio demonstra suas 
qualidades e está perfeito em 
seu papel e Santa Braga segura e 
completa ncrencamaçao aa sua 
personagem. Enfim. Eu Te Amo 
se constitui num grande mo 
mento do cinema nacional



NA T A N A E L

ALVES

Nâo choremos a morto do rronitta 
Nem a falto de um grande jornalista 
Que deixou uma lacuna a preencher 
A Paraíba 4 rica em jornalismo 
B oa que ficam aerlo o conlinuíamo 
Ncaoa difícil arte de eacrever

0  que choramos é a perda irreparável 
De um Natanael por certo inimitável 
No aeu Todo de amor quando viveu 
Eaplríto forte e de abnegaçáo 
Um corpo frágil conduzindo um coraçl» 
Que de lanto repartir »* aaaim morreu

Que ee multipliquem poetaa. eecritore» 
Jornalistas, crunietaa e doutore»
Krigindn cada um tua Habel 
Que continuem frequentando a Kuculdau» 
Ma» meditem nr* exemplo» de buraildad» 
Que no» moatruu aqui Natanael

Ha»t>* Andratl* 

Abril de IÍMI

Cerimônia
religiosa

• A igreja de Sáo FYancisco 
foi escolhida £elot casai» Joêo 
(L u iia l Inocéncio Neto e José 
(Sebaatianal Mirocen Ura, 
para a cerimônia decasamen- 
to de seus filhoe Penha e Fer­
nando.

•  0  ritual religioso eatá mar­
cado para o próximo dia 23. 
Findo o ato oa noivos recebem 
curapnmentoa e receocionam 
convidado« no «a lio  de festas 
da igreja.

-âxíÊcfade.

CORREA

São João
•  M uito maia bem aucedido 
financeiram ente deverá se 
aatr o Cabo Branco com a suo 
festa de Sáo Jofio. que o dire­
tor social Océlio Cartaxo fi­
xou para a noite de 20 de ju- 
nho. O clube, além de "Pinto 
do Acordeon e as Filhas da 
V iúva" trará ainda o "show. 
man" Genival Lacerda.
•  A  promoção será no ginásio 
todo decorado com motivos 
típicos. Dependendo da pro­
cura, e possível que o Cabo 
Branco coloque mesas na par­
te de cima.

Hoje Nathanael. náo tenho motivo para sufo­
car meu aentimento. ma» dar eipansáo a ele. O 
motivo que m* oprime i  o me»mu que te faz aomr. 
Som» porque tua liberdade, a sonhada bberdade. 
deixa d* ter soobo para ter uma realidade Agora 
ela te e concedida náo pela» tua» máo», roa» pela» 
mác* de Deu*. Dele r»ceb«»ie a carta de alforria. 
Aa algemai forta  quebrada» e a liberdade te per­
tence. por tem . com a dor pago a última parcela 
de tua divida O ajuste de conta» te apre«enlou um 
aaldo credor. pela» qualidade» que te dignificaram.

Vá' agora náo aente» dor La menta vai mente 
náo compreendeste que, o»aoírímento» acentuados 
de teu orgamamo eram báJtamoe para o  alivio fu­
turo de lua alma A angústia, amiga inaeporável. 
tadeu lugar a uma felicidade que »upunha» perdi­
da. iJssírutaa maravilha de ser livre psra suprir o 
que julgaste te ter eido negado Nunca é tarde um 
lugar ao aol

Tev conceito da vida "O  viver humaitu á uma 
(ontaerm progrmive ou regreoaiva Lm monótono 
d«»folhan.n;tu de calendário» num» tubid» roei» 
ou mano» aspar». A morte á o ponto em que a» cri» • 
lura» cnaoi »»a» »ufirittile» pera voar e voam Ou 
entáo a vida t  uma ida por um caminho «pirala 
do. por um auico ininterrupto que flui per» o cen 
tro. como e agulha de um duo/'

K tu criaste ata» »  voaste T »l qual aquele 
péasaro preso na gaio!» que gorjeando partiu, eml 
(indo acn» melodiosos, numa ántia louca, buscan­
do a felicidade em luxar*» longiquua Voando 
voando saciando o desejo de agi lar eua* aaa», 
romper o vento, reencontrar ae na amplidio, 
perder-ae no espaço e em'mirar a» no infinito

Creio que voaata para urn mundo limpo e lon­
ge Hem longe d» nosso mundo cáo Onde náo em  
te guerra, vioiáoae. racumo » forna 1A também,

nio exitt» tempo, calendário, hora», começos e fim 
de expediente». Coisa» que achavas chateações. 
Idealizavas que a vida »em essas chatice* "certa­
mente teria longa, tranquila como uma estrada ar­
borizada e tem ladeiras"

Espero que assim tenhas encontrado tua nova 
estrada H que na quietude d» teu caminho, a erva 
umedecida pelo orvalho, te forneça todo o oxigénio 
que náo foi possível teres na estrada que ficou para 
tréa. Vai NaUn "para frente é que ae anda". Ob­
serva que ao teu redor existem crianças, amigos e 
parente» que te sorriem B. como náo poderia dei­
xar de ser. também tua mée que.de braçosabertoa, 
t# espera Náo fales. Náo precisa». Sendo ela 
MÁB. semelhança de SANTA, sabe o que tem a 
dizer Vai. ela continua aendo teu agasalho. Chora, 
deixa que o» lágrimas se confundam com tua ale­
gria »  emoçáo Pr* ela. continua» a ser criança e 
cantará para ti uma cançán de ninar. Dorme *  náo 
te aprrases para acordar. Náo é mais preciso. Des­
cansa.

A n t «  de teconhecsrpeasoalmenteteconhsci 
at/avOs d* tuas crónica». Teu estilo simples e dire­
to foi uma da* coisa» que mais admirei.

('onhecendo-te. compreendi porque tua# pala­
vras se amoldavam a minha sensibilidade. Bzat 
modesto, humano e visivelmente eemlvel, B ds 
■iniplic idade surgem expressões que vám A tona, 
toma Jurma de magnetismo pelo poder que r serre 
sobre os sentimentos alheio», fascinando, atraindo, 
vivendo e senünd» com a m»»ma intensidade a» 
emoções E tu tinha» este dom ü  privilégio d* sa­
ber transmitir

Ai ime d* Jornalista, ero». também, filóaoío E 
tua filosofia servirá romo rnátodo por» instruir oa 
póetárne Tu» sabedoria eerá corno uma chama que 
permanecerá acesa airavá» doe gerações

Obrigada »  alá breve

Nathanael, 
o débito 
acabou

Edna Campeio Luienu

Notar, tu acreditaste na (aulidada quando 
(Kixasw o gatilho num momento de decepçáo da 
vala As peasUçáes náo ae ajustavam com o con­
trato Com tua» mios raoulvasc* ebminar o acordo 
assumido, em troca da liberdade

Aquele teu gesto, talvez. Unha sido um do* 
m s» alto» juro» que pagasU

7 eu di» náo era chagado Tinhas murtas Lçóes 
a aprender e muitas a dar

Para tua lelxxlad* fracassaste no intento O 
leu fracasso náo fot ocasionai porém, oportuno É 
que na uusda. um novo mundo abriu-ae á tua fren­
te e conhece«*» o outro lado da Vida e lr chegaste 
n as  próximo de Deus O mesmo Deu* que nunca 
U abandonou

Na oportunidade de minha viarta, desatei 
reanimar u entortar-te coa palavra. M a  e la  
emudecerem em minha garganta Silenciei porque 
temi «er confortada ao m v a  de confortar Tu per 
guntava« - porque de tanto sofri mento Minha 
eisoçáu tu, niivrf r meu aspoao. na madida do pus' 
eivei raspondie disfarçando taro bem. e emoçáo

•  A sede do Clube Médico da 
Paraíba vai estar movimenta- 
divsima nesta manhã de do­
mingo por conu da festa que 
*ua diretoria vai promover 
para homenagear todas as 
m ie», a partir das 10 horas.

•  Toda a programação foi or- 
Iptnirada pelo diretor aocial 
José Kibeiro e dela constam 
sorteios de batedeira, secador 
de cabelo e tv  a cores

•  A  orquestra do maestro 
pernam bucano Fernando 
Borges é  quem vem para 
festa de aniversário do As- 
tréa, no último sábado deste 
més. Ela foi contratada pelo 
médico Joáo Batista Moro- 
ró, que um dia antes passa a 
presidência do clube.

•  A  solenidade de posse do 
procurador Estácio Rangel 
será no dia 29.

- M A R IA  Em ilia Torres Freitas 
v ia ja  a m a n h ã  ao R io  p a ra  
encontra-se com seus pais Lourdes 

. . . .  *  Eunápio. • • •  B R A Z  Alexandre
ae Lira, advogado, e sua esposa Penha, recebem convidados esta 
manha Motivo, o dono da casa está aniversariando. • • •  E D M  AR  
Dantas Soares vai passar a se assinar A luisio Guedes de Araújo, 
depois da cenmônuj religiosa do dia 13 de junho na Igreja de 
L o rd e s  • • •  E N Q U A N TO u n s  casam,outros festejam Bodas de 
(Juro E  o caso de Francisco e Lourenço Bezerra de Albuquerque 
M elo  que comemoraram o evento sábado próxim o. • • •  E S TÃ O  
abertas na Escola Técnica as matriculas para o Curso de Conser­
vação Rodoviária. • • •  R E G IN A  Von Shorten cada dia que se 
passa fica  mais bonita. O  fato f o i  comprovado por várias senho­
ras em recente reunião social no Hotel Tambaú. • • •  D U P L A S  
Armando Form iga-Geber Lisboa e Lucuminho Wanderley-Paulo 
Roberto, disputam dia 13 agora os cargos-chaves do Centro C ív i­
co do P io  X I I  • • •  C O LU N IS T A  Josildo A lbuquerque promete 
hoje festa paro as mães campinenses no Campestre Clube. • • •  
VA LE das Cascatas está oferecendo serestas todas as sextas- 
feiras. paro sócios e convidados especiais da diretoria.

us *> vepet'. »qui e»ia acabado 
primeira» palavra# d » Neihanaei 
V.»liei oa penúltima vez em que

s .* intrbgA V *  permit.» lhe uma v sáo am 
iju» • ./nn .mi / » .s da grevxíode de sua doai»

.ape*' aratsju no momanto em que tanta 
m a» utna vez c-narra k* £  que náo ssbtsih 

Nsisii h»>.# quitodi •*-. debito coa» a vida 
A > -te ui. n .» é dode gratuitamantr Ela tem 

prazi • ’ p illa i para o débito. que *  u 
n»v >|.. i*n.p" utairzadnrd» todo» u* 
d e raridade decepçáo sáo como du 
uassau» Ou p ie* cert..

\áo »e, peu-J» «alou a u  dizor tudo agi*» 
7alve« |»edes» .*i que soubesse o que senti neque
Is .jt asiá11

Médico tem 
matinal

Solenidade 
e festa

Esportiva

• Somente depois da recupe­
ração tota l da esposa Sónia, 
que convalesce de cirurgia, é 
que o jornalista H eitor Falcão 
irá levar avante com mais se­
riedade a idéia de organizar 
um campeonato de futebol 
“society ', reunindo nomes 
conhecidos da sociedade.

•  Os jogos - já  se sabe ■ serão 
realizados nos campos parti­
culares de Luciano Wander- 
ley e A ntôn io  Cristouào.

í L
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□ □ □
Nova idade com chá

• Com tortas de maça, choco­
late, chá e bolo de ameixa fo­
ram servidas as convidadas de 
Jacy Pinto Costa, ante-ontem, 
que foram abraçá-la pelo seu 
aniversário. Perto de cinquen­
ta senhoras se fizeram presen­
tes, destacando-se Gildeth 
Sobreira, Zelaide Soares, So­
corro Cristovdo, E lzir Aguiar, 
Augusta Lira, Lúcia Agra, 
Silvia Pereira Gomes, Clara 
Oto.

•  E  também: Léda Rodrigues, 
Edna Gomes, M ereta Ferreira, 
Maria Emilia Torres, Zelma 
Corrêa, Astrid D i Pace, Nali- 
ge Sá, Eleonora Freitas, V ir­
gínia Maia, Vitória Soares, 
Stela Wanderley, Martha R i­
beiro, Taciana Brandão, D i- 
vani Montenegro, Heloisa Cal­
das, Bemadete Souto, Menti- 
nho Ccyvalho, Magda Guedes, 
Conceição Serra, Auxiliadora 
Borba e Teca Wanderley.

B N B  Clube
•  A  diretoria do B NB  Clube 
está dando os últimos reto­
ques no programa que vai 
mar, dia 16, mais um aniver­
sário de fundacào. Sabe-se 
que durante todo aquele dia 
haverá competição esportiva.

•  Pretendem também os 
atuas dirigentes da agreraia- 
çáo bancária encaixarem na 
programação uma festa dan­
çante, à. noite. O conjunto 
“ Os Tuareg V ’ já está sendo 
sondado e poderá vir a ser 
contratado.

MAK7HA KIHKIHO ( AVALTANTl

CASAL ENGENHEIROS REGI SALDO (DIANA) DUTRA

□  □  □

IV  Curso de Direito
•  O secretário executivo Rau- 
lino Maracajá Coutinho nos 
pede para informar que foram 
abertas as inscrições para o 
TV Curso de Especialização 
em Direito da UFPb. O candi­
dato deverá apresentar di­
ploma, curriculum vitae, his­
tórico escolar, levar três foto­
grafias 3x4 e pagar uma taxa 
de 12 mil cruzeiros:6 no ato da 
inscrição e 6 no final do curso.

• Ainda segundo o bacharel 
Raulino Maracajá, as aulas 
da área básica têm seu térmi­
no previsto para julho. j4 Uni­
versidade Federal da Paraíba 
abriu 40 vagas paia os interes­
sados, que poderão fazer suas 
inscrições até o próximo dia 
19. O curso começará no dia 22 
deste e terá a duração de seis 
meses. Formulários no Centro 
de Ciências Jurídicas.

EMBORA ache que exage­
rou ao registrar oe nossos U  
anos de jorna Usino (23 delo» 
em O Norte), agradeço ao 
confrade Lulx Otávio pelos 
coaceitos emitidos.

o o o
ESTA onro o prof José Gebf 
mo de Panas a lista de adesão

Sr* o jantar que será ofereci 
ao dr Joáo Jurema pela 

aua aposentadoria como me* 
tre d» LTPb

OOO
AN CO .Márcio continua fa- 
rendo a aeleçáo de suas me­
lhores fo togra fias  para 
mostra-las em expotiçáo. A 
tnauguraçio eerá era Julho 
no hall do Treopicana.

OOO
TODA a tamilia adesguiana 
de Joáo Pessoa «er* reunida 
em tomo de um jantar de con- 
fratrmizacáo no pnSximo dia 
lá  o »  re%t*uTanle do late Clu­
be da Paraíba.

OOO
AD AIR  Gonçalves aniversa­
riou quarta-feira e comemo­
rou na casa da amiga Zotita 
Cardoso. Entre as presen­
ças: Ma rixa Gaudéncio, Gló­
ria Ramos, léda Slraóes.

OOO
IVANILDO Amida transferiu 
para sábado vindouro o tor­
neio de abertura da tempera­
da de ténis do Cabo Branco A 
grande atraçio será o tenista 
Vai Menezes.

OOO
DOIS aniversariantes: on­
tem quem recebeu muito» 
parabéns foi o economista 
Maurilio da Nóbrega .Mene­
zes Amanhá, será a ve* de 
António Elias Peaaoa.

OOO
ALUNOS do 2001. dentro da 
Campanha da Fraternidade, 
fizeram um pedágio na Av. 
bpttacio Pessoa Tudo quanto 
foi arrecadado destinou-se ao 
Instituto Padre Zé 

OOO
ATÉ sexta-feira próxima fi­
cam exposta* na Galeria 
‘ ‘Gamela’ * as telas de Zé Lu- 
cena e as cerâmicas de Tota. 
Roseli Garcia, breve, anun­
ciará novo expositor.

OOO
DIA 3 de junho. Veraluce Fa­
cundo irá mostrar á sociedade 
o coleçio Outono/lnveroo da 
tua "Vera Modas". Será en. 
desfile no CB promovido pela- 
rotananos.

(  ---------------- sUM TRIO ORGANIZADO
•  Em termos ds organizarão, os diretores Jáder Fran­
ca, João Batista Tavares Junior e Petrónio Serafim vêm 
realizando um trabalho corretíssimo à frente de seus de­
partamentos. A secretaria • o setor de finanças do Cabo 
Branco estão se tomando modelares, correspondendo à 
boa administração do presidente Otaes Barros M a n ­
gueira.

•  Salienta -se neste particular, por uma questão de 
jwaftça. a amzioria que aqueles dirigentes vêm rece­
bendo dos efícientss servidores Edislo Duarte «  Joáo 
Menezes, perfeitos executores das determinações que 
sao emanadas de Jáder, Júnior t  Petrónio. Em matéria 
de burocracia também i-ai muito bem o Cabo Branco.

V------------------------------------------------------- /

(  NConcerto no RCMec
• A Orquestra Sinfô­
nica da Para íba  é 
quem vai encerrar ho­
je. aa 4 horas da tarde, 
o programa do Dia da 
Cavalaria organizado 
pelo 16• Regimento de 
Cavalaria Mecaniza­
do. O concerto será 
executado no quartel 
daquela unidade m ili­
tar.
•  Pela manhã, haverá 
alvorada festiva (6h), 
solenidade militar (Sh)» Concurso de Saltos 
" Prova Gen. Osório ", 
ás 10 horas.

\ ______ _______/

Bodas
•  Maria do Socorro e 
Ivonildo Corrêa evo­
cam hoje as alegrias 
do 10 de maio de 1956, 
quando casaram-se e 
tornaram  realidade 
um velho sonho doa 
tempos das bancas es­
colares. O casal com­
pleta neste domingo 
Bodas de Prata e reu­
ne familiares e amigos 
para almoço comemo­
rativo.
•  Socorro e Ivonildo 
têm três filhos e dois 
netos. Será um dia fes- 
tiv-

Simulado
*  N a  ú ltim a semana 
deste més, o Colégio e 
Curso 2001 va i rea lizar 
o seu I» Vestibular S i­
m u la d o  d e s te  an o. 
N este “ simuladáo”  se- 
rào adotados os mes­
mos critérios do vesti­
bular rea l, com provas 
sendo corrig idas por 
computadores.

•  As provas do Simu- 
ladão serão realizadas 
entre 26 e 29 próximos 
e a d ireção do colégio 
contratou a empresa 
Proced-
Processamento de Da-


